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1. INTRODUÇÃO 

De responsabilidade da VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. – 
empresa pública vinculada ao Ministério dos Transportes, cuja função social é a 
construção e exploração da infraestrutura ferroviária brasileira (VALEC, 2010) –, a 
Ferrovia de Integração Oeste-Leste (FIOL) constitui uma das principais obras do 
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) do Governo Federal Brasileiro. Esta via 
tem por intuito dinamizar o escoamento de produtos agrícolas e minerais produzidos nos 
estados do Tocantins e Bahia (VALEC, 2011). 

Como em qualquer obra de grandes proporções, a legislação brasileira compele à 
instalação e operação de uma ferrovia a elaboração de documentos técnicos que avaliem 
suas implicações sob os pontos de vista social e ambiental. Assim, Estudos de Impacto 
Ambiental (EIA) devem, de forma imparcial, analisar as consequências e sugerir soluções 
(ou medidas mitigatórias) dos danos inerentes aos empreendimentos. Dentre os temas 
ambientais abordados, inserem-se as cavidades naturais subterrâneas.  

Conforme o Decreto nº 99.556/1990 (modificado pelo Dec. nº 6.640/2008 e 
regulamentado pela Instrução Normativa MMA nº 002/2009) é de responsabilidade do 
empreendedor realizar estudos técnico-científicos, durante o processo de licenciamento 
ambiental, para subsidiar o órgão ambiental na classificação das cavernas conforme seu 
grau de relevância. Tais estudos devem, portanto, prover informações ao órgão ambiental 
licenciador quanto aos aspectos ecológicos, biológicos, geológicos, hidrológicos, 
paleontológicos, cênicos, histórico-culturais e socioeconômicos de cavidades naturais sob 
enfoque local e regional, tendo o Inventário Espeleológico como primeira ação. 

De tal modo, buscando atender os atributos, conceitos, variáveis e demais 
prerrogativas exigidas nos processos de licenciamento ambiental em consonância com 
os ditames da atual legislação que dispõe sobre a proteção das cavidades naturais 
subterrâneas, existentes no território nacional, o empreendedor VALEC (CNPJ: 
42.150.664/0001-87 e CTF: 758680) contratou a empresa de consultoria ambiental 
Panorama Estudos Ambientais Ltda. (CNPJ: 08.978.079/0001-31 e CTF: 2203850) para 
realizar os estudos espeleológicos, incluindo o levantamento da fauna silvestre 
cavernícola, do Lote 06 da FIOL.  

Durante o inventário espeleológico, realizado pela Panorama Estudos Ambientais 
Ltda., constatou-se a presença de áreas de alto potencial espeleológico na Bahia, 
notadamente na região de São Félix do Coribe e Santa Maria da Vitória, contendo 
abundante número de encavernamentos. Evitando-se a proximidade com as cavernas 
foram propostas quatro alternativas, sendo a última – Variante São Félix do Coribe (SFC) 
– a mais viável, com aproximação a apenas seis cavidades no município de São Félix do 
Coribe e três no município de Santa Maria da Vitória, ao longo da área de influência da 
ferrovia.  

Após delimitação das cavernas influenciadas pelo empreendimento, por meio do 
Inventário Espeleológico (PANORAMA, 2010), solicitou-se ao IBAMA a autorização para 
captura, coleta e/ou transporte de fauna silvestre, segundo a Instrução Normativa (IN) 
IBAMA nº 146, de 11 de janeiro de 2007, que estabelece os critérios para procedimentos 
relativos ao manejo de fauna silvestre (levantamento, monitoramento, salvamento, 
resgate e destinação) em áreas de influência de empreendimentos e atividades 
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consideradas efetiva ou potencialmente causadoras de impactos à fauna sujeitas ao 
licenciamento ambiental, como definido pela Lei n° 6938/81 e pelas Resoluções Conama 
n° 001/86 e n° 237/97, resultando na Autorização nº 91/2001, Processo IBAMA nº 
02001.009713/2009-09 (Anexo I). 

O levantamento e análise dos dados bióticos das cavernas irá complementar a 
documentação sobre o patrimônio espeleológico, atendendo o disposto na Instrução 
Normativa Ministério do Meio Ambiente no 02, de 02 de agosto de 2009, de forma a 
subsidiar o órgão ambiental competente à determinar o grau de relevância das nove 
cavernas presentes na área de influência do Lote 06 da FIOL.  

 

2. OBJ ETIVO 

Atender a condicionante específica 2.2 da Autorização de Captura, Coleta e 
Transporte de Material Biológico nº 91/2011 (Processo IBAMA nº 02001.009713/2009-
09), expedida pela Diretoria de Uso Sustentável da Biodiversidade e 
Florestas/Coordenação Geral de Autorização de Uso e Gestão de Fauna/IBAMA ao 
empreendedor VALEC - Engenharia, Construção e Ferrovias, tendo a empresa de 
consultoria Panorama Estudos Ambientais Ltda. como responsável pela execução dos 
estudos técnicos e científicos de caracterização bioespeleológica de dez cavernas, sendo 
nove presentes na Área de Influência da Ferrovia de Integração Oeste-Leste, ao longo do 
Lote 06, contendo a apresentação e análise do conhecimento levantado. 

 

3. METODOLOGIA  

 

As informações contidas neste relatório estão de acordo com a metodologia que 
consta do documento “Ferrovia de Integração Oeste-Leste (FIOL): Estado da Bahia / 
Solicitação de Autorização para Captura, Coleta, Transporte e Destinação da Fauna 
Silvestre / Levantamento Espeleológico: Fauna Cavernícola (Invertebrados e 
Vertebrados)” protocolo MMA – IBAMA documento: 02001.010339/2011-09 (data: 
04/03/2011) aprovado pela Diretoria de Uso Sustentável da Biodiversidade e Florestas, 
Coordenação Geral de Autorização de Uso e Gestão de Fauna do IBAMA, com 
ressalvas: 

1. Sobre a quantidade de morcegos à ser coletado, pois, solicitou-se a coleta 
de no máximo dois espécimes por espécie que gerarem dúvidas 
taxonômicas e quando se tratasse da Desmodus rotundus, principal 
transmissor da raiva à herbívoros e aos humanos, de até cinco espécimes 
por caverna, dependendo do tamanho da colônia e/ou do número de D. 
rotundus capturados. Contudo, foi autorizada a coleta e transporte de até 
quatro espécimes por espécie de morcegos, por área amostral (10 
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cavernas), por campanha (dois campanhas) e quantidade ilimitada de 
invertebrados provenientes de cavernas; e 

2. Previsão de uso, na autorização, apenas da armadilha rede de neblina 
(mist nets) como petrecho, não incluindo a armadilha de fio tipo harpa 
(harp traps).   

Frente ao exposto, as coletas se restringiram ao número máximo de quatro 
indivíduos por espécie e utilizou-se apenas rede de neblina para capturar os morcegos. 
As informações estão organizadas segundo as condicionantes específicas do subitem 
“2.2” da autorização (Anexo I), atendendo aos tópicos na sequência indicada e motivando 
os que não se aplicam ao estudo apresentado.  

4. CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA FIOL 

O traçado da Ferrovia de Integração Oeste Leste (FIOL) totalizando cerca de 
1.500 km de extensão e estende-se entre os municípios de Figueirópolis/TO e Ilhéus/BA. 
Segundo o EIA/RIMA da FIOL (OIKOS, 2009) sua Área de Influência Indireta contempla 
uma área de 14,04 milhões de hectare, distribuídos entre três biomas, sendo 69,70% de 
Cerrado, 23,46% de Caatinga e 6,84% de Mata Atlântica (Floresta Ombrófila).  

O bioma Cerrado, no Estado da Bahia, está distribuído de forma heterogênea, 
contendo transições com Caatinga, Mata Atlântica e Florestas estacionais, sua maior 
concentração está na região oeste do estado, que é conhecida como Chapada do 
Espigão Mestre do Rio São Francisco ou Chapadão Central (COCHRANE et al. 1985). A 
região é conhecida pelo relevo homogêneo e a abundância dos ambientes de vereda, 
caracterizados pela presença da palmeira Buriti (Mauritia flexuosa) e outras espécies 
adaptadas a solos encharcados, acompanhando drenagens pouco definidas em áreas de 
nascentes, que são circundadas por campos limpos, campos sujos e cerrado sensu 
stricto. 

Conquanto, este relatório refere-se a uma área pontual e bastante restrita quando 
consideramos a área de influência do empreendimento. Localizada no Lote 06 da FIOL, 
em domínio do Cerrado, contém afloramentos de litologia calcário com presença de 
cavidades naturais subterrâneas. De acordo com Ribeiro e Walter (2008), a fitofisionomia 
característica destes locais é Mata Seca que pode ser encontrada em solos de alta (Terra 
Roxa Estruturada, Brunizém ou Cambissolos) e média fertilidade (Latossolos Roxo e 
Vermelho-escuro) em que ocorre principalmente Matas Secas Sempre-Verdes e 
Semidecídua. Em solos de origem calcária ocorre a Mata Seca Decídual, que também 
pode ocorrer em solos de outra origem.       

 

4.1. ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo está inserida na formação Floresta Estacional Decidual (Mata 
Seca), no estrato superior predomina espécies arbóreas como: Cavanillesia arborea 
(barrigudas), Commiplora leptophloeos (umburana), Spondias tuberosa (umbu) e 
Myracroduon urundeuva (aroeira-verdadeira). Na região de São Felix do Coribe, duas 
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espécies merecem destaque, a Calotropis procera (baga-de-velho) e a Mimosa 
bimucronata (silva) que predomina entre os indivíduos arbóreos (OIKOS, 2009). Já na 
região de Santa Maria da Vitória as áreas de influência das cavernas PEA 0341 e PEA 
0343 sofrem grande influência do Rio do Meio, apresentando uma vegetação de Mata 
Ciliar com Mata Seca Sempre-Verde.  

A área de estudo considera dez entre as cavernas inventariadas, sendo nove 
destas sob influência, direta ou indireta, do Lote 06 da FIOL. Três delas estão localizadas 
no município de Santa Maria da Vitória e seis em São Félix do Coribe (além de uma 
caverna controle PEA 0381), ambos no Estado da Bahia. A determinação das cavidades 
resultou de trabalhos anteriores de inventário espeleológico e da seleção das melhores 
áreas para passagem do eixo da FIOL, buscando o distanciamento a este patrimônio 
natural.  

As prospecções espeleológicas realizadas para a Ferrovia de Integração Oeste 
Leste tiveram como foco sua faixa de domínio, que neste empreendimento compreende 
uma margem de 40m de ambos os lados do eixo projetado e coincidem com a área 
diretamente afetada (ADA). A esta faixa, foi acrescido um contorno de 250m (Área de 
Influência - AI), como margem de segurança para cumprir a legislação vigente (CONAMA 
n° 347/2004).  

No referido Lote foram identificadas três áreas de atenção devido à ocorrências 
cársticas (Figura 1). As áreas se encontram nos municípios de Serra do Ramalho, Santa 
Maria da Vitória e São Félix do Coribe. As estruturas presentes na região do município de 
Serra do Ramalho, entretanto, não se confirmaram como cavidades. Nesta porção do 
lote, foram observadas apenas dolinas, todas soterradas naturalmente e sem acessos 
possíveis. Esta área cárstica foi, portanto, descaracterizada como alvo de estudo. 
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Figura 1. Localização das cavernas presentes na área de influência da Ferrovia de Integração 
Oeste Leste, evidenciando as três regiões de atenção ao longo do Lote 06, na Bahia. 

4.1.1. Município de Santa Maria da Vitória 

Em todo o município de Santa Maria da Vitória, ao longo do Rio Corrente, 
observam-se paredões de corpos carbonáticos que expõem parcialmente a porção média 
superior da formação geológica Sete Lagoas, do grupo Bambuí. Na continuidade desta 
unidade ocorrem expressivas cavernas, sendo identificadas no trecho deste município, 
entretanto, apenas três cavidades naturais foram localizadas na área de influência da 
ferrovia, todas com pequenas dimensões (Tabela 1 / Figura 2). 

 
Tabela 1. Cavernas influenciadas pela FIOL ao longo do Lote 06, no município de Santa Maria da 
Vitória/BA, considerando-se a linha do projeto original (datum SAD 69). 
 

Identificação 
Panorama 

Coordenadas UTM Altitude 
(m) Área 

Zona Leste Norte 
PEA 0341 23L 541900 8541736 551,3 AI 
PEA 0342 23L 546693 8534136 537,9 AI 
PEA 0343 23L 546820 8534047 525,8 ADA 

Nota: AI – Área de Influência; ADA – Área Diretamente Afetada 
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Figura 2. Cavernas próximas à FIOL, no município de Santa Maria da Vitória. 

4.1.2. Município de São Félix do Coribe 

 

No município de São Félix do Coribe, o traçado original projetado para a FIOL 
margeia cerca de três quilômetros de afloramentos carbonáticos fortemente carstificados. 
Assim, buscando interceptar o menor número de cavernas a equipe técnica de 
engenheiros da VALEC elaborou duas alternativas de traçado para ferrovia (Figura 3). No 
projeto inicial identificaram a ocorrência de 17 cavidades; a “Alternativa 1” não foi 
prospectada, pois, interceptava a zona urbana;  na “Alternativa 2” identificaram 27 
cavernas, sete já apontadas anteriormente. 

Dessa forma, retomou-se à proposta da Alternativa 1, inicialmente vetada por 
interferir em área urbana. Esta foi adequada a norte, aproximando-se da margem direita 
do Rio Corrente, a prospecção deste quarto traçado identificou seis cavernas na área de 
influência e uma caverna na área de entorno (PEA 0381) que foi incluída nos estudos 
como cavidade controle (Tabela 2), sendo o mais viável para conservar o Patrimônio 
Espeleológico e referenciada como “Variante de São Félix do Coribe” ou “Variante SFC”. 
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Tabela 2. Cavernas influenciadas pela FIOL ao longo do Lote 06, no município de São Félix do 
Coribe/BA, considerando-se a variante SFC (datum SAD69).  
 

Identificação 
Panorama 

Coordenadas UTM Altitude 
(m) Área 

Zona Leste Norte 
PEA 0377 23L 587174 8516566 457,2 AI 
PEA 0378 23L 586755 8516507 447,6 AI 
PEA 0379 23L 586288 8516223 452,1 AI 
PEA 0380 23L 586261 8516249 450,7 AI 
PEA 0381* 23L 587130 8516511 454,3 AE 
PEA 0382 23L 586397 8516478 458,3 AI 
PEA 0383 23L 586369 8516252 447,0 AI 

Nota: * - Gruta controle; AI – Área de Influência; AE – Área de Entorno 

 

 

 
Figura 3. Cavernas presentes no município de São Félix do Coribe localizadas em diferentes 
etapas de prospecção. 
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5. LISTA DAS ESPÉCIES ENCONTRADAS 

A análise efetuada sobre a fauna silvestre cavernícola baseou-se em dados 
diretos e indiretos obtidos durante duas campanhas de campo. Os organismos 
amostrados utilizam o habitat cavernícola, caracterizado, de maneira geral, como 
ambiente com baixas variações climáticas, a temperatura no interior das cavernas 
assume pouca amplitude e se aproxima à média anual das temperaturas externas. 
Alguns condutos possuem ainda uma elevada umidade que, por vezes, tende à 
saturação (POULSON & WHITE, 1969).   

Essa estabilidade ambiental e/ou a ausência permanente de luz são extremos que 
funcionam como barreiras geográficas, qualificando os ambientes subterrâneos como 
ecossistemas insulares, locais estes, que favorecem os processos de especiação. A 
fauna silvestre utiliza as cavernas de diversas maneiras:  

1. Permanente – como os troglóbios que são restritos ao ambiente 
cavernícola. Por isso, podem apresentar diversos tipos de especializações 
morfológicas (como a redução das estruturas oculares e/ou a 
despigmentação), fisiológicas ou comportamentais que evoluíram em 
resposta a pressões seletivas presentes em cavernas ou há ausência de tais 
condicionantes típicas do meio externo.  

2. Flexível – como os troglófilos que são capazes de completar seu ciclo de 
vida tanto em meio hipógeo quanto epígeo. Os troglófilos (assim como 
diversos troglóxenos), quando estão fora das cavernas, geralmente são 
encontrados em ambientes úmidos e sombreados. Certas espécies podem 
ainda ter comportamento troglóxeno ou troglófilo sob determinadas 
circunstâncias, como, por exemplo, em cavernas com grande disponibilidade 
de alimento;  

3. Não permanente - os troglóxenos que se abrigam no ambiente subterrâneo, 
mas saem regularmente do mesmo para se alimentar. Ocorrem 
preferencialmente nas proximidades das entradas das cavernas. Estes 
organismos atuam como importadores de energia do meio epígeo para o 
hipógeo, sendo muitas vezes os principais responsáveis pelo fluxo energético 
em sistemas cavernícolas (como cavernas permanentemente secas, por 
exemplo); 

4. Esporádica - os acidentais cuja presença é devida a queda através das 
aberturas superiores, busca por ambiente ameno ou os que são arrastados 
pela água.  

 

5.1. Vertebrados 

  

Este inventário levantou no total 356 indivíduos da fauna silvestre de vertebrados, 
sendo 223 amostrados de forma direta por meio de captura e 133 por meio de 
observação direta ou forma indireta (fezes, pegadas, ossadas), distribuídos em 31 
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espécies (Figura 4).  As espécies amostradas, considerando duas campanhas (de chuva 
e de seca), pertencem aos seguintes Táxons:  

• Aves/Strigeforme – Tyto Alba;  

• Amphibia/Anura – Rhynella sp., Physalaemus cuvieri, Hypsiboas 
raniceps, Scinax fuscovarius, Leptodactylus ocellatus, Hypsiboas sp. e 
Leptodactylus troglodytis; 

• Reptilia/Sauria – Phyllopezus pollicaris e Tropidurus sp.; 

• Reptilia/Serpentes – Thamnodynastes strigatus; 

• Osteichthyes/Actinopterygii/Siluriformes – Rhamdia sp.; 

• Mammalia/Pilosa – Tamandua tetradactyla; 

• Mammalia/Chiroptera – Carollia perspicillata, Desmodus rotundus, 
Diphylla ecaudata, Furipterus horrens, Glossophaga soricina, 
Glyphonycteris behnii, Lonchophylla dekeyseri, Micronycteris minuta, 
Mimon bennettii, Molossus cf. pretiosus, Nyctinomops macrotis, Peropteryx 
macrotis, Phyllostomus hastatus, Artibeus planirostris, Chrotopterus 
auritus, Platyrrhinus lineatus e Tonatia bidens; e  

• Mammalia/Rodentia: Thrichomys cf. apereoides. 
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Figura 4. Relação da riqueza de espécies e abundância de indivíduos de cada espécie de 
vertebrados silvestres cavernícolas amostrados nas dez cavernas pesquisadas no Lote 6 da FIOL. 

 

No período chuvoso (primeira campanha) foi amostrado um total de 158 
espécimes, avistados e/ou capturados, distribuídos em 24 espécies, enquanto no período 
seco levantaram-se 103 espécimes de 15 espécies. Para o cálculo da riqueza geral do 
empreendimento, houve um incremento de sete novas espécies na seca em relação à 
primeira campanha.  

A frequência resultante da analise da abundância relativa (%) dos vertebrados 
cavernícolas amostrados possibilitou discriminar as espécies como (ZORTÉA, 2001):  

• Raras - as que contribuíram com abundância relativa (Ab.) menor que 2% 
do total de morcegos capturados;  

• Pouco comuns - as espécies com Ab. entre 2 e 5%;  

• Comuns - com Ab. entre 5 a 10%;  
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• Abundantes - com Ab. de 10 a 20%: e,  

• Muito abundantes - as espécies com abundância relativa maior que 20%.  

As características ecológicas e biológicas peculiares a cada espécie foram 
utilizadas como bioindicadoras de qualidade ou impacto ambiental, conforme colocado 
por Medellín et al. (2000); Wilson et al. (1996); e Fenton et al. (1992) para a Ordem 
Chiroptera e extrapolado aos demais vertebrados cavernícolas. Assim, os vertebrados 
cavernícolas, identificados ao nível de espécies, foram classificados como (Tabela 3):  

• Espécies raras - raras nos levantamentos ou presentes em listas da fauna 
ameaçada;  

• Espécies especialistas - relacionadas a algum habitat específico, com 
hábitos estritamente florestais ou com restrições na escolha de abrigos 
e/ou alimento; e 

• Espécies generalistas - aquelas com ampla distribuição e alta plasticidade, 
balizadoras de alterações pelo fato de que sua redução ou ampliação 
populacional excessiva pode significar distúrbios de alta magnitude no 
ambiente. 

Em relação às espécies de importância econômica e cinegética, não foram 
amostradas espécies favoráveis à exploração cinegética. Contudo, certas espécies de 
morcegos são consideradas importantes economicamente devido aos serviços 
ambientais que prestam, como a dispersão de propágulos vegetais e o controle de 
insetos, alguns considerados pragas agrícolas, sendo, portanto, listadas como espécies 
de importância econômica (Tabela 3). 

As espécies Artibeus planirostris, Carollia perspicillata, Platyrrhinus lineatus e 
Phyllostomus hastatus são importantes dispersoras de propágulos vegetais, sendo 
essenciais para manutenção dessas espécies de plantas. Por outro lado, temos a 
Lonchophylla dekeyseri e a Glossophaga soricina, importantes polinizadoras.  

Contudo, o serviço ambiental mais importante do ponto de vista econômica parece 
ser o controle de insetos, principalmente, as consideradas pragas agrícolas que exigem 
grande investimento financeiro em insumos agrícolas para o controle. Segundo pesquisa 
desenvolvida no centro-sul do Texas e no norte do México com morcegos Tadarida 
brasiliensis, constatou-se que no verão estes morcegos formam grandes colônias de 
reprodução e se alimentam, neste período, de insetos presentes nas lavouras de 
algodão, realizando um serviço de controle de pragas agrícolas, calculado por volta de 
US$ 741.000,00 ao ano, com uma variação de US$121.000,00 a US$1.725.000,00 
(CLEVELAND et al., 2006). Neste estudo, foram registradas seis espécies de morcegos 
insetívoros (Tonatia bidens, Peropteryx macrotis, Nyctinomops macrotis, Micronycteris 
minuta, Molossus cf. pretiosus e Furipterus horrens) que apesar da baixa abundância, 
certamente realizam o controle de insetos ao se alimentarem naturalmente.            
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Tabela 3. Check-list da fauna silvestre cavernícola de vertebrados do Lote 06 da FIOL, conforme 
nomenclatura utilizada por Reis et al. (2011) para a Ordem Mammalia; segundo Sick (1997) para 
Aves; segundo Buckup et al. (2007) para os peixes; segundo Grant et al. (2006), Frost (2009), 
Guayasamin et al. (2009) e Lavilla et al. (2010) para os anfíbios enquanto que a de répteis segue 
Frost et al. (2001) e Zaher et al. (2009).  
 

Taxa Registro Cavernas IUCN 2008 Fre Bio Imp Risco 

Classe Amphibia        

Ordem Anura        

Leptodactylus ocellatus Avistamento 7 e 8 Baixo risco RA EB3 Não Não 

Leptodactylus troglodytes Avistamento 10 Baixo risco RA EB3 Não Não 

Physalaemus cuvieri Avistamento 5 Baixo risco RA EB3 Não Não 

Rhynella sp. Vestígio 7 - RA - - Não 

Scinax fuscovarius Avistamento 
5, 7, 8 e 

10 Baixo risco RA EB3 Não Não 

Hypsiboas raniceps Avistamento 2 Baixo risco RA EB3 Não Não 

Hypsiboas sp. Avistamento 2 - RA - - Não 

Classe Reptilia        

Ordem Squamata        

Phyllopezus pollicaris Avistamento 2, 4, 5, 6, 
8, e 9 

Baixo risco PC EB3 Não Não 

Tropidurus sp. Avistamento 8 - RA - - Não 

Thamnodynastes strigatus Avistamento 9 Baixo risco RA EB3 Não Não 

Classe Aves        

Ordem Strigiformes        

Tyto alba Vestígio 
Pelotas 1 Baixo risco RA EB2 Não Não 

Superclasse Osteichthyes        

Classe Actinopterygii        

Ordem Siluriformes        

Rhamdia sp. Captura 
Coleta 8 - RA - - Não 
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Taxa Registro Cavernas IUCN 2008 Fre Bio Imp Risco 

Classe Mammalia        

Ordem Pilosa        

Tamandua tetradactyla Vestígios 
Fezes 2, 3, 5 e 6 Baixo risco RA EB2 Não Não 

Ordem Chiroptera        

Artibeus planirostris Captura 2 e 3 Baixo risco RA EB3 Sim Não 

Carollia perspicillata Captura 
Avistamento 

1, 2, 3 e 7 Baixo risco CO EB3 Sim Não 

Chrotopterus auritus Captura 7 Baixo risco RA EB1 Não Não 

Desmodus rotundus 
Captura 
Coleta 

Avistamento 
6 e 10 Baixo risco AB EB3 Não Sim 

Diphylla ecaudata 
Captura 
Coleta 

Avistamento 
6, 7 e 10 Baixo risco CO EB2 Não Não 

Furipterus horrens Avistamento 2 Baixo risco RA EB1 Sim Não 

Glossophaga soricina 
Captura 
Coleta 

Avistamento 
Exceto 7 Baixo risco MA EB3 Sim Não 

Glyphonycteris behnii e Captura 
Coleta 

1 Dados 
insuficientes 

RA EB1 ? Não 

Lonchophylla dekeyseri * e Captura 
Coleta 

1 Quase 
ameaçado 

RA EB1 Sim Não 

Micronycteris minuta Captura 5 Baixo risco RA EB1 Sim Não 

Molossus cf. pretiosus Captura 
Coleta 7 Baixo risco RA EB1 Sim Não 

Nyctinomops macrotis Captura 
Coleta 7 Baixo risco RA EB2 Sim Não 

Peropteryx macrotis Captura 
Avistamento 2 e 8 Baixo risco RA EB3 Sim Não 

Phyllostomus hastatus Captura 7 Baixo risco RA EB3 Sim Não 

Platyrrhinus lineatus Captura 3 Baixo risco RA EB3 Sim Não 

Tonatia bidens Captura 
Coleta 3 

Dados 
insuficientes RA EB1 Sim Não 

Ordem Rodentia        
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Taxa Registro Cavernas IUCN 2008 Fre Bio Imp Risco 

Thrichomys apereoides Avistamento 1, 5 e 6 Baixo risco RA EB2 Não Não 

Nota: *: Espécie listada como ameaçada de extinção - Anexo à Instrução Normativa n° 3, de 27 de 
maio de 2003, do Ministério do Meio Ambiente Lista das Espécies da Fauna Brasileira 
Ameaçadas de Extinção. 
e: Espécie endêmica ao bioma Cerrado (MARINHO-FILHO, 1996; AGUIAR & ZORTÉA, 
2008). 
Cavernas: 1. PEA 0341; 2. PEA 0342; 3. PEA 0343; 4. PEA 0377; 5. PEA 0378; 6. PEA 
0379; 7. PEA 0380; 8. PEA 0381; 9. PEA 0382; e 10. PEA 0383. 
Bio: Classificação como bioindicadora: EB1: Espécie rara ou ameaçada; EB2: Espécie 
especialista; EB3: Espécie generalista. 
Fre: Frequência/ Abundância relativa: Ra - Raro, ocorrência casual, abundância relativa 
(Ab.) menor que 2%; PC -  pouco comuns, as espécies com Ab. entre 2 e 5%;CO -Fr- 
Frequente, ocorrência esporádica; e Co- Comum, ocorrência quase certa comuns, com 
Ab. entre 5 a 10%; AB - abundantes, com Ab. de 10 a 20% e MA - muito abundantes, as 
espécies com abundância relativa maior que 20% . 
Imp – Importância econômica e/ou cinegética. 
Risco – Risco epidemiológico ou potencialmente invasoras.  

 

A gruta PEA 0341, apesar de suas pequenas dimensões – projeção horizontal de 
33,4 metros aproximadamente –, representa um abrigo para diversos indivíduos da 
quiropterofauna cavernícola da região, onde foram capturados 108 exemplares, 
distribuídos em quatro espécies desta ordem. Nesta cavidade, foram amostradas, além 
de uma representativa colônia de Glossophaga soricina, duas espécies de importância 
científica para o ecossistema cavernícola: a Lonchophylla dekeyseri e a Glyphonycteris 
behnii.   

A Lonchophylla dekeyseri (morceguinho-do-cerrado) é uma espécie de pequeno 
porte associada a ambientes cársticos que possue preferência por cavernas como abrigo. 
Dependem das Matas Secas presentes em áreas de afloramentos calcários para 
obtenção de alimentos, principalmente, durante o período de reprodução que ocorre na 
estação de seca. Sua localidade tipo é a oito quilômetros ao norte de Brasília – DF e, 
embora pareça ser bastante difundida, a distribuição é irregular dentro de sua escala 
geográfica.  

O morceguinho-do-cerrado, considerado endêmico ao bioma Cerrado, é uma 
espécie ameaçada, listada na categoria de Vulnerável (A3c) na Lista Brasileira, pois, 
existe uma estimativa de redução no tamanho da população maior ou igual a 30%, 
projetada para os próximos 10 anos ou três gerações. Este cálculo baseia-se na 
estimativa de declínio da área ocupacional, na extensão de ocorrência e na qualidade do 
habitat. Na lista vermelha da IUCN (International Union for Conservation of Nature), está 
classificada como “Quase Ameaçada” devido à limitada e heterogênea distribuição da 
espécie e à supressão de sua área de vida.  

A espécie Glyphonycteris behnii é conhecida por apenas sete espécimes 
coletados, sendo o morcego capturado na PEA 341, portanto, o oitavo indivíduo 
documentado para a espécie. Sua ecologia e história de vida são mal compreendidas, 
existindo uma contínua incerteza taxonômica. Segundo Zortéa et al. (2008), as 
informações atuais não são suficientes para avaliar sua atual classificação de 
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vulnerabilidade à extinção. Entretanto, seu nome já esteve elencado como Vulnerável 
pela IUCN em 1996 devido à grande alteração de seu habitat por atividades agropastoril. 

Ambos os morcegos foram coletados devido às dúvidas taxonômicas. A coleta da 
Lonchophylla dekeyseri se justifica, pois, esta é uma espécie de difícil identificação e, por 
mais experiente que seja a equipe técnica, não foi possível realizar uma identificação 
precisa em nível de espécie em campo, somente em gênero (Lonchophylla). Segundo 
Reis et al. 2007, L. dekeyseri, trata-se de forma bastante similar em aparência à L. 
mordax e para uma distinção segura entre essas espécies parece imprescindível análise 
dos caracteres craniais e dentários, conforme discutido por Taddei et al. (1983).  

Inicialmente, o espécime foi identificado como Lonchophylla mordax – sua 
localidade-tipo é Lamarão-BA (300 km do local de captura), considerado comum e não se 
encontra listado na IN MMA nº 03/2003 -. Em laboratório, após a taxidermia do crânio e 
análise das dimensões craniais foi possível comprovar que se tratava de L. dekeyseri, 
sendo este seu primeiro registro no estado da Bahia e sua ocorrência mais à leste.  Os 
morcegos coletados foram tombados e depositados na Coleção de Mamíferos da UFLA 
(Anexo V). 

Todos os vertebrados amostrados e identificados ao nível de espécie já haviam 
sido registrados para o bioma Cerrado, porém o morcego insetívoro Molossus cf. 
pretiosus não possui descrição previa para área estudada, sendo registrada no Brasil 
apenas nos estados de Minas Gerais, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (GREGORIN & 
TADDEI, 2000; NOGUEIRA et al. 2008). Este espécime de morcego já se encontra 
depositado na Coleção de Mamíferos da UFLA e aguarda a confirmação da identificação 
pelo curador.   

Sobre a existência de espécies migratórias as informações levantadas em apenas 
duas campanhas não indicou essa presença, contudo, com a continuidade da pesquisa 
durante o monitoramento poderá ser registrado espécimes com esta característica. 

Os vertebrados identificados até o nível taxonômico de espécie encontram-se 
detalhados abaixo, segundo literaturas reconhecidas. As fotos são provenientes das 
campanhas de campo e as informações sobre as espécies, bem como,  os mapas de 
ocorrências foram retiradas da enciclopédia virtual “Discoverlife”, que utiliza a fonte 
científica Integrated Taxonomic Information System suportada pela National Biological 
Information Infrastructure e National Science Foundation, e da União Internacional para a 
Conservação da Natureza (IUCN, 2011).  
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  Rã - Leptodactylus ocellatus (Linnaeus, 
1758). 

Animal insetívoro de médio porte apresenta 
uma mancha triangular interocular como 
característica da espécie.  

Possui uma grande população e está 
distribuída em todos os biomas brasileiros. 

 

Ocorrência: Espécie terrestre e noturna que 
ocorre na Argentina, Bolívia, Colômbia, Guiana 
Francesa, Guiana, Paraguai, Suriname, Trinidad 
e Tobago, Uruguai, Venezuela e no Brasil (todos 
os estados).  

É resistente a alterações antrópicas sendo 
facilmente observada em áreas urbanas.  

Não existem ameaças significativas para essa 
espécie que é considerada de baixa 
preocupação à extinção (IUCN, 2011). 

 

 

  Rã - Leptodactylus troglodytes Lutz, 1926. 

Animal insetívoro de pequeno porte apresenta 
cabeça mais comprida que larga e membrana 
timpânica bem evidente.  

Possui uma grande população que não sofre 
declínio e está distribuída em todos os biomas 
brasileiros. 

 

Ocorrência: Espécie terrestre e noturna que 
ocorre no Brasil, principalmente no nordeste 
(MA, MG, BA, Al, CE, PA, PN, RN, SE). 

Com ampla distribuição, sua população 
encontra-se estável, sendo resistente a 
alterações antrópicas.  

Não existem ameaças significativas para essa 
espécie, assim, é listada como de baixa 
preocupação pela IUCN (2011). 
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  Rã – Physalaemus cuvieri Filzinger, 1826. 

Animal insetívoro de pequeno porte para o 
gênero, os olhos são laterais com pupilas 
horizontais e membrana timpânica pouco 
evidente.  

Possui uma grande população, amplamente 
distribuída em todos os biomas brasileiros, 
sendo muito resistente a alterações 
antrópicas. O acasalamento ocorre em 
banhados ou corpos d’água temporários.  

 

Ocorrência: Amplamente distribuída nas regiões 
nordeste, centro-oeste, sul e sudeste do Brasil. 
Ocorre também na Argentina e no 
Paraguai. Presença incerta na Bolívia, Guiana, 
Uruguai e Venezuela.  

Espécie noturna e terrestre, que habita áreas 
abertas naturais e antropizadas. 

Em grande parte de sua ocorrência não sofre 
ameaça, apenas na Argentina é considerada 
ameaçada devido à destruição do Chaco e do 
uso incontrolado de agrotóxicos (IUCN, 2011).    

 

 

  Perereca - Scinax fuscovarius Lutz, 1925. 

Animal insetívoro de pequeno porte 
representado por uma grande população, 
amplamente distribuída em todos os biomas 
brasileiros, é muito resistente a alterações 
antrópicas. 

 

Ocorrência: Espécie arborícola e noturna que 
ocorre na Argentina, Bolívia, Paraguai, Uruguai 
e Brasil (exceto no norte e parte do nordeste).  

Facilmente observada em áreas urbanas, nos 
banheiros e caixas d’água.  

Não existem grandes ameaças para essa 
espécie, assim, é listada pela IUCN (2011) como 
baixa preocupação, porém é perseguida 
principalmente por apicultores.  
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  Perereca – Hypsiboas raniceps Cope, 1862. 

Animal insetívoro de médio porte, arborícola e 
noturno. Listado como não ameaçado devido 
sua ampla distribuição, tolerância a impactos 
antrópicos e por possuir uma população 
presumivelmente grande.  

Utiliza vegetação herbácea e arbustiva. Os 
sítios de vocalização são selecionados 
segundo a presença destas plantas no 
ambiente.  

 

Ocorrência: Amplamente distribuída no Brasil. 
Está presente no sul da Colômbia e norte da 
Guiana Francesa, e ocorre na Amazônia da 
Bolívia, Paraguai e nordeste da 
Argentina. Presença incerta no Peru. 

Os machos vocalizam principalmente sobre 
ramos de vegetação arbustiva ou emergente, 
mas também sobre o chão, gravetos e em 
árvores. Ocorre de ser comercializada como 
animal de estimação, mas em nível que não 
representa ameaça. 

Não existem ameaças significativas, mas há 
perda de habitat localizado devido à atividade 
humana em geral, principalmente, o 
desmatamento.  

 

  Lagartixa – Phyllopezus pollicaris Spix, 1825. 

Uma das maiores espécies da família, é 
noturno, alimenta-se de insetos e possui nas 
patas micro-pêlos formando ganchos que 
favorece a aderência do animal mesmo em 
superfícies lisas como vidro. 

 

Ocorrência: na Argentina, na Bolívia, no 
Paraguai e no Brasil (GO, BA, MG, MA, PB e 
PE). A ocorrência que aparece na Tanzânia – 
África oriental – trata-se de um erro de digitação 
no momento da inclusão de dados. O ponto 
correto é em Fazenda Bravo, Cabaceiras, 
estado da Paraíba, Brasil. 

É amplamente associada a regiões cársticas e 
comum no nordeste e norte de Minas Gerais. 
Não possui ameaças significativas, porém os 
impactos em cavernas podem atingir 
diretamente a espécie. 
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  Cobra – Thamnodynastes strigatus (Günther, 
1858). 

Colubridae opistóglifo de médio porte, sendo a 
maior espécie do gênero. Quando capturada é 
bastante agressiva e sua peçonha causa 
edema e dor intensa.  

 

Ocorrência: Conhecida do Uruguai, Paraguai, 
Argentina (Corrientes, Misiones, Formosa, 
Chaco, Entre Rios e Santa Fé) e no sul, sudeste, 
norte e nordeste do Brasil (BA, RS, SC, PR, SP, 
MG, RJ, PA, RO e ES). 

É predominantemente noturna e se alimenta de 
anuros, incluindo ocasionalmente roedores, 
peixes e lagartos. 

Não se conhece ameaças significativas, nem tão 
pouco, medidas de conservação para esta 
espécie. 

 

Pelotas de suindara - Tyto alba (Scopoli, 
1768). 

Entre as várias espécies de corujas, esta é a 
com maior distribuição, sendo considerada 
cosmopolita e uma das mais estudadas do 
mundo.  

Controla as populações de roedores, 
principalmente ratos e camundongos, 
importantes itens em sua dieta.  

 

Ocorrência: Cosmopolita e única representante 
da família Tytonidae no Brasil, esta presente em 
todos os estados e biomas, não sendo 
encontrada somente em florestas densas. 

No Brasil, as principais ameaças são: o 
desmatamento indiscriminado que resulta na 
diminuição de seu habitat com perda de áreas 
que disponibilizam presas e abrigos; e o abate 
ilegal devido ao preconceito (superstições) 
(SICK, 1997). 

Neste estudo registraram-se apenas pelotas 
bastante secas, indicando que a presença da 
coruja ocorreu há certo tempo.  
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Fezes de meleta ou tamanduá-mirim – 
Tamandua tetradactyla Linnaeus, 1758. 

Mamífero terrestre noturno de médio porte 
(7kg),  amplamente distribuído e com 
população abundante, que não apresenta 
indícios de declínio. Possui pelagem densa e 
curta, com coloração amarelo clara e duas 
listas pretas da região escapular à parte 
frontal.   

 

Ocorrência: Argentina, Bolívia, Colômbia, 
Equador, Guiana Francesa, Guiana, Paraguai, 
Peru, Suriname, Trinidad e Tobago, Uruguai, 
Venezuela e Brasil (em todos os biomas). 

 Os principais abrigos são ocos de árvores, 
tocas de tatus e cavernas. Alimentam-se de 
cupins, formigas, abelhas e mel.  

O fogo, os atropelamentos rodoviários e a caça 
são as principais ameaças para esta espécie. 
Contudo, a espécie é tida como de baixa 
preocupação pela IUCN (2011). 

 

Morcego - Artibeus planirostris (Spix, 1823). 

Frugívoro de médio porte (30 a 53g), 
amplamente distribuído e com população 
abundante, que não apresenta indícios de 
declínio.  

Utiliza preferencialmente frutos de Ficus, mas 
também consome outros, sendo um 
importante dispersor dessas espécies 
vegetais. 

 

Ocorrência: Argentina, Bolívia, Colômbia, 
Equador, Guiana Francesa, Guiana, Paraguai, 
Peru, Suriname, Venezuela e Brasil (em todos 
os estados exceto SC, RS, TO e RN). 

  São solitários ou formam pequenas colônias, e 
utilizam áreas naturais e antropizadas apesar de 
ser registrado em área urbana e periurbana seus 
abrigos não foram localizados (PACHECO et al., 
2010). 

Na Argentina o principal impacto são os 
desmatamentos e a fragmentação do habitat. 
Porém, a análise geral (IUCN, 2011) não aponta 
grandes ameaças. 
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   Morcego - Carollia perspicillata (Linnaeus, 
1758). 

Frugívoro de médio porte (10 a 20g), 
amplamente distribuído e com população 
abundante que não apresenta indícios de 
declínio. Abrigam-se em cavernas, fendas em 
rocha, ocos em árvores, bueiros, casas e 
pontes. Sua reprodução está diretamente 
associada à época de disponibilidade de frutos 
de piperáceas.  

 

Ocorrência: Belize, Bolívia, Colômbia, Costa 
Rica, Equador, El Salvador, Guiana Francesa, 
Guiana, Guatemala, Honduras, México, 
Nicarágua, Panamá, Paraguai, São Cristóvão, 
Peru, Suriname, Trinidade e Tobago e Brasil 
(em todos os estados exceto RN). 

Morcego comum em cavernas brasileiras 
contribui com aporte de energia, tem uma 
relação ecológica com plantas da família 
Piperaceae. 

Não existe grande ameaça para essa espécie, 
apesar de que os desmatamentos vêm 
reduzindo drasticamente seu habitat.  

 

Morcego - Chrotopterus auritus (Peters, 1856). 

Carnívoro de grande porte (60 a 100g) preda 
aves, roedores e outros quirópteros, mas pode 
comer insetos e frutas. Amplamente 
distribuído, presume-se grande população,  
apesar de formar pequenas colônias (1 a 7 
indivíduos). Morcego cavernícola, pode se 
abrigar também em ocos de árvores, casas 
abandonadas e cupinzeiros aéreos.  

 

Ocorrência: Argentina, Belize, Bolívia, Colômbia, 
Costa Rica, Equador, El Salvador, Guiana 
Francesa, Guiana, Guatemala, Honduras, 
México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, 
Suriname, Venezuela e Brasil (AP, AM, AC, PA, 
PE, BA, TO, DF, GO, MT, PR, SC, RS, SP, RJ, 
ES e MG). 

Sua reprodução é uma incógnita. É listado como 
ameaçado no México e como de baixo risco nas 
demais áreas de ocorrência, principalmente por 
ocorrer em certa quantidade de unidades de 
conservação. Para sua preservação, a ação 
mais indicada é a manutenção de seu habitat. 
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  Morcego – Molossus cf. pretiosus Miller, 
1902. 

Insetívoro de médio porte (em média 20g), 
amplamente distribuído, mas com poucos 
registros. Utiliza como abrigo oco de árvores, 
além de abrigos antrópicos (telhados). 

 

Ocorrência: em Guerrero, Oaxaca no México, 
Nicarágua até Colômbia, Venezuela, Guiana e 
Brasil - apenas nos estados de Minas Gerais, 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, Gregorin & 
Taddei, 2000; Nogueira et al. 2008).   

Aparentemente incomum, não foram 
encontrados dados etológicos, sua biologia é 
desconhecida, mas segundo a IUCN (2011) 
apresenta baixo risco à extinção.   

 

 

Morcego vampiro - Desmodus rotundus (É. 
Geoffroy, 1810). 

Morcego hematófago considerado o principal 
transmissor da raiva aos herbívoros e ao 
homem. Possui porte médio (25 a 40g). 
Amplamente distribuído com grande 
população, podendo formar grandes colônias 
(20 a 300 indivíduos). Tem preferência por 
cavernas, apesar de ser extremamente 
generalista por abrigo, com exceção de 
folhagens da vegetação.  

 

Ocorrência: Argentina, Belize, Bolívia, Chile, 
Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, 
Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, 
Panamá, Paraguai, Peru, Suriname, Venezuela, 
Uruguai, Trinidad e Tobago e Brasil (Todos 
estados menos RN). 

Saem diariamente em busca de alimento, 
podendo vir a óbito se permanecer mais de dois 
dias sem alimento.  

Considerada principal transmissora da raiva à 
herbívoros, é objeto de programas nacionais de 
profilaxia e, apesar de sofrer ações de controle, 
não é considerada ameaçada (IUCN, 2011).  
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  Morcego - Diphylla ecaudata Spix, 1823. 

Morcego hematófago de médio porte (24 a 
43g), ocorrência incomum e localizada, mas 
tolerante a uma gama de habitats (IUCN, 
2011). Alimenta-se de sangue de aves e tem 
preferência por cavernas como abrigo, 
raramente utilizando ocos em árvores.  

 

Ocorrência: Belize, Bolívia, Colômbia, Costa 
Rica, Equador, El Salvador, Guatemala, 
Honduras, México, Nicarágua, Panamá, Peru, 
Estados Unidos, Venezuela e Brasil (AP, AM, 
AC, PA, PE, BA, TO, DF, RO, PR, SC, SP, RJ, 
ES e MG). 

Encontrado em todos os tipos de florestas, 
principalmente em baixas altitudes. Pesquisa na 
Amazônia são necessárias para esclarecer sua 
ocorrência. Mesmo atingida por programas de 
controle de hematófagos é considerada de baixo 
risco a extinção (IUCN, 2011). 

 

Morcego - Furipterus horrens (F. Cuvier, 
1828). 

Insetívoro de pequeno porte (em média 3g) 
possui orelhas separadas e afuniladas. 
Amplamente distribuído segundo IUCN (2011), 
porém pouco amostrados por ser de difícil 
captura. Neste estudo foi amostrado somente 
por avistamento e registrado por meio 
fotográfico.  

 

Ocorrência: Colômbia, Costa Rica, Equador, 
Guiana, G. Francesa, Panamá, Peru, Suriname, 
Trinidad e Tobago, Venezuela e Brasil (AM, BA, 
CE, DF, GO, MG, PA, PB, PE, PI, RJ, SC e SP). 

São raros e locais; sua história é pouco 
conhecida, mas têm preferência por cavernas 
como abrigo, pois, são registradas 
principalmente utilizando este tipo de abrigo. 

Associado às cavernas e ambientes cársticos, 
podem ser vulneráveis a perda de habitat. 
Considerada de baixo risco à extinção (IUCN, 
2011). 
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  Morcego – Glyphonycteris behnii (Peters, 
1865). 

Apenas sete espécimes foram registrados até 
o momento. O presente estudo, vem contribuir 
com o oitavo indivíduo.  

Sua ecologia e história de vida são mal 
compreendidas, existindo uma contínua 
incerteza taxonômica. 

 

Ocorrência: Bolívia, Peru e Brasil (GO, MG, MT 
e DF). 

Segundo Zortéa e outros (2008), as informações 
não são suficientes para avaliar sua atual 
classificação de vulnerabilidade à extinção, 
porém, já esteve classificado como Vulnerável 
(BAILLIE & GROOMBRIDGE, 1996). Deve se 
alimentar de insetos e frutos, utilizando cavernas 
e ocos em árvores. 

Uma grande parte de seu habitat foi convertida 
em agricultura, colocando esta espécie como 
potencialmente ameaçadas.  

 

Morceguinho-do-cerrado – Lonchophylla 
dekeyseri Taddei, Vizotto & Sazima, 1983. 

Nectarívoro de pequeno porte (9 a 12g) 
parece exigir cavernas de litologia calcária 
como abrigo. Dependem das matas secas 
associadas a afloramentos desta litologia para 
obtenção de alimentos, principalmente, no 
período de reprodução. 

 

Ocorrência: Brasil (típico do DF, pode ocorrer 
GO, PI, MG e MT). Este é seu primeiro registro 
no estado da Bahia.  

Considerado único morcego endêmico ao bioma 
Cerrado, é uma espécie considerada ameaçada, 
listada na categoria de Vulnerável na Lista 
Brasileira (IN MMA nº03/2003) e na lista da 
IUCN (2011). 

As principais ameaças podem ser agrupadas em 
dois tópicos: redução do habitat disponível para 
forrageamento – causado pelo desmatamento 
do bioma Cerrado – e a pressão sobre os 
abrigos. 
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  Morcego – Mimon bennettii (Gray, 1838). 

Considerada onívora por alguns 
pesquisadores e insetívora por outros, possui 
porte médio e alimenta-se de pequenos 
vertebrados, frutos e majoritariamente de 
insetos. Utilizam preferencialmente cavernas 
como abrigo, formando pequenas colônias (2 
a 20 indivíduos).  

 

Ocorrência: Colômbia, Guiana Francesa, 
Guiana, Suriname, Venezuela e Brasil (AP, BA, 
DF, ES, GO, MG, MS, MT, PI, PR, RJ, SC e 
SP). 

Tem Ipanema – SP como localidade-tipo e estão 
assinalada em todos os biomas brasileiros, 
sendo capturada em florestas primárias e 
secundária, pomares, áreas rurais e em área 
urbana no Paraná. 

Estudos mostram que são sensíveis aos 
impactos antrópicos, mas são considerados 
como baixo risco a extinção (IUCN, 2011). 

 

  Morcego – Micronycteris minuta (Gervais, 
1856). 

Insetívoro de pequeno porte (6,5 a 8,7g) que 
utiliza frutos no complemento dietético abriga-
se em cavernas, utilizando também oco em 
árvores. Descrito de Capela Nova na Bahia, já 
foi assinalado em todos os biomas brasileiros. 
Vêm sendo amostrado em florestas primárias 
e secundárias, pomares e zona rural. 

 

Ocorrência: Bolívia, Colômbia, Costa Rica, 
Equador, Guiana Francesa, Guiana, Honduras, 
Nicarágua, Panamá, Peru, Suriname, Trinidad e 
Tobago, Venezuela e Brasil (AC, AM, AP, BA, 
CE, DF, ES, GO, MG, MS, MT, PA, RJ, PE E 
TO). 

A pelagem dorsal é marrom de base clara, o 
ventre é claro e as orelhas são grandes. O 
desmatamento vem diminuindo sua área de 
vida, embora não represente um grande risco, 
nem esteja gerando diminuição sendo, assim, 
considerada de menor preocupação (IUCN, 
2011).  
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  Morcego – Nyctinomops macrotis (Gray, 
1840). 

Insetívoro de médio porte (11,3 a 25,5g), 
amplamente distribuído e com uma população 
presumivelmente grande, não enfrenta risco 
de declínio, não inclusa, portanto, em qualquer 
das categorias de ameaças.  Pode se abrigar 
em cavernas e fendas em rochas, juntas de 
dilatação de prédios e pontes, dentre outros.  

 

Ocorrência: Argentina, Canadá, Colômbia, 
Cuba, República Dominicana, Equador, Guiana 
Francesa, Guiana, Jamaica, Haiti México, 
Suriname, Estados Unidos (Arizona, Califórnia, 
Colorado, Kansas, Minnesota, México, Nevada, 
Novo, Oklahoma, Texas, Utah), Venezuela e 
Brasil (BA, DF, MA, MG, MS, MT, PA, PR, RJ, 
RS, SC e SP). 

Encontrados em áreas protegidas, segundo 
IUCN (2011) e inexistem ameaças significativas, 
não sendo necessárias medidas de conservação 
para esta espécie (IUCN, 2011).  

 

 

  Morcego - Peropteryx macrotis (Wagner, 
1843). 

Insetívoros de pequeno porte (em média 3g), 
com ampla distribuição e grande população. 
Tem preferência por cavernas como abrigo, 
sendo facilmente avistados em suas entradas.  

 

Ocorrência: Belize, Bolívia, Colômbia, Costa 
Rica, Equador, El Salvador, Guiana Francesa, 
Guiana, Guatemala, Honduras, México, 
Nicarágua, Panamá, Peru, Paraguai, Suriname, 
Venezuela, Trinidad e Tobago e Brasil (AL, AM, 
AP, BA, CE, DF, ES, GO, MA, MG, MT, PA, PE, 
PI, PR, RJ, RN e SP). 

Ocorre em florestas deciduais neotropicais e o 
desmatamento dessas áreas pode ser sua maior 
ameaça. Assim, evitar a perda de habitat mostra 
ser a melhor ação para sua conservação. 
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  Morcego - Phyllostomus hastatus (Pallas, 
1767). 

Onívoro de grande porte (33 a 140g), 
considerado de baixo risco à extinção por ser 
amplamente distribuído, possuir grande 
população, ocorrer em unidades de 
conservação e ter tolerância a certos impactos 
antrópicos.   

 

Ocorrência: Bolívia, Colômbia, Equador, 
Paraguai, Suriname, Venezuela, Uruguai e 
Brasil (em todos os estados exceto RN, AL, TO, 
RO, SC e RS). 

Ocorre na região neotropical e o desmatamento 
dessas áreas pode ser sua maior ameaça, 
assim, evitar a perda de habitat mostra ser a 
melhor ação para sua conservação. 

 

Morcego - Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 
1810). 

Frugívoro de médio porte (12 a 26g) com 
ampla distribuição e população 
presumivelmente grande, comum em várias 
cidades brasileiras. Tolerante a alguns tipos 
de impactos e não apresenta indícios de 
declínio populacional. Frequenta abrigos em 
rochas, mas dificilmente utilizam o interior de 
cavernas, preferem as áreas iluminadas ou de 
penumbra. 

 

Ocorrência: Bolívia, Colômbia, Equador, 
Paraguai, Suriname, Venezuela, Uruguai e 
Brasil (na bacia Amazônica e nos estados AL, 
AP, BA, CE, DF, ES, GO, MG, MS, MT, PB, PE, 
PI, PR, RJ, SC, SE, TO e SP). 

São encontrados em pequenos grupos de sete a 
15 indivíduos, com formação de haréns. As 
fêmeas têm somente um filhote a cada 
gestação.  

Ocorre na região neotropical e o desmatamento 
dessas áreas pode ser sua maior ameaça. Evitar 
a perda de habitat mostra ser a melhor ação 
para sua conservação. 
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Morcego beija-flor - Glossophaga soricina 
(Pallas, 1766). 

Nectarívoro de pequeno porte (peso médio de 
10,5g), amplamente distribuído, com grande 
população, presente em várias unidades de 
conservação, generalista, e não se encontra 
ameaçado de declínio populacional.  

 

Ocorrência: Argentina, Belize, Bolívia, Colômbia, 
Costa Rica, El Salvador, Guiana Francesa, 
Granada, Guiana, Honduras, Jamaica, México, 
Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, Suriname, 
Venezuela, Trinidad e Tobago e Brasil (Todos 
estados menos AL e RN). 

Encontrado em florestas, áreas rurais e áreas 
urbanas. Utiliza cavernas como abrigo, podendo 
utilizar também bueiros e casas abandonadas. 
Formam desde pequenas colônias (2 a 20), 
podendo chegar a mais de 2000. O 
desmatamento provocar redução do habitat, 
mas segundo IUCN (2011) não representa uma 
ameaça, sendo considerada de baixa 
preocupação à extinção. 

 

  Rabudo – Thrichomys cf. apereoides (Lund, 
1941). 

Roedor fitófago que consome folhas, brotos e 
frutos silvestres. Nidifica em ocos de árvores, 
cavernas ou galerias subterrâneas. Possui 
ampla distribuição e população 
presumivelmente grande, considerada de 
menor preocupação pela IUCN (2011).  

 

Ocorrência: Ocorre de Lagoa Santa em Minas 
gerais, aos estados de Goiás e Bahia. 

Tem hábito terrestre semi-arborícola, diurno e 
noturno, mas preferencialmente crepuscular. 
Habita áreas abertas e florestais dos biomas 
Caatinga, Cerrado e Pantanal.  

Embora não existam ameaças significativas, a 
caça, supressão da vegetação e a pressão 
sobre os abrigos ocorrem pontualmente.  
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5.2. Invertebrados 

As espécies amostradas da fauna silvestre de invertebrados cavernícolas (Tabela 
4) pertencem aos seguintes Táxons:  

• Arachnida/Acari – Macrochelidae sp.1, Ixodida sp.1, Argasidae sp.1, 
Ornithodoros sp.1, Gamasiphis sp.1, Trombidiforme sp.1, Trombidiforme 
sp.2, Trombidiforme sp.6, Erythraeidae sp.1; 

• Arachnida/Amblypygi – Heterophrynus sp.1, Charinidae sp.1;  

• Arachnida/Araneae – Araneidae sp.1, Micrathena sp.1, Barychelidae sp.1, 
Caponidae sp.1, Caponidae sp.2, Corinnidae sp.1, Ctenidae sp.1, Ctenidae 
sp.2,  Isoctenus sp.1, Nothroctenus fuxico, Gnaphosidae sp.1, Misionella 
mendensis, Miturgidae sp.1, Leptopholcus pataxo, Pholcidae sp.2, 
Trechaleidae sp.1, Scytodes sp.1, Symphytognatha carstica,  
Tetrablemmidae sp.1, Tetragnathidae sp.1, Leucauge sp.1, Theridiidae 
sp.1, Theridiidae sp.2, Theridiidae sp.3, Theridiidae sp.4, Argyrodes sp.1, 
Theraphosidae sp.1, Theridiosomatidae sp.3, Theridiosomatidae sp.5, 
Salticidae sp.1 a  sp.11, Loxosceles sp.1, Sicarius sp.1, Zoodaridae sp.1, 
Zoodaridae sp.2, Zoodaridae sp.3; 

• Arachnida/Opiliones –  Opiliones sp.1, Opiliones sp.2, Gagrellinae sp.1; 

• Arachnida/Pseudoescorpiones –  Pseudoscorpiones sp.1, 
Pseudoscorpiones sp.2, Pseudoscorpiones sp.3, Pseudoscorpiones sp.4; 

• Arachnida/Scorpiones –  Tityus blaseri; 

• Entognatha/Collembola – Entomobryidae sp.1, Isotomidae sp.1; 
Megalothorax minimus;  

• Insecta/Blattaria – Blaberidae sp.1, Blattelidae sp.1, Periplaneta sp.1; 

• Insecta/Coleoptera – Coleoptera sp.2, Bostrichidae sp.1, Carabidae sp.1, 
Carabidae sp.2, Carabidae sp.3, Carabidae sp.4, Chrysomelidae sp.2, 
Chrysomelidae sp.3, Diabrotica speciosa, Coccinellidae sp.1, Cucujidae 
sp.1, Curculionidae sp.1, Dermestes maculatus, Elateridae sp.1, Erotylidae 
sp.1, Leiodidae sp.1, Leiodidae sp.2, Nitidulidae sp.1, Nitidulidae sp.2, 
Platypus sp.1, Ptinidae sp.1, Scarabaeidae sp.1, Staphylinidae sp.1 a sp.5, 
Zophoba sp.1, Tenebrionidae sp.1, Tenebrionidae sp.2; 

• Insecta/Diptera – Chrysomia albiceps, Chrysomia megacephala, 
Cecidomyiidae sp.2, Chironomidae sp.1 a sp.4, Culicidae sp.1, Culicidae 
sp.2, Culicidae sp.3, Dolichopodidae sp.1, Dolichopodidae sp.2, Drosophila 
melanogaster, Drosophila sp.1 a sp.4, Muscidae sp.1, Muscidae sp.2, 
Muscidae sp.3, Tipulidae sp.1, Tipulidae sp.2, Ulidiidae sp.1, Phoridae 
sp.1, Psychodidae sp.1, Psychodidae sp.2, Mycetophilidae sp.1, 
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Mycetophilidae sp.2, Sarcophagidae sp.1, Sarcophagula sp.1, Sciaridae 
sp.1, Sciaridae sp.2, Sciaridae sp.3, Streblidae sp.1, Syrphidae sp.1; 

• Insecta/Hemiptera – Cicadidae sp.1, Cicadellidae sp.1, Kinnaridae sp.1, 
Cixiidae sp.2, Reduviidae sp.1, Reduviidae sp.2, Triatoma sp.1, Barce sp.1, 
Barce sp.2, Barce neglecta, Lygaeidae sp.1; 

• Insecta/Hymenoptera – Trigona sp.1, Scelionidae sp.1, Braconidae sp.2, 
Heterospilus sp.1, Diaparsis sp.1, Ichneumonidae sp.2, Vespidae sp.3, 
Mischocytarus sp.1, Chrysis sp.1, Formicidae sp.1 a sp.6, Formicidae sp.8 
a sp.11, Solenopsis sp.1, Atta sp.1, Atta sp.2, Camponotus sp.1; 

• Insecta/Isoptera – Heterotermes sp.1, Nasutitermes sp.1; 

• Insecta/Lepidoptera – Geometridae sp.1, Saturnidae sp.1, Tineidae sp.1, 
Hesperidae sp.1, Hypoena sp.1, Hypoena sp.2,  Noctuidae sp.1 a sp.4; 

• Insecta/Neuroptera – Ascalaphidae sp.1; 

• Insecta/Orthoptera – Phalangopsidae sp.1, Endecous sp.1, Eidmanacris 
sp.1; Tetanorhynchus sp.1, Gryllidae sp.1, Acrididae sp.1; 

• Insecta/Psocoptera – Ectopsocidae sp.1, Ectopsocidae sp.2, Psocoptera 
sp.3, Psocoptera sp.4; 

• Insecta/Thysanura – Lepismatidae sp.1, Lepismatidae sp.2; 

• Insecta/Trichoptera – Trichoptera sp.1, Hydropsychidae sp.1; 

• Insecta/Odonata – Coenagrionidae sp.1; 

• Chilopoda – Geophilomorpha sp.1; 

• Diplopoda – Julida sp.1, Julida sp.2; 

• Gastropoda – Stylommatophora sp.1;  

• Malacostraca – Trichorhina sp.1, Trichorhina sp.2; 

• Não identificado – Não identificado sp.1,  Não identificado sp.2. 

 

Nenhum dos invertebrados identificados ao nível de espécie consta no Livro 

Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (2008) para invertebrados 

terrestres cavernícolas (IN MMA nº 03, 2003 apud MMA 2008). Também, não são 

considerados ameaçados pela IUCN (2011). 
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Tabela 4. Check-list da fauna silvestre cavernícola de invertebrados do Lote 06 da FIOL, 
Área Amostral - Cavernas: 1. PEA 0341; 2. PEA 0342; 3. PEA 0343; 4. PEA 0377; 5. PEA 
0378; 6. PEA 0379; 7. PEA 0380; 8. PEA 0381; 9. PEA 0382; e 10. PEA 0383. 

TAXA NOME COMUM REGISTRO ÁREA 
AMOSTRAL 

ARTHROPODA    
ARACHNIDA    
Acari    
Macrochelidae     

Macrochelidae sp.1 Ácaros Avistameno 
Coleta 5 e 10 

 Ixodida sp.1 Ácaros Coleta 10 

Argasidae    

Argasidae sp.1 Ácaros Coleta 10 

Ornithodoros sp.1 Ácaros Coleta 3 e 5 

Ologamasidae    

Gamasiphis sp.1 Ácaros Coleta 4 

Trombidiforme sp.1 Ácaros Coleta 5 

Trombidiforme sp.2 Ácaros Coleta 4 e 8 

Trombidiforme sp.6 Ácaros Coleta 6 

Erythraeidae     

Erythraeidae sp.1 Ácaros 
Avistamento  

Coleta 1 

Amblypygi     
Phrynidae    

Heterophrynus sp.1 Amblipígio 
Avistamento 

Coleta 5, 6, 8 e 10 

Charinidae    

Charinidae sp.1 Amblipígio 
Avistamento 

Coleta 4, 8, 9 e 10 

Araneae    
Araneidae    
Araneidae sp.1 Aranhas Coleta 2 
Micrathena sp.1 Aranhas Coleta 5 
Barychelidae    
Barychelidae sp.1 Aranhas Coleta 5 e 8 
Caponidae     
Caponidae sp.1 Aranhas Coleta 4 e 5 

Caponidae sp.2 Aranhas 
Avistamento 

Coleta 10 
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TAXA NOME COMUM REGISTRO ÁREA 
AMOSTRAL 

 Corinnidae    

Corinnidae sp.1 Aranhas 
Avistamento 

Coleta 4, 7 e 8 

 Ctenidae    

Ctenidae sp.1 Aranhas 
Avistamento 

Coleta 4, 5, 8 e 10 

Ctenidae sp.2 Aranhas Avistamento 
Coleta 5,8 e 9 

Isoctenus sp.1 Aranhas Coleta 5 

Nothroctenus fuxico Aranhas Avistamento 
Coleta 1, 2, 3, 4 e 10 

Gnaphosidae    

Gnaphosidae sp.1 Aranhas 
Avistamento 

Coleta 10 

Filistatidae    

Misionella mendensis Aranhas 
Avistamento 

Coleta 1, 7 e 9 

Miturgidae    
Miturgidae sp.1 Aranhas Coleta 8 
Pholcidae    

Leptopholcus pataxo Aranhas 
Avistamento 

Coleta 1,4, 5, 7, 8 e 10 

Pholcidae sp.2 Aranhas 
Avistamento 

Coleta Exceto 7 

Trechaleidae    

Trechaleidae sp.1 Aranha pescadora 
Avistamento 

Coleta 4, 5, 6, 7, 8 e 10 

Scytodidae    

Scytodes sp. Aranha cuspideira 
Avistamento 

Coleta 6, 7, 8 e 10 

Symphytognathidae    
Symphytognatha carstica Aranhas Coleta 4 
Prodidomidae    
Prodidomidae sp.1** Aranhas Coleta 10 
Tetragnathidae    

Tetragnathidae sp1 Aranhas 
Avistamento 

Coleta 3 

Leucauge sp.1 Aranhas 
Avistamento 

Coleta 4, 5, 8 e 10 

Theridiidae     

Theridiidae sp.1 Aranhas Avistamento 
Coleta 

1, 2, 3, 5, 7, 9 e 
10 
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TAXA NOME COMUM REGISTRO ÁREA 
AMOSTRAL 

Theridiidae sp.2 Aranhas Avistamento 
Coleta 5, 7 e 8 

Theridiidae sp.3 Aranhas Avistamento 
Coleta 8, 9 e 10 

Theridiidae sp.4 Aranhas Avistamento 5 

Argyrodes sp.1 Aranhas Coleta 5 

Theraphosidae    
Theraphosidae sp1 Caranguejeira Avistamento 10 
Theridiosomatidae    

 Theridiosomatidae sp.3 Aranhas 
Avistamento 

Coleta 4, 5, 6, 8 e 10 

Theridiosomatidae sp.5 Aranhas Avistamento 4 
Salticidae     
Salticidae sp.1 Aranha Saltadora Coleta 9 

Salticidae sp.2 Aranha Saltadora 
Avistamento 

Coleta 9 

Salticidae sp.3 Aranha Saltadora Coletado 5 

Salticidae sp.4 Aranha Saltadora 
Avistamento 

Coleta 4, 7, 8 e 9 

Salticidae sp.5 Aranha Saltadora Coletado 5 e 7 

Salticidae sp.6 Aranha Saltadora 
Avistamento 

Coleta 2 

Salticidae sp.7 Aranha Saltadora Coletado 1 
Salticidae sp.8 Aranha Saltadora Coletado 5 
Salticidae sp.9 Aranha Saltadora Coletado 5 
Salticidae sp.10 Aranha Saltadora Coletado 7 e 8 

Salticidae sp.11 Aranha Saltadora 
Avistamento 

Coleta 7 

Sicariidae    

Loxosceles sp.1 Aranha Marrom 
Avistado 
Coletado Todas 

Sicarius sp.1 Aranha da Areia 
Avistado 
Coletado 7 

Zoodaridae    
Zoodaridae sp.1 Aranhas Coletado 4 

Zoodaridae sp.2 Aranhas Coletado 4 

Zoodaridae sp.3 Aranhas Coletado 5 

Opiliones    
Opiliones sp.1 Opiliões Coletado 5 e 10 
Opiliones sp.2  Coletado 10 
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TAXA NOME COMUM REGISTRO ÁREA 
AMOSTRAL 

Sclerosomatidae    
Gagrellinae sp.1 Opiliões Coletado 1 
Pseudoescorpiones    

Pseudoscorpiones sp.1 Pseudoescorpiões 
Avistado 
Coletado 4, 5, 9 e 10 

Pseudoscorpiones sp.2 Pseudoescorpiões 
Avistado 
Coletado 5 e 7 

Pseudoscorpiones sp.3 Pseudoescorpiões 
Avistado 
Coletado 4, 6, 7 e 8 

Pseudoscorpiones sp.4 Pseudoescorpiões 
Avistado 
Coletado 5, 7, 8 e 9 

Scorpiones    
Tityus blaseri Escorpiões Coletado 5 
COLLEMBOLA    
Entomobryidae     

Entomobryidae sp.1 Collembolos 
Avistado 
Coletado Exceto 3 e 9 

Isotomidae    

 Isotomidae sp.1 Collembolos 
Avistado 
Coletado 4, 5, 7, 8, 9 e 10 

Neliidae    
Megalothorax minimus Collembolos Avistamento 4 
INSECTA    
Blattaria    
Blaberidae       

Blaberidae sp.1 Barata 
Avistamento 

Coleta 1, 8 e 10 

Blattelidae    

Blattelidae sp.1 Barata 
Avistamento 

Coleta 5 e 9 

Blattidae    

Periplaneta sp.1 Barata 
Avistamento 

Coleta 5 e 9 

Coleoptera    
Bostrichidae    
Bostrichidae sp.1 Besouros Coleta 2 

Coleoptera sp.2 Besouros 
Avistamento 

Coleta 1 e 2 

Carabidae    

Carabidae sp.1 Besouros 
Avistamento 

Coleta 10 
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TAXA NOME COMUM REGISTRO ÁREA 
AMOSTRAL 

Carabidae sp.2 Besouros Coleta 4 

Carabidae sp.3 Besouros Avistamento 
Coleta 5 

Carabidae sp.4 Besouros Avistamento 
Coleta 2 

Chrysomelidae    

Chrysomelidae sp.2 Paquinha de 
lavoura Coleta 5 

 Chrysomelidae sp.3 Paquinha de 
lavoura Coleta 8 

Diabrotica speciosa Paquinha de 
lavoura 

Avistamento 
Coleta 5 e 8 

Coccinellidae    
Coccinellidae sp.1 Joaninhas Avistamento 9 
Cucujidae    
Cucujidae sp.1 Besouros Coleta 6 
Curculionidae    
Curculionidae sp.1 Besouro brocador Coleta 4 e 6 
Dermestidae    
Dermestes maculatus Besouro de coro Avistado 8 
Elateridae    
Elateridae sp.1 Lamparão Coletado 4 
Erotylidae    
Erotylidae sp.1 Besouro Coletado 1 
Leiodidae    

Leiodidae sp.1 Besouros 
Avistado 
Coletado 4 

Leiodidae sp.2 Besouros Avistado 5 e 8 
Nitidulidae     

Nitidulidae sp.1 Besouros 
Avistado 
Coletado 6, 8 e 10 

Nitidulidae sp.2 Besouros Avistado 10 
 Platypodidae    
Platypus sp.1 Besouros Coletado 9 
Ptinidae    
Ptinidae sp.1 Besouros Coletado 5 e 10 
Scarabaeidae    

 Scarabaeidae sp.1 Besouros rola-
bosta Coletado 7 

Staphylinidae    

Staphylinidae sp.1 Besouros 
Avistado 
Coletado 10 



PANORAMA
A M B I E N T A L  

 
Panorama Estudos Ambientais Ltda 

CLN 205 Bloco A Sala 06 - Asa Norte. Brasília - DF  CEP 70.843-510 
CNPJ: 08.978.079/0001-31 e IE: 07.490.861/001-03 

panorama@estudosambientais.com.br - (61) 3039.1096, 8114.0932 

44/139 

TAXA NOME COMUM REGISTRO ÁREA 
AMOSTRAL 

Staphylinidae sp.2 Besouros Avistado 
Coletado 5 e 8 

Staphylinidae sp.3 Besouros Coletado 5 

 Staphylinidae sp.4 Besouros Coletado 5 

 Staphylinidae sp.5 Besouros Coletado 8 

Tenebrionidae    

Zophoba sp.1 Besouros 
Avistado 
Coletado 1 e 2 

Tenebrionidae sp.1 Besouros Avistado 
Coletado 1, 2, 3 e 7 

Tenebrionidae sp.2 Besouros Avistado 
Coletado 5 e 10 

Diptera    
Calliphoridae    
Chrysomia albiceps 

Mosca varejeira 
Avistado 2 

Chrysomia megacephala Avistado 2 
Cecidomyiidae    
Cecidomyiidae sp.2 Mosquito Coletado 4 e 10 
Chironomidae    

Chironomidae sp.1 Mosquitos 
Avistado 
Coletadp 5 

Chironomidae sp.2 Mosquitos Avistado 
Coletado 1, 5 e 7 

Chironomidae sp.3 Mosquitos Avistamento 7 

Chironomidae sp.4 Mosquitos Coletado 1 

Culicidae    

Culicidae sp.1 Pernilongos 
Avistado 
Coletado 1 e 5 

 Culicidae sp.2 Pernilongos Avistado 
Coletado 2 e 10 

Culicidae sp.3 Pernilongos Avistado 
Coletado 1, 2 e 7 

Dolichopodidae    

 Dolichopodidae sp.1 Mosca de perna 
longa 

Avistado 
Coletado 6, 7 e 10 

Dolichopodidae sp.2 Mosca de perna 
longa 

Avistado 
Coletado 2, 5 e 6 

 Drosophilidae    

Drosophila melanogaster Mosca da fruta 
Avistamento 

Coleta 1, 2, 5 e 10 
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TAXA NOME COMUM REGISTRO ÁREA 
AMOSTRAL 

Drosophila sp.1 Mosca da fruta Avistamento 10 

Drosophila sp.2 Mosca da fruta 
Avistamenti 

Coleta 1, 5, 6, 8 e 10 

Drosophila sp.3 Mosca da fruta Coletado 5 
Drosophila sp.4 Mosca da fruta Coletado 9 
Muscidae    

 Muscidae sp.1 Mosca 
Avistado 
Coletado 5, 7, 8 e 10 

Muscidae sp.2 Mosca Coletado 6 

Muscidae sp.3 Mosca Coletado 5 

Tipulidae    
 Tipulidae sp.1 Pernilongos Coletado 1 
Tipulidae sp.2 Pernilongos Coletado 5 
Ulidiidae    
Ulidiidae sp.1 Mosca da fruta Coletado 1 e 8 
Phoridae    
Phoridae sp.1 Mosca Coletado 4 
Psychodidae    

Psychodidae sp.1 Mosquito palha 
Avistado 
Coletado 1, 2 4, 5, 8 e 10 

Psychodidae sp.2 Mosquito palha 
Avistado 
Coletado 5 e 10 

Mycetophilidae    
 Mycetophilidae sp1 Mosca Coletado 5, 8 e 10 

Mycetophilidae sp2 Mosca 
Avistado 
Coletado 1 e 10 

Sarcophagidae    
Sarcophagidae sp.1 Moscas da carne Avistado 6 
Sarcophagula sp.1 Moscas da carne Avistado 2 
Sciaridae    

Sciaridae sp.1 Mosca do 
cogumelo Coetado 3 e 10 

Sciaridae sp.2 Mosca do 
cogumelo Coletado 5 

Sciaridae sp.3 Mosca do 
cogumelo Coletado 5 

Streblidae    
Streblidae sp.1 Mosca de morcego Coletado 3 
Syrphidae    
Syrphidae sp.1 Mosca das flores Coletado 2 
 Hemiptera    
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TAXA NOME COMUM REGISTRO ÁREA 
AMOSTRAL 

Cicadidae    
Cicadidae sp.1 Cigarras Avistado 6 
Cicadellidae    

Cicadellidae sp.1 Cigarrinhas 
Avistado 
Coletado 1, 5 e 7 

Cixiidae    
Kinnaridae sp.1 Cigarras Coletado 3, 5, 6, 7 e 8 

Cixiidae sp.2 Cigarras 
Avistamento 

Coleta 4, 6 e 8 

Reduviidae    
Reduviidae sp.1 Barbeiros Coletado 5 
Reduviidae sp.2 Barbeiros Avistado 8 

 Barce sp.1 (Emesinae) Besouros de perna 
de fio errante Coletado 10 

Triatoma sp.1  Besouro de 
Chagas 

Avistado 
Coletado 1, 5 e 8 

Barce neglecta (Emesinae) Besouros de perna 
de fio errante Coletado 1 

 Barce sp.2 (Emesinae) Besouros de perna 
de fio errante 

Avistado 
Coletado 3 

Lygaeidae     

Lygaeidae sp.1 Besouros 
verdadeiros Coletado 10 

Hymenoptera    
Apidae    
Trigona sp.1 Arapuá, Irapuá Coletado 2 
Scelionidae    

Scelionidae sp.1 Himenóptero 
parasitóide 

Avistado 
Coletado 1 e 7 

Braconidae    
Braconidae sp.2 Himenóptero Coletado 1 
Heterospilus sp.1 Himenóptero Avistamento 10 
Ichneumonidae    
Ichneumonidae sp.2 Vespas Coletado 4 

Diaparsis sp.1 Vespas 
Avistado 
Coletado 1, 6 e 10 

Vespidae     
Vespidae sp.3 Vespas Avistado 7 

Mischocyttarus sp.1 Vespas 
Avistado 
Coletado 6 e 7 

Chrysidae    
Chrysis sp.1 Vespas cuckoo Coleta 2 e 7 
Formicidae    
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 Formicidae sp.1 Formigas 
Avistamento 

Coleta Exceto 1 e 2 

Odontomachus sp. Formiga Mandibula 
Saltadora 

Avistamento 
Coleta 5 e 10 

 Formicidae sp.3 Formigas Coleta 7 

 Formicidae sp.4 Formigas Avistamento 7 

 Formicidae sp.5 Formigas Coleta 8 

Formicidae sp.6 Formigas Coleta 8 

Formicidae sp.7 Formigas   

Formicidae sp.8 Formigas Avistamento 
Coleta 10 

Formicidae sp.9 Formigas Avistamento 
Coleta 5 

Pachycondyla sp.1 Formigas 
Avistamento 

Coleta 8 e 10 

Formicidae sp.11 Formigas Coleta 9 

Solenopsis sp Formigas Avistamento 
Coleta 2 

Atta sp.1 Formiga  cortadeira 
Avistamento 

Coleta 4 e 8 

 Camponotus sp.1 Formiga de cupim 
Avistamento 

Coleta 1 

 Atta sp.2 Formiga cortadeira 
Avistamento 

Coleta 8 

Isoptera    
Termitidae    
Heterotermes sp.1 Cupins Coletado 7 

Nasutitermes sp.1 Cupins 
Avistado 
Coletado 4, 6 e 10 

Lepidoptera    
Geometridae    

Geometridae sp.1 Lagarta mede-
palmos Avistado 7 

Saturnidae    

Saturnidae sp.1 Borboleta 
Avistamento 

Coleta 1, 5 e 8 

Tineidae    
 Tineidae sp.1 Mariposa Coleta 9 
Hesperidae    

Hesperidae sp.1 Borboletas 
Avistamento 

Coleta 2, 5, 6 e 7 
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Noctuidae    

Hypoena sp.1 Mariposas 
Avistamento 

Coleta todas 

Hypoena sp.2 Mariposas Coleta 1 

Noctuidae sp.1 Mariposas coruja 
Avistamento 

Coleta 5, 6 e 8 

Noctuidae sp.2 Mariposas coruja Coleta 5 e 7 
Noctuidae sp.3 Mariposas coruja Avistamento 3 e 8 

Noctuidae sp.4 Mariposas coruja 
Avistamento 

Coleta 1, 3 e 9 

Neuroptera    
 Ascalaphidae     

Ascalaphidae sp.1 Moscas coruja 
Avistamento 

Coleta 7 

Orthoptera    
Phalangopsidae    

Phalangopsidae sp.1 Grilos cavernícolas 
Avistamento 

Coleta 5 

Endecous sp.1 Grilos cavernícolas 
Avistamento 

Coleta 4, 5, 7, 8, 9 e 10 

Eidmanacris sp.1 Grilos cavernícolas 
Avistamento 

Coleta 
exceto 6, 7, 9 e 

10 
Proscopiidae    
Tetanorhynchus sp.1 Mané magro Coleta 9 
Gryllidae     

Gryllidae sp.1 Grilos 
Avistamento 

Coleta 5, 6, 8, 9 e 10 

Acrididae    
Acrididae sp.1 Gafanhotos Coleta 5 
Psocoptera    
Ectopsocidae    

Ectopsocidae sp.1 Piolhos de livro, 
Piolhos de casca 

Avistamento 
Coleta exceto 4, 8 e 9 

 Psocoptera sp.2 Piolhos de livro, 
Piolhos de casca 

Avistamento 
Coleta 5, 7 e 10 

 Psocoptera sp.3 Piolhos de livro, 
Piolhos de casca Coletado 4, 5, 6 e 8 

Psocoptera sp.4 Piolhos de livro, 
Piolhos de casca 

Avistamento 
Coleta 1 

 Thysanura    
Lepismatidae    

Lepismatidae sp.1 Traças-de livro 
Avistamento 

Coleta 2, 5, 7 e 10 
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Lepismatidae sp.2 Traças-de livro Coletado 10 
Trichoptera    

Trichoptera sp.1 Moscas de Água 
Avistamento 

Coletado 1 e 2 

Hydropsychidae sp.1 Moscas de Água 
Avistamento 

Coletado 6, 7, 8 e 10 

Odonata    
Coenagrionidae sp.1 Libélulas Coleta 9 
Chilopoda    

Geophilomorpha sp.1 Lacraia 
Avistamento 

Coleta 4, 5, 6 e 10 

Diplopoda    

Julida sp.1 Centopéias 
Avistamento 

Coleta 6 e 10 

Julida sp.2 Centopéias Avistamento 10 
Gastropoda    

Stylommatophora sp.1 Lesma 
Avistamento 

Coleta 5, 8 e 10 

Malacostraca    
 Trichorhina sp.1 Tatu bola Avistamento 7 
 Trichorhina sp.2 Tatu bola Coleta 9 
NÃO IDENTIFICADO    
Não identificado  sp.1 Aranhas Coleta 5 e 7 
Não identificado  sp.2 Aranhas Avistamento 8 

 

Existem diferentes conceitos de raridade (RABINOWITZ et al., 1986) e levando-se 

em consideração a abundância e a quantidade de registros, a aranha da família 

Prodidomidae foi considerada como rara, uma vez que uma pequena quantidade de 

indivíduos foi encontrada em poucas cavernas (cavernas carbonáticas: em Unaí, na 

província de Arcos/Pains/Doresópolis e na gruta de Maquiné; e cavernas ferruginosas e 

uma quartzítica). Com exceção da espécie registrada em Unaí, que foi a menos 

troglomórfica, todas as outras morfoespécies não possuem olhos, apresentando uma 

condição mais avançada de troglomorfismo.  

A aranha troglóbia, pertencente à família Prodidomidae (Figura 5), encontrada na 

caverna PEA 0383, foi a única espécie considerada como rara e endêmica dentre a fauna 

silvestre de invertebrados cavernícolas amostrados no Lote 06 da FIOL. Embora esse 
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não tenha sido o primeiro registro, as aranhas encontradas em outras cavernas 

apresentam graus diferenciados de troglomorfismos, sendo provavelmente espécies 

distintas. A análise comparativa dessas aranhas por especialista ainda está em 

andamento. 

As características troglomorfológicas indicam certa especificidade ao ambiente em 

que ocorrem. Tais espécies sofreram processo de evolução e adaptação a determinadas 

condições que não são padronizadas para todas as cavernas. Há uma pressão seletiva 

diferenciada para cada cavidade de acordo com fatores geográficos, físicos, químicos e 

interações bióticas no ambiente cavernícola e no ambiente externo.  Portanto, uma 

espécie troglóbia recém-descoberta em uma caverna possui grande probabilidade de ser 

restrita a esse ambiente, tornando-o um habitat essencial para preservação dessa 

espécie. Assim, a aranha Prodidomidae foi considerada como endêmica à caverna PEA 

0383. 

 

 
Figura 5. Aranha troglóbia, família  Prodidomidae, 
coletada na gruta PEA 0383, município baiano de São 
Félix do Coribe, durante atividades bioespeleológicas 
do Lote 06 da FIOL. 

 

Em relação às aranhas, foram consideradas relativamente comuns as espécies 
Sicariidae (Loxosceles sp.1), Pholcidae (sp.1 e sp.2), Trechaleidae, Theridiosomatidae 
(sp.3), Theridiidae (sp.1) também. No entanto, as espécies Symphytognatha carstica 
(Symphytognathidae), Tetrablemmidae sp.1, Argyrodes sp.1 (Theridiidae), 
Theridiosomatidae sp.1, Salticidae (sp.1, sp.3, sp.7, sp.8 e sp.9), Caponidae sp.1, 
Isoctenus sp.1 (Ctenidae), Zoodaridae (sp.1, sp.2 e sp.3) e Miturgidae sp.1 foram 
registradas apenas por meio de um indivíduo. 
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A classe Insecta é mais abundante e mais diversificada do planeta. Esta 
proporção também foi observada neste levantamento com aproximadamente o dobro da 
riqueza e 40% a mais de abundância que segunda classe deste ranking - Aracnidae. 

Algumas interações ecológicas de predação foram observadas no momento de 
coleta, o que pode auxiliar nas pesquisas sobre hábitos alimentares de aracnídeos e 
estrutura de comunidades cavernícolas, uma vez que os predadores contribuem na 
regulação das populações de presas (Figura 6).  

     
 

     
 

     
Figura 6. A) Aranha Trechaleidae predando aranha Pholcidae, caverna PEA 0381. B) Aranha 
Loxosceles sp.1 predando grilo Endecous sp.1, caverna PEA 0343. C) Predação de aranha 
Loxosceles sp.1 sobre formiga, caverna PEA 0378. D) aranha Scytodes sp.1 predando aranha 
Loxosceles sp.1, PEA 0380. E) Scytodes sp.1 em teia de aranha Misionella mendensis 
(Filistatidae). F) Teias tipo lençol de M.mendensis, PEA 0380. 
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6. DETALHES DA CAPTURA (AMOSTRAGEM) 

6.1. Vertebrados 

Este inventário buscou avaliar a composição, riqueza, abundância e distribuição 
da fauna silvestre de vertebrados cavernícolas por meio de levantamento do número de 
espécies, de indivíduos totais, da diversidade e da distribuição destes no espaço 
subterrâneo.  

A análise da fauna silvestre cavernícola considerou como principais vertebrados 
deste ecossistema os quirópteros, tendo-se, portanto, esforços de captura direta 
direcionados para esta Ordem (Classe Mammalia). Os demais vertebrados foram 
amostrados por avistamentos e dados indiretos (fezes, pegadas, ossadas). 

Classe Mammalia / Ordem Chiroptera 

Para o levantamento da quiropterofauna cavernícola, foram realizadas capturas 
em duas noites por caverna, sendo uma no período chuvoso e a outra no de estiagem.  

Foram utilizadas redes-de-neblina (mist nets) de 3m de altura pelo comprimento 
de 6 ou 9m, hastes de alumínio foram utilizadas para a montagem das redes (Figura 7). 
As armadilhas foram instaladas em frente aos acessos às cavernas ou em seu interior, 
permanecendo abertas por um período aproximado de 6 horas em cada ponto (das 18:00 
às 00:00 horas), sendo vistoriadas em intervalos de 5 a 10 minutos.  

      

      
Figura 7. A) Rede de neblina montada em frente à gruta PEA 0341. B) Rede de neblina 
fechada em frente à PEA 0342. C e D) Retirada dos morcegos capturados das redes. 
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Prontamente após a captura, os morcegos foram acondicionados em sacos de 
algodão individuais para posterior análise biométrica, com exceção das fêmeas prenhas 
que foram soltas de imediato. 

Em campo, os morcegos tiveram seus pesos aferidos com balança tipo 
dinamômetro da marca Pesola para até 100 gramas, com erro de 0,5g. Suas 
características morfométricas foram aferidas com uso de paquímetro digital de 0,01 
milímetros de precisão (Figuras 8 - A e B). As características medidas foram as seguintes 
(Figura 9): comprimento do antebraço (An); cauda (Ca); cabeça e corpo (Cc); pé (Pe); 
altura da orelha (Or); e altura do trago (Tr), conforme estipulado por Vizotto & Taddei 
(1973).  

A biometria dos morcegos está apresentada no anexo II. Os adultos foram 
marcados definitivamente com uso de anilhas metálicas. Para facilitar a posterior 
identificação visual de gênero dos indivíduos marcados, em fêmeas a anilha foi colocada 
no antebraço esquerdo e nos macho no direito. Todos os procedimentos e animais 
capturados foram registrados por meio de documentação fotográfica.  

     

     
Figura 8. A e B) Biometria: obtenção das medidas morfométricas e do peso, respectivamente. 
C e D) Instalação de marcação definitiva (anilha) em morcegos capturados no Lote 6 da FIOL. 
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Figura 9. Biometria padrão para mamíferos da Ordem Chiroptera (adaptado 
de EMMONS & FEER, 1997). 

Os trabalhos de identificação de fauna vertebrada ocorreram quase na totalidade, 
ainda em campo. Contudo, houve necessidade de coleta de alguns quirópteros para 
envio a outros especialistas, para alcance do nível taxonômico mais baixo (espécie) e 
para futuros estudos em laboratório. Alguns indivíduos, principalmente de morcegos 
hematófagos Desmodus rotundus e Diphylla ecaudata, foram coletados e encaminhados 
para a Diretoria de Vigilância Ambiental de Brasília – DF (DIVAL-DF) para exames de 
diagnóstico de raiva (imunofluorescência direta e prova biológica).  

Não existe um padrão legal brasileiro para eutanásia de morcegos ou outros 
animais integrantes de fauna silvestre, sendo empregadas, portanto, as normas oficiais 
da AAZV – Associação Norte-Americana de Veterinários de Zoológico (PACHALY, 2011). 
Os espécimes coletados foram eutanasiados por meio de permanência em câmara 
contendo éter etílico dietílico P.A. ACS – (C2H5)2O. Uma vez mantido nesta câmara, o 
efeito inicial do éter induz um plano anestésico, porém a permanência no ambiente 
contendo essa substância, além da deficiência em oxigênio, resulta no óbito do indivíduo.  

Após este procedimento, coletou-se material biológico (tecido hepático) que foi 
preservado em álcool absoluto para futuras pesquisas citogenêticas, após este 
procedimento os espécimes foram congelados e encaminhados para laboratório. Alguns 
foram encaminhados para a DIVAL – DF ainda congelados, enquanto que, os 
encaminhados para coleção científica, foram fixados por meio de formaldeído P.A. 
(CH2O) a 10% e preservados em álcool 70%, sendo encaminhados (o espécime e seu 
tecido hepático) para a Coleção de Mamíferos da UFLA (Anexo V). 

Como a principal análise identificativa para Chiroptera é baseada em caracteres 
dentários, os espécimes tiveram o crânio retirado e limpo em laboratório, de forma a 
facilitar a contagem da dentição e o registro fotográfico (Figura 10). Para a determinação 
específica da quiropterofauna, foram utilizadas bibliografias reconhecidas por 
taxonomistas da área (VIZOTTO & TADDEI, 1973; GREGORIN & TADDEI, 2002; 
BARQUES & DIAZ, 2009).  
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Figura 10. Identificação de morcegos coletados por meio da análise de arcada dentária. 
Detalhe de maxilar (foto esquerda) e de incisivos superiores (foto direita) da espécie 
Lonchophylla dekeyseri. 

 

 

Herpetofauna, ornitofauna e mastofauna (terrestre) 

Para répteis, anfíbios, aves e mamíferos terrestres (pequeno, médio e grande 
porte), praticamente todos os registros foram realizados através de dados indiretos, ou 
seja, observações de pegadas, fezes, carcaças e outros vestígios que identifiquem a 
presença de determinada espécie, ou por meio de avistamento e fotografias.  

Estes dados são essenciais nos estudos de levantamento de fauna silvestre. Os 
sinais, marcas e vestígios deixados são de grande importância para se inventariar 
animais que apresentem comportamento evasivo perante a presença humana (o que 
quase sempre impossibilita sua observação e captura). A identificação das espécies 
através de pegadas foi realizada de acordo com Becker & Dalponte (1999) e das fezes 
por Chame (2003). Apesar de importantes, e, portanto utilizados nas análises de riqueza, 
estes dados não são utilizados para análises que requeiram valores de abundância, 
devido à imprecisão desta informação. 

Não houve captura, ou tão pouca coleta dos Taxa aqui tratada. Para estes 
vertebrados, entretanto, os dados levantados através de avistamento (método direto) 
foram utilizados para o registro da presença de fauna cavernícola e contabilizados em 
todas as análises estatísticas realizadas. 

Ictiofauna  

Nas cavernas PEA 0378 e PEA 0381 registrou-se a presença de lagos 
subterrâneos perenes. As observações indicaram a presença de ictiofauna associada na 
PEA 0381 onde foram instaladas duas armadilhas artesanais tipo covo (jiqui) contendo 
isca (Figura 11). Um único espécime foi capturado e encaminhado para identificação por 
especialistas do Laboratório de Ictiofauna da Universidade Federal de Lavras (UFLA).  
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Figura 11. A) Instalação das armadilhas (covos) para ictiofauna. B) Bagre capturado na 
PEA 0381. 

 

6.2. Invertebrados 

Para o inventário de invertebrados foram realizadas duas campanhas de campo, 
uma no período de chuva (de 9 a 16 de maio) e outra em período de seca (17 a 22 de 
julho). As atividades foram realizadas durante o período diurno (das 8h às 18h), sendo 
que, para cada caverna houve um esforço amostral condicionado pelo desenvolvimento 
linear e dificuldade de progressão inerente a cada.  

Não foi possível a identificação do sexo de certos indivíduos, tendo em vista a 
inviabilidade de tal análise para alguns invertebrados. 

Utilizou-se o método de busca ativa, analisando-se substrato (solo), serapilheira, 
pedras, paredes e o teto em habitat cavernícola (Figuras 12 - A e C). Os primeiros táxons 
coletados foram utilizados como referência. Em seguida, indivíduos da mesma espécie 
foram visualmente contabilizados para cálculo de abundância em cada cavidade.  

Para facilitar o registro de localização das espécies encontradas, foram utilizadas 
seções ampliadas dos mapas de cada caverna (salões e condutos) indicando o local 
exato dos espécimes coletados que foram acondicionados em Eppendorfs (pequenos 
tubos de plástico com tampa) devidamente numerados de acordo com a seção 
inventariada (Figura 12 - B).  

Os indivíduos foram coletados com o auxílio de pinças e pincéis embebidos em 
álcool (para animais menores e/ou mais frágeis) e acondicionados em frascos de três 
tamanhos distintos contendo álcool 70%. Foram utilizados Eppendorfs para indivíduos de 
tamanho micro ou raros, tubos tipo Falcon para espécimes de médio porte (e/ou mais 
abundantes) e frascos de boca larga para indivíduos maiores. Durante a segunda 
campanha, foi utilizada lupa manual para visualização das espécies de pseudoescorpião 
com o intuito de diminuir o impacto às pequenas populações dessa ordem, evitando-se a 
coleta excessiva de indivíduos da mesma família ou de espécies inclusas na lista 
vermelha da IUCN (MMA, 2003 apud MMA, 2008) de animais ameaçados de extinção.  
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Figura 12.  A) Coleta ativa revirando-se blocos sob o solo na gruta PEA 0342. B) Plotagem 
dos indivíduos em mapa de localização. C) Coleta ativa em paredes dos condutos da gruta 
PEA 0341 com uso de pincel e falcon. D) Etapa de triagem e identificação de espécimes em 
laboratório.  

 

Em laboratório, os organismos foram separados em morfoespécies para 
identificação, fixados e armazenados em álcool 70% e etiquetados – indicando-se a 
cavidade em que foram encontrados. As características foram visualizadas em 
estereoscópio OPTON TIM 2T (Figura 13 - D) e, após identificação, os caracteres 
diagnósticos foram registradas em imagens digitais.  

O registro fotográfico foi realizado com o auxilio de uma estereocâmera de alta 
definição de 1.3 megapixels da marca KONUS. Algumas fotos foram realizadas com luz 
transmitida (para melhor visualização das características gerais) e outras com iluminação 
diascópica (para específicidades como nervura de asas em dípteros, suturas, cerdas 
etc.). Todo o banco de dados fotográfico foi montado com arquivos de extensão (*.tiff). 

Para determinação do mais baixo nível de identificação taxonômica possível, 
estabeleceu-se um organograma de atividades laboratoriais, subdivididos em:  
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• Pré-triagem (análise minuciosa e morosa de separação dos sedimentos e 
impurezas que contaminam o material); 

• Triagem (separação rápida em filos, ordens e famílias e cálculo de 
abundancia destas categorias); 

• Segunda triagem (determinação de graus intermediários – como 
subfamília, tribo, infra-classe, etc. – para indivíduos identificados apenas 
em altos níveis taxonômicos ou que só chegaram em nível de 
morfoespécie); 

• Identificação (determinação de espécies com uso de chaves dicotômicas e 
artigos contendo caracteres diagnósticos); 

• Revisão dos dados classificatórios; 

• Análise de vulnerabilidade e classificação da fauna cavernícola (uso de 
lista de animais ameaçados de extinção (IN MMA nº 03/2003 apud MMA, 
2008) e argumentação sobre aspectos eco-evolutivos dos animais 
determinando sua classificação quanto ao grau de troglomorfismo 
observado (HOLSINGER & CULVER,1988);  

• Montagem, etiquetagem e armazenamento (em álcool 70%) dos melhores 
espécimes de cada espécie, para envio a coleção pré-determinada; 

• Registro fotográfico dos espécimes selecionados no critério anterior (com 
vista ventral e dorsal, enfatizando-se caracteres que possam diagnosticar a 
espécie); 

• Elaboração de lista contendo caracteres morfológicos, ecológicos, 
etológicos e distribuição biogeográfica das espécies identificadas através 
de bibliografia. 

Para a identificação de insetos, aranhas e miriápodes (centopeias e piolhos-de-
cobra) foram utilizadas chaves dicotômicas e pictóricas de Triplehorn & Johnson (2005), 
Buzzi (2010), Brescovit et al. (2002) e Ramirez (1999), Jocqué & Dippennaar-Schoeman 
(2006), Constantino et al. (2002). 

 

7. CURVA DO COLETOR 

7.1. Vertebrados 

A curva do coletor para os vertebrados silvestres cavernícolas (Figura 13) indica 
um número de amostragens inferior ao satisfatório, já que a curva não se estabilizou 
completamente indicando a possibilidade de levantamento de novas espécies de 
vertebrados para área de estudo. Vale lembrar que, a realização de apenas duas 
campanhas amostrais também contribui para o padrão observado. 
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Desta forma, caso sejam realizadas novas amostragens, certamente o 
levantamento faunístico se tornará mais próximo do real, tornando a curva de acúmulo de 
espécies menos inclinada ou, até mesmo, alcançando a assíntota. 

 

 

 
Figura 13. Curva de acumulação de espécies da fauna silvestre cavernícola de vertebrados, 
em função do número de amostragens. 

 

 

7.2. Invertebrados 

 

A Curva do Coletor (Figura 14) ilustra que a assíntota não estabilizou – quando a 
linha se torna paralela ao eixo horizontal do gráfico. Isto indica uma amostragem aquém 
da necessária (apenas duas campanhas), devendo ocorrer acréscimo no número de 
espécies caso haja a realização de novos levantamentos da fauna de invertebrados. 

Os dados registrados na curva do coletor mostram um aumento brusco de 24 
espécies acumuladas da 3ª amostragem para 4ª e de 38 espécies da 4ª à 5ª. Nos 
primeiros cinco pontos, a acumulação de espécie chegou a mais de 100 espécies, 
aproximadamente o que era esperado para levantamento de invertebrados em que a 
biodiversidade é considerada alta. Observa-se um padrão de estabilidade da 14ª à 20ª 
amostragem. 
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Figura 14. Curva de acumulação de espécies da fauna silvestre cavernícola de invertebrados, 
em função do número de amostragens. 

 
 
 

8. ESFORÇO E EFICIÊNCIA AMOSTRAL 

8.1. Vertebrados 

 

Classe Mammalia / Ordem Chiroptera 

O esforço amostral para a quiropterofauna foi realizado por amostragens diretas e 
indiretas. A amostragem direta é calculada pelas horas de atividades por meio de 
capturas com redes-de-neblina, considerando-se as duas campanhas (chuva/seca) 
multiplicadas pela área final (m2) das armadilhas, totalizando 2078 m2/horas (Quadro 1). 
A amostragem indireta ocorreu por meio de avistamentos e registro de fezes e/ou ossada 
em cada uma das dez cavernas alvo deste estudo, o cálculo foi realizado multiplicando-
se as horas de atividades de observação no interior das cavernas pelo número de 
observadores (o número de observadores variou segundo as dimensões de cada 
caverna), totalizando um esforço de 96 horas de observações. 
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Quadro 1. Esforço amostral para quiropterofauna, considerando as amostragens diretas e 
indiretas. 

Caverna 
(PEAs) 

Amostragem 
Direta Indireta 

Área 
(m2) 

Período Total 
(m2 x 

horas) 

Número 
de 

observ. 

Período 
Chuva 
(horas) 

Seca 
(horas) 

Total 
(horas) 

Chuva 
(horas) 

Seca 
(horas) 

Total 
(horas) 

0341 27 5 6 11 297 2 2 2 8 

0342 18 5 5 10 180 2 2 2 8 

0343 18 5 5 10 180 2 2 2 8 

0377 18 5 5 10 180 2 2 2 8 

0378 18 6 5 11 198 2 2 2 8 

0379 18 7 5 12 216 3 2 2 12 

0380 18 6 5 11 198 3 2 2 12 

0381 18 5 5 10 180 3 2 2 12 

0382 18 5 5 10 180 2 2 2 8 

0383 27 5 5 10 270 3 2 2 12 

Geral 198 54 51 105 2079 1 a 3 20 20 96 
 

Herpetofauna, ornitofauna e mastofauna (terrestre). 

O esforço amostral foi calculado multiplicando-se as horas de atividades de 
observação no interior das cavernas pelo número de observadores (o número de 
observadores variou segundo as dimensões de cada caverna), totalizando um esforço de 
96 horas de observações. Esta atividade foi realizada concomitantemente ao 
levantamento da quiropterofauna. 

Ictiofauna  

O esforço amostral foi obtido multiplicando-se o número de armadilhas (duas) pelo 
período amostral (12 horas), totalizando 24 horas/armadilha que foram utilizadas somente 
na PEA 0381.  

8.1.1. Demais Análises Estatísticas para Vertebrados 

Durante o inventário da fauna de vertebrados cavernícolas (Figura 15) foram 
amostradas 31 espécies de vertebrados (distribuídos em 14 famílias) representando as 
quatro classes da Superclasse Tetrapoda: Amphibia; Reptilia; Mammalia e Aves; e um da 
Superclasse Osteichthyes: Actinopterygii. A mais rica e abundante destas foi à classe 
Mammalia (19 espécies/329 espécimes), com uma grande representatividade da ordem 
Chiroptera, distribuída em 321 indivíduos de 17 espécies distintas.  
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Figura 15. Abundância e riqueza das cinco classes de vertebrados silvestres cavernícolas 
observados para o Lote 6 da FIOL. 
 

A caverna PEA 0342 e a PEA 0380 foram as que atingiram as maiores riquezas 
de vertebrados (nove espécies cada). A PEA 0341 foi a com maior número de indivíduos 
amostrados (abundância de 112 indivíduos), graças à expressiva colônia de morcegos 
nectarívoros que a utiliza como abrigo (Quadro 2).  

Quadro 2. Valores de riqueza, abundância, dominância ‘D’, diversidade e equitabilidade para 
fauna vertebrada, com análise a parte da quiropterofauna, das cavernas alvo deste estudo. 

Fauna de vertebrados 

Cavernas Riqueza Abundância Dominância 
‘D’ 

Shannon- 
Wiener 

Equitabilidade 

PEA 0341 6 112 0,77 0,50 0,28 

PEA 0342 9 17 0,22 1,87 0,85 

PEA 0343 6 26 0,55 0,98 0,55 

PEA 0377 2 5 0,68 0,50 0,72 

PEA 0378 7 14 0,36 1,45 0,75 

PEA 0379 7 16 0,25 1,66 0,85 

PEA 0380 9 10 0,12 2,16 0,99 

PEA 0381 7 7 0,16 1,91 0,98 

PEA 0382 3 3 0,33 1,10 1,00 

PEA 0383 5 50 0,53 0,85 0,53 

TOTAL 31* 261 0,32* 1,83* 0,54* 

Chiroptera 17* 231 0,49* 1,38* 0,59* 
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* A riqueza, dominância, diversidade e equitabilidade totais não correspondem ao somatório 
dos valores individuais das cavidades, sendo, na realidade, um cálculo que engloba os 
dados não processados de todas as grutas. 
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Figura 16. Gráficos de riqueza, abundância, dominância ‘D’, índice de diversidade Shannon-
Wiener e equitabilidade “J” de vertebrados para as dez cavernas do Lote 6 da FIOL. 

 

A baixa diversidade (Shannon-Wiener) e equitabilidade observadas na gruta PEA 
0341 se devem à expressiva colônia de morcegos beija-flor Glossophaga soricina 
registrada. Este elevado número de indivíduos da mesma espécie aumentou 
consideravelmente o valor de dominância ‘D’ desta caverna. 

 

O teste estatístico de Similaridade de Jaccard considerou em conjunto toda a 
diversidade da fauna silvestre de vertebrados cavernícola registrada para comparação 
entre as cavernas alvo deste estudo.   

 

Seu dendrograma de similaridade (Figura 17) aponta à formação de dois 
conjuntos: um constituído pelas cavernas PEA 0341, PEA 0342 e PEA 0343, localizadas 
no município de Santa Maria da Vitória (SMV), e outro que agrupa as cavernas PEA 
0377, PEA 0378, PEA 0379, PEA 0381, PEA 0382 e PEA 0383, município de São Felix 
do Coribe (SFC), a PEA 0380 configurou à menos similar, não se enquadrando em 
nenhum dos agrupamentos citados. 

 

 O primeiro conjunto indica uma maior similaridade entre as PEA 0342 e PEA 
0343 que pode ser explicado pela semelhança entre os resultados de riqueza obtidos 
para essas cavernas, possuindo quatro espécies em comum, o que deve está refletindo a 
proximidade entre elas. A PEA 0341 foi a mais dissimilar, apresentando duas espécies 
em comum com as duas outras cavernas deste agrupamento. 

 

As cavernas PEA 0377 e PEA 0382, bem como as PEA 0378 e PEA 0379, são os 
pares mais similares do segundo conjunto. O primeiro par (PEAs 0377 e 0382) é formado 
por cavernas muito similares em relação à fauna vertebrada, pois, das três espécies 
registradas na PEA 0382 duas também estavam presentes em PEA 0382. O segundo par 
(PEAs 0378 e 0379) se formou com quatro espécies registradas em ambas as cavernas.  

 

A PEA 0383 é a mais dissimilar do conjunto amostrado. Trata-se de uma caverna 
com entrada em abismo que apresenta características físicas e bióticas diferentes das 
demais e apesar de possuir quatro espécies que também foram amostradas em outras 
cavernas, a similaridade se diluiu porque cada espécie está compartilhada em cavernas 
diferentes. 
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Figura 17. Dendrograma de similaridade (custer simples - Jaccard), ilustrando o grau de 
proximidade biológico entre as dez cavernas do Lote 6 da FIOL para à fauna silvestre de 
vertebrados cavernícolas. 

 

8.1.2. Espécies Encontradas X Espécies Esperadas (Vertebrados) 

O levantamento de fauna silvestre cavernícola registrou no total 31 espécies de 
vertebrados, a saber:  

• As sete espécies de Amphibia – Leptodactylus ocellatus, Leptodactylus 
troglodytes, Physalaemus cuvieri, Rhynella sp., Scinax fuscovarius, 
Hypsiboas raniceps e Hypsiboas sp. - foram registradas somente em uma 
das campanhas, sendo consideras acidentais. Os cinco anfíbios 
identificados, ao nível de espécies, foram previamente registrados no EIA 
da FIOL, Volume 2I – Meio Biótico: Fauna Resultados Herpetofauna 
(OIKOS, 2010a), reforçando a ideia de animais acidentais, porque o EIA 
não amostrou ambientes cavernícolas; 



PANORAMA
A M B I E N T A L  

 
Panorama Estudos Ambientais Ltda 

CLN 205 Bloco A Sala 06 - Asa Norte. Brasília - DF  CEP 70.843-510 
CNPJ: 08.978.079/0001-31 e IE: 07.490.861/001-03 

panorama@estudosambientais.com.br - (61) 3039.1096, 8114.0932 

66/139 

• O reptiliano Phyllopezus pollicaris, além de já ter sido documentado no EIA 
é uma espécie recorrente em cavernas segundo a literatura, sendo 
considerada troglófila; 

• A serpente Thamnodynastes strigatus, trata-se de animal acidental; 

• A coruja Suindara Tyto alba bastante conhecida do ecossistema 
cavernícola, possui vários registros para a Bahia, sendo registrada no EIA 
da FIOL; 

• O tamanduá-mirim Tamandua tetradactyla, foi registrado no presente 
estudo por meio da identificação das fezes encontradas no interior das 
cavernas PEA 0342, PEA 0343, PEA 0378 e PEA 0379, foi avistamento 
durante o EIA da FIOL. 

 

Para a quiropterofauna cavernícola foi elaborada uma lista de espécies esperadas 
para a região do Lote 6 da FIOL (Tabela 5). Elaborada com base em estudos recentes 
publicados para área de estudo que foram registrados no EIA da FIOL (OIKOS, 2010a), 
no inventário preliminar do EIA da FIOL haviam sido registradas 46 de quirópteros, 
contudo, consideraram-se somente os 44 identificados ao nível de espécies, sendo três 
espécies (Glossophaga soricina, Phyllostomus hastatus e Platyrrhinus lineatus) 
documentadas para São Félix do Coribe. Consideraram-se, ainda, os 89 morcegos 
descritos para o ambiente cavernícola (TRAJANO, 1981, 1984, 1987 e 1996; PINTO-da-
ROCHA, 1995; BREDT et al., 1999,  BREDT & MAGALHÃES, 2006; PANORAMA, 2009, 
2011; AGUIAR et al., 2006; ARNONE, 2008; PORTELA, 2010; e REIS et al., 2007 e 
2011; SBRAGIA & CARDOSO 2008; ESBERARD et al, 2005; TRAJANO & GIMENES, 
1998) e as 103 espécies para o Bioma Cerrado (AGUIAR & ZORTÉA, 2008), resultando 
em 110 espécies de morcegos de possível ocorrência (Tabela 5).  

Confrontando as espécies de Chiroptera amostradas neste estudo de fauna 
cavernícola com a lista de espécies prováveis de ocorrência para área acrescentou-se 
seis espécies de morcegos ao EIA do empreendimento (Peropteryx macrotis; 
Lonchophylla dekeyseri; Chrotopterus auritus, Glyphonycteris behnii; Molossus cf. 
pretiosus; e Nyctinomops macrotis). Contudo, considerando somente os registrados pelo 
EIA no Lote 6 da FIOL (OIKOS, 2010b), além destas seis espécies, acrescentam-se 
outras oito – Desmodus rotundus, Diphylla ecaudata, Micronycteris megalotis, Tonatia 
bidens, Mimon bennettii, Carollia perspicillata, Artibeus planirostris e Furipterus horrens -  
aumentando a lista da quiropterofauna da FIOL de 46 para 52 espécies e os amostrados 
no levantamento prévio do Lote 6 da FIOL de quatro para 18 espécies.   

Desta forma, no presente inventário detectou a presença de 15,55% das espécies 
esperadas para a região, segundo dados da literatura. A realização de mais campanhas 
de campo, certamente, provocará incremento de espécies, porque com apenas duas 
noites de amostragem, para cada caverna, o número de espécies de difícil registro é 
baixo. Conquanto, outras duas espécies foram acrescentadas à listagem de morcegos 
cavernícolas brasileiros, Molossus cf. pretiosus e Nyctinomops macrotis; e outras três 
espécies (Molossus cf. pretiosus; Lonchophylla dekeyseri e Glyphonycteris behnii) 
tiveram primeira ocorrência registrada para o Estado da Bahia. 
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Tabela 5. Espécies da quiropterofauna esperadas (segundo EIA da FIOL e outras referências 
bibliográficas) e observadas na Bahia na área de influência do Lote 6 da FIOL, as espécies 
amostradas neste estudo estão grifadas em cinza. 

Taxa A B C D E F 

Emballorunidae       

Peropteryx kappleri Peters, 1867     X 2, 8 e 13 

Peropteryx macrotis (Wagner, 1843) X X   X Exceto 13 

Peropteryx trinitatis Miller, 1899      8 

Peropteryx leucoptera Peters, 1867     X 8 

Rhynchonycteris naso (Wied-Neuwied, 1820)   X  X 8 e 9 

Saccopteryx bilineata (Temminck, 1838)     X 8 e 9 

Saccopteryx canescens Tomas, 1901     X 8 

Saccopteryx gymnura Thomas, 1901      8 

Saccopteryx leptura (Schreber, 1774)     X 8 

Phyllostomidae       

Desmodontinae        

Desmodus rotundus (E. geoffroy, 1810) X X X  X Exceto 13 

Diaemus youngi (Jentink, 1893)     X 1, 2, 4, 5, 7 e 8 

Diphylla ecaudata Spix, 1823  X X X  X Exceto 9 e 13 

Glossophaginae       

Anoura caudifer (E. Geoffroy, 1818)   X  X 1, 2, 3, 4, 6, 8, 11 e 12 

Anoura geoffroyi Gray, 1838   X  X 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 10 e 12 

Choeroniscus minor (Peters, 1868)     X 8 e 12 

Glossophaga commissarisi Gardner, 1961      8 

Glossophaga longirostris Miller, 1898   X   8 

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) X X X X X Exceto 5 e 13 

Lionycteris spurrelli Thomas, 1913   X  X 8 e 11 
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Taxa A B C D E F 

Lonchophylla bokermanni Sazima, Vizotto & 
Taddei 1978     X 8 

Lonchophylla dekeyseri Taddei, Vizotto & Sazima 
1983  X    X 3, 4, 5, 7, 8, 9 e 12 

Lonchophylla mordax Thomas, 1903   X  X 8 e 10 

Lonchophylla thomasi J. A. Allen, 1904      8 

Phyllostominae        

Chrotopterus auritus (Peters, 1856)  X   X Exceto 7 e 13 

Glyphonycteris behnii (Peters, 1856) X    X 7 

Glyphonycteris sylvestris Thomas, 1896     X 1, 2, 6 e 8 

Lampronycteris brachyotis (Dobson, 1879)     X 2 e 8 

Lonchorhina aurita Tomes, 1863   X  X Exceto 5, 9, 11 e 13 

Lonchorhina inusitata Handley & Ochoa, 1997      8 

Lophostoma silvicolum d’Orbignuy, 1836     X 4 

Macrophyllum macrophyllum (Schinz, 1821)     X 4, 6 e 8 

Micronycteris hirsuta (Peters, 1869)    X    

Micronycteris megalotis (Gray, 1842)   X  X 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8 e 12 

Micronycteris microtis Miller, 1898      8 

Micronycteris minuta (Gervais, 1856) X    X 2, 3, 4, 7, 8 e 12 

Micronycteris sanborni Simmons, 1996     X 8 

Mimon bennettii (Gray, 1838) X  X  X 1, 2, 3, 4, 6, 8 e 12 

Mimon crenulatum (E.  Geoffroy, 1810)   X    

Phylloderma stenops Peters, 1865   X  X 1, 2, 3, 4, 6, 8 e 12 

Phyllostomus discolor Wagner, 1799   X  X 8, 10 e 11 

Phyllostomus elongatus (E. Geoffroy, 1810)     X 9 

Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) 
X  X X X 2, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 10, 11 

e 12 

Phyllostomus latifolius (Thomas, 1901)      8 
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Taxa A B C D E F 

Tonatia bidens (Spix, 1823)  X X  X 1, 2, 6 e 8 

Trachops cirrhosus (Spix, 1823)   X  X 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8 e 12 

Trinycteris nicefori (Sanborn, 1949)      8 

Carolliinae       

Carollia brevicauda (Schinz, 1821)   X    

Carollia castanea H. Allen, 1890      8 

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) X X X  X Exceto 9 e 13 

Carollia subrufa (Hahn, 1905)      8 

Rhinophylla pumilio Peters, 1865   X    

Stenodermatinae       

Artibeus cinereus (Gervais, 1856)   X  X 7 

Artibeus fimbriatus Gray, 1838   X   1 e 6 

Artibeus lituratus (Olfers, 1818)   X  X 1, 2, 4, 6, 7 e 12 

Artibeus glaucus Thomas, 1893      6 

Artibeus jamaicensis Leach, 1821   X   6 e 12 

Artibeus obscurus (Schinz, 1821)     X 6 

Artibeus planirostris Spix, 1823  X X  X 4, 7 e 11 

Chiroderma doriae Thomas, 1891     X 6 

Chiroderma villosum Peters, 1860   X    

Platyrrhinus helleri (Peters, 1866)   X  X 3 e 4 

Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810)  X X X X Exceto 9, 10 e 13 

Platyrrhinus recifinus (Thomas, 1901)   X    

Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843)     X 6 

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810)   X  X 1, 2, 3, 4, 5, 6, 9, e 12 

Sturnira tildae De la Torre, 1959   X   1, 2 e 6 

Uroderma bilobatum Peters, 1866   X    
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Taxa A B C D E F 

Vampyressa pusilla (Wagner, 1843)   X  X 1, 6 e 12 

Mormoopidae       

Pteronotus gymnonotus (Natterer, 1843)     X 3, 4, 8, 11 e 12 

Pteronotus parnellii (Gray, 1843)   X  X 2, 3, 4, 7, 8, 10 e 12 

Pteronotus personatus (Wagner, 1843)     X 8 

Noctilionidae        

Noctilio albiventris Desmarest, 1818     X 10 

Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758)     X 8 

Furipteridae       

Furipterus horrens Cuvier, 1828 X X X  X 1, 2, 3, 4, 6, 8, 9 e 12 

Natalidae        

Natalus espiritosantensis (Ruschi, 1951)     X Exceto 5, 7, 9, 10 e 13 

Molossidae        

Cynomops abrasus (Temminckii, 1827)     X 4 

Cynomops planirostris (Peters, 1866)   X  X 8 e 12 

Eumops glaucinus (Wagner, 1843)     X 8 

Eumops perotis (Schinz, 1821)     X 8 

Molossus molossus (Pallas, 1766)   X  X 2 

Molossus cf. pretiosus Miller, 1902 X    X  

Molossops mattogrossensis (Vieira, 1942)     X 8 

Molossops temminckii (Burmeister, 1854)   X    

Nyctinomops laticaudatus (E. Geoffroy, 1805)     X 8 

Nyctinomops macrotis (Gray, 1840) X    X  

Tadarida brasiliensis (I. Geoffroy, 1824)     X 8 

Vespertilionidae       

Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 1819)     X 2, 3 e 8 
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Taxa A B C D E F 

Eptesicus furinalis (d’Orbigny, 1847)     X 6 e 8 

Epitesicus fuscus (Beauvois, 1796)      8 

Epitesicus taddeii Miranda, Bernardi & Passos, 
2006      6 

Lasiurus ega (Gervais, 1856)     X 6 e 8 

Lasiurus egregius (Peters, 1870)   X    

Histiotus macrotus (Poeppig, 1835)      8 

Histiotus montanus (Philippi & Landbeck, 1861)      8 

Histiotus velatus (I. Geoffroy, 1824)     X 6 

Myotis albescens (E. Geoffroy, 1806)     X 8 e 10 

Myotis levis (I. Geoffroy, 1824)      8 

Myotis riparius Handley, 1960   X  X 6 

Myotis nigricans (Schinz, 1824)   X  X 1, 3, 4, 6, 7, 8 e 12 

Rhogeessa hussoni Genoways & Baker, 1996   X    

Nota: A – Primeira Campanha Bioespeleológica; B – Segunda Campanha Bioespeleológica; C – 
EIA da FIOL; D – EIA da FIOL espécies amostradas em São Félix do Coribe, BA; E – Espécies de 
Chiroptera registrados para o bioma Cerrado (Aguiar & Zortéa, 2008); F – referencias 
bibliográficas diversas de registro da espécie em cavernas: 1. Trajano (1981, 1984, 1987 e 1996); 
2. Pinto-da-Rocha (1995); 3. Bredt et al. (1999),  Bredt & Magalhães (2006); 4. Panorama (2009, 
2011); 5. Aguiar et al. (2006); 6. Arnone (2008); 7. Portela (2010); e 8. Reis et al. (2007 e 2011); 9. 
Neotropica 2009; 10. Naturae 2007; 11. Sbragia & Cardoso 2008; 12. Esberard et al., 2005; 13. 
Trajano & Gimenes, 1998. 

 

8.2. Invertebrados 

 
O esforço amostral foi calculado pelo número de integrantes presentes na equipe 

técnica, sendo um total de cinco (5) pessoas em cada campanha, multiplicado pelo 
número de horas que foram utilizadas para efetuar as atividades de amostragem ativa em 
cada caverna.  

Como cada caverna possui desenvolvimento linear variado e dificuldades como 
blocos abatidos, declividade, dentre outros obstáculos que resulta em distintos graus de 
dificuldade no caminhamento, bem como, diferentes depósitos de substratos orgânicos 
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(serapilheira, guano e outras fezes) que exigem uma maior atenção, essas nuances 
culminaram em tempos de trabalhos diversificados para cada uma.  

  

No período da chuva foi observado o esforço amostral de 145 horas/homem; no 
período de seca o esforço foi de 160 horas/homem, totalizando 305 horas/homem 
(Quadro 3). 

Quadro 3. Esforço amostral para fauna silvestre de invertebrados cavernícola do Lote 06 da FIOL. 

CHUVA SECA TOTAL 

PEA´s Horas Equipe Esforço 
amostral (hs) Horas Equipe Esforço 

amostral (hs) 
Esforço Total 
amostral (hs) 

0341 2 

5 

10 2 

5 

10 20 
0342 2 10 1 5 15 
0343 2 10 2 10 20 
0377 2 10 3 15 25 
0378 9 45 6 30 75 
0379 3 15 2 10 25 
0380 2 10 4 20 30 
0381 3 15 6 30 45 
0382 2 10 1 5 15 
0383 2 10 5 25 35 

GERAL 29 145 32 160 305 
 

 

 

8.2.1. Demais Análises Estatísticas para Invertebrados 

A classe mais abundante foi a Insecta (13.846 espécimes), com maior 
representatividade da ordem Diptera com 6.429 indivíduos distribuído em 35 espécies, 
seguido pela classe Arachnida, com maior representatividade da ordem Araneae, cuja 
abundância total foi de 10.197 indivíduos pertencentes a 44 espécies (Figura 18). 
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Figura 18. Riqueza (número de espécies) e abundância (número de espécimes) dos 
invertebrados cavernícolas do Lote 6 da FIOL, apresentados em barras logaritimizadas na base 
10. 

 

Para justa apreciação dos dados e geração de informação específica, abaixo se 
encontram apresentados as análises estatísticas da fauna de invertebrados cavernícolas 
do Lote 06 da FIOL (Quadro 4).  

 
Quadro 4. Valores de riqueza, abundância, dominância ‘D’, diversidade e equitabilidade para os 
animais invertebrados das cavernas alvo deste estudo.  

Fauna de invertebrados 

Cavernas Riqueza Abundância  Dominância 
‘D’ 

Shannon- 
Wiener Equitabilidade 

PEA 0341 41 2657 0,54 1,14 0,31 

PEA 0342 29 1565 0,59 1,14 0,34 

PEA 0343 17 364 0,22 1,75 0,62 

PEA 0377 40 911 0,21 2,26 0,61 

PEA 0378 82 12198 0,27 1,89 0,43 

PEA 0379 33 1553 0,29 2,32 0,55 

PEA 0380 47 1023 0,16 2,32 0,60 

PEA 0381 57 5212 0,27 1,80 0,44 

PEA 0382 27 269 0,53 1,28 0,40 

PEA 0383 67 1545 0,10 2,88 0,68 

TOTAL 205* 27297 0,11* 2,81* 0,53* 

* A riqueza, dominância, diversidade e equitabilidade totais não correspondem ao somatório 
dos valores individuais das cavidades, sendo, na realidade, calculados a partir dos dados 
processados considerando todas as grutas. 
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Ao se comparar o índice de Shannon-Wiener, observa-se que a PEA 0383 
apresenta o maior valor de diversidade (2,88), provavelmente, graças a maior 
equitabilidade_j, indicada pelas análises estatísticas. 
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Figura 19. Gráficos de riqueza, abundância, dominância ‘D’, índice de diversidade Shannon-
Wiener e equitabilidade “J” de invertebrados para as dez cavernas do Lote 6 da FIOL. 

 

A maior dominância ‘D’ foi encontrada para as cavernas de pequenas dimensões: 
PEA 0341, PEA 0342 e PEA 0382. Isso pode ser explicado pela maior abundância de 
ninfas de baratas Blaberidae, dípteros Dolichopodidae sp.2 e Formicidae sp.1, 
respectivamente, em relação à abundância das demais espécies encontradas para cada 
uma dessas cavernas. Por outro lado, a diversidade e equitabilidade foram menores para 
essas três cavernas, ou seja, houve menor padrão de distribuição de indivíduos entre 
espécies. 

Entre as cavernas de Santa Maria da Vitória a maior similaridade foi entre as PEA 
0341 e PEA 0342, que pode ser explicado por que essas cavernas registraram sete 
espécies em comum. A PEA 0343 foi a mais dissimilar deste agrupamento, pois, apesar 
de possuir oito espécies que também estão presentes nas duas outras cavernas de seu 
agrupamento, tem apenas uma espécie em comum com a PEA 341. 

A caverna PEA 0382, situada em São Félix do Coribe, foi a mais similar com o 
agrupamento de Santa Maria da Vitória. Isso pode ser explicado pelo seu reduzido 
tamanho e, consequentemente, menor riqueza. 

As cavernas PEA 0378 e PEA 0381 foram as mais similares no agrupamento de 
São Félix do Coribe (Figura 20), e com maior semelhança com a PEA 0383. Essas duas 
cavernas apresentaram resultados semelhantes de riqueza. Por outro lado, a caverna 
PEA 0382 foi a mais dissimilar dessa unidade. 
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Figura 20. Dendrograma de similaridade (custer simples - Jaccard), ilustrando o grau de 
proximidade biológico entre as dez cavernas do Lote 6 da FIOL para à fauna silvestre de 
invertebrados cavernícolas. 

 

 

9. INDIVÍDUOS CAPTURADOS E OBSERVADOS 

9.1. Vertebrados 

Para as duas campanhas, os maiores valores de riqueza e abundância dentre os 
vertebrados cavernícolas foi alcançada pelos mamíferos. Os quirópteros representam 
92,07% e 89,4% (períodos de chuva e seca, respectivamente).  
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No total foram amostrados 321 morcegos, sendo 99 (30,8%) avistados e 222 
(69,2%) capturados. Considerando os capturados (222 espécimes) 91,4% foram soltos e 
8,6% coletados (a lista com o destino e número de tombo dos espécimes coletados estão 
apresentados no subitem 10.1, quadros 6 e 7). 

Durante as atividades de campo do período de chuva oito morcegos foram 
avistados no meio hipógeo, 135 capturados em rede de neblina e 11 coletados. Para o 
período de seca, 91 espécimes foram avistados no meio hipógeo, 87 capturados em rede 
de neblina e apenas 8 foram coletados (Quadro 5). A biometria de todos os capturados 
(tendo como responsável o bioespeleólogo Maricélio de Medeiros Guimarães) é 
apresentada no “anexo II”, separados por caverna (área amostral) e pela estação do ano 
(seca/chuva). 

Quadro 5. Resultados percentuais da quiropterofauna cavernícola amostrada (capturados / 
observados) nas duas campanhas no Lote 6 da FIOL. 
 

Período Total Avistado Capturado Soltura Coleta 
Chuva 143 8 135 124 11 
Seca 178 91 87 79 8 

TOTAL 321 99 222 203 19 
% 100 30,8 69,2 91,4 8,6 

 

Apesar de todos os mamíferos serem potenciais transmissores da raiva, caso 
estejam infectados, somente o morcego hematófago Desmodus rotundus é considerado 
de risco epidemiológico por ser o principal transmissor da raiva aos humanos e animais 
de produção (TADDEI et al. 1991; SCHNEIDER 1991; WADA et al. 2004; OPS/MAPA, 
2007). 

Durante as atividades espeleotopográficas da gruta PEA 0383, em 14/01/2011, 
o bioespeleólogo que integrava a equipe coletou um cadáver de morcego hematófago 
Desmodus rotundus em estágio inicial de decomposição. Este morcego foi encaminhado 
à Diretoria de Vigilância Ambiental em Saúde do Distrito Federal (DIVAL-DF) para 
exames laboratoriais de incidência do vírus rábico, tendo laudo POSITIVO (Anexo III). O 
alerta foi encaminhado à Agência Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia (ADAB) que 
tomou as medidas cabíveis.  

Posteriormente, durante as duas campanhas bioespeleológicas foram 
capturados 11 morcegos hematófagos, sendo oito Desmodus rotundus e três Diphylla 
ecaudata. Todos estes, encaminhados para teste de raiva na DIVAL-DF, obtiveram 
laudos NEGATIVOS (Anexo IV). No estado da Bahia apenas em 11 municípios a 
vacinação antirrábica é obrigatória (Portaria ADAB nº 362/2008), São Félix do Coribe e 
Santa Maria da Vitória não estão entre os listados, ficando a vacinação nessas 
localidades a critério dos pecuaristas, que nem sempre estão sensibilizados sobre a real 
necessidade da total imunização dos rebanhos.   



PANORAMA
A M B I E N T A L  

 
Panorama Estudos Ambientais Ltda 

CLN 205 Bloco A Sala 06 - Asa Norte. Brasília - DF  CEP 70.843-510 
CNPJ: 08.978.079/0001-31 e IE: 07.490.861/001-03 

panorama@estudosambientais.com.br - (61) 3039.1096, 8114.0932 
 

78/139 

Quadro 6. Lista contendo todos os indivíduos capturados e observados da fauna silvestre de vertebrados cavernícolas do Lote 06 da FIOL.  

Nome Científico Nome 
Comum 

PEA 341 PEA 342 PEA 343 PEA 377 PEA 378 PEA 379 PEA 380 PEA 381 PEA 382 PEA 383 TOTAL 

OBS CAP OBS CAP OBS CAP OBS CAP OBS CAP OBS CAP OBS CAP OBS CAP OBS CAP OBS CAP OBS CAP Geral 

Vertebrata                                                 

Actinopterigii                                                 

Siluriformes                                                 

Rhamdia sp. Bagre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 

Amphibia                                                 

Leptodactylus ocellatus Rã  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 2 0 2 

Leptodactylus troglobites Rã 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 

Physalaemus cuvieri Rã 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

Rhynella sp. Sapo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

Scinax fuscovarius Perereca 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 1 0 1 0 0 0 2 0 7 0 7 

Hypsiboas raniceps Perereca 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

Hypsiboas sp. Perereca 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

Reptilia                                                  

Squamata                                                  

Sauria                                                  

Phyllopezus pollicaris Lagartixa  0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 3 0 0 0 1 0 1 0 0 0 8 0 8 

Tropidurus sp. Calango 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2 0 2 

Serpentes                                                  

Thamnodynastes 
strigatus Cobra  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 

Aves                                                  

Tyto alba Suindara 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 
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Nome Científico Nome 
Comum 

PEA 341 PEA 342 PEA 343 PEA 377 PEA 378 PEA 379 PEA 380 PEA 381 PEA 382 PEA 383 TOTAL 

OBS CAP OBS CAP OBS CAP OBS CAP OBS CAP OBS CAP OBS CAP OBS CAP OBS CAP OBS CAP OBS CAP Geral 

Mammalia                                                  

    Pilosa                                                 

Tamandua tetradactyla Meleta 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 4 

Chiroptera                                                 

Artibeus planirostris Morcego 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 

Carollia perspicillata Morcego 2 9 3 0 5 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 10 12 22 

Chrotopterus auritus Morcego 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

Diphylla ecaudata Morcego 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 0 0 13 0 16 16 

Desmodus rotundus Morcego 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 0 0 0 0 0 0 34 0 41 41 

Furipterus horrens Morcego 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 3 

Glyphonycteris behnii Morcego 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

Glossophaga soricina Morcego 80 97 2 6 0 19 0 4 0 8 0 1 0 0 0 1 0 1 0 1 80 140 220 

Lonchophylla dekeyseri Morcego 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

Mimon bennettii Morcego 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

Micronycteris minuta Morcego 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

Molossus cf. preticiosus Morcego 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

Nyctinomops macrotis Morcego 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 2 

Peropteryx macrotis Morcego 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 4 2 6 

Phyllostomus hastatus Morcego 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

Platyrrhinus lineatus Morcego 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

Tonatia bidens Morcego 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

Rodentia                                                  

Trichomys cf. apereoides Rabudo 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 4 

TOTAL 84 108 16 7 6 24 1 4 7 9 6 11 3 7 5 4 2 1 3 48 133 223 356 
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9.2. Invertebrados 

Não foi possível inventariar os indivíduos imaturos, porque as chaves dicotômicas 
têm por base espécimes adultas e análise de imaturos pode gerar uma identificação 
imprecisa, uma vez que as características diagnósticas estão desenvolvidas, com exceção 
de Coleoptera sp.2 e Triatoma sp.1, os quais foram considerados como morfoespécies 
distintas mesmo em estágio de ninfa. 

Somente a aranha troglóbia pertencente à família Prodidomidae foi considerada 
endêmica. A realização de dados biométricos é inviável, devido à grande quantidade de 
indivíduos coletados e o curto tempo para analisá-los.  

As aranhas-marrons (Loxosceles sp.) (Figura 21) foi a única que ocorreu nas duas 
campanhas em todas as cavernas. Possuem elevada capacidade adaptativa, podendo ser 
encontradas em qualquer lugar da caverna, desde regiões secas até as mais úmidas e 
desde as áreas de penumbra até as afóticas, mas essas têm preferência por locais com 
baixa intensidade de luz (BUCHERL, 1961), sendo que seu registro foi bastante corriquei 
para as cavernas estudadas. A gruta PEA 0380 é a mais visitada de todas, sendo utilizada 
como ponto para pesca por habitantes da região, como esta caverna detém certa 
abundante em aranhas-marrons, tendo sido registrada, ainda, a aranha Sicarius sp. que  
pertence à mesma família (Sicariidae) e apresenta veneno com efeitos semelhantes ao da 
Loxosceles sp., o risco de interações entre humanos e essas aranhas é fato.  

 

        
Figura 21. A) Aranha Loxosceles sp.1 (aranha-marrom), comum nas dez cavernas.  
B) Presença de seis olhos formando três díades, como característica da família Sicariidae. 

 

A bióloga Simone Soares Salgado foi a coletora/observadora (Quadro 7) 
responsável pelas atividades de campo, transporte e triagem dos invertebrados. 
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Quadro 7. Lista contendo todos os indivíduos capturados e observados da fauna silvestre de invertebrados cavernícolas do Lote 06 da FIOL.  

Nome Científico Nome Comum 
PEA 341 PEA 342 PEA 343 PEA 377 PEA 378 PEA 379 PEA 380 PEA 381 PEA 382 PEA 383 

TOTAL 
Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap 

ARTHROPODA                                          0 

ARACHNIDA                                          0 

Acari                                           0 

Macrochelidae                                           0 

Macrochelidae sp.1 Ácaros                   2                 22 15 39 

 Ixodida sp.1 Ácaros                                       10 10 

Argasidae                                          0 

Argasidae sp.1 Ácaros                                       2 2 

Ornithodoros sp.1 Ácaros           3       1                     4 

Ologamasidae                                          0 

Gamasiphis sp.1 Ácaros               3                         3 

Trombidiforme sp.1 Ácaros                   1                     1 

Trombidiforme sp.2 Ácaros               1               1         2 

Trombidiforme sp.6 Ácaros                       1                 1 

Erythraeidae                                           0 

Erythraeidae sp.1 Ácaros 13 2                                     15 

Amblypygi                                           0 

Phrynidae                                          0 

Heterophrynus sp.1 Amblipígio                 22 1 1 1     4 2     26 1 58 

Charinidae                                          0 
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Nome Científico Nome Comum 
PEA 341 PEA 342 PEA 343 PEA 377 PEA 378 PEA 379 PEA 380 PEA 381 PEA 382 PEA 383 

TOTAL 
Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap 

Charinidae sp.1 Amblipígio               2             4 1   1 3 1 12 

Araneae                                          0 

Araneidae                                          0 

Araneidae sp.1 Aranhas       1                                 1 

Micrathena sp.1 Aranhas                   1                     1 

Barychelidae                                          0 

Barychelidae sp.1 Aranhas                   2           5         7 

Caponidae                                           0 

Caponidae sp.1 Aranhas               1   1                     2 

Caponidae sp.2 Aranhas                                     1 1 2 

 Corinnidae                                          0 

Corinnidae sp.1 Aranhas             1 1           1   2         5 

 Ctenidae                                          0 

Ctenidae sp.1 Aranhas             1   23 2         2         1 29 

Ctenidae sp.2 Aranhas                 112 2           2   2     118 

Isoctenus sp.1 Aranhas                   1                     1 

Nothroctenus fuxico Aranhas 4 3   1   1 1                       15   25 

Gnaphosidae                                          0 

Gnaphosidae sp.1 Aranhas                                     1 1 2 

Filistatidae                                          0 

Misionella mendensis Aranhas   1                     22 6     1       30 

Miturgidae                                          0 

Miturgidae sp.1 Aranhas                               1         1 

Pholcidae                                          0 
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Nome Científico Nome Comum 
PEA 341 PEA 342 PEA 343 PEA 377 PEA 378 PEA 379 PEA 380 PEA 381 PEA 382 PEA 383 

TOTAL 
Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap 

Leptopholcus pataxo Aranhas 8 4         23 1 50 6     3 5 60 11     7 10 188 

Pholcidae sp.2 Aranhas 1 1 3 2   1 23 7 8 11 52 9     149 4 1 1 122 10 405 

Trechaleidae                                          0 

Trechaleidae sp.1 Aranha 
pescadora             41 7 145 3 19 3 6   151 2     75 6 458 

Scytodidae                                          0 

Scytodes sp. Aranha 
cuspideira                       2 1 7   1       1 12 

Symphytognathidae                                          0 
Symphytognatha 
carstica Aranhas               1                         1 

Prodidomidae                                          0 

Prodidomidae sp.1** Aranhas                                       1 1 

Tetragnathidae                                          0 

Tetragnathidae sp1 Aranhas         1 1                             2 

Leucauge sp.1 Aranhas             18 7 51 13         20 6     3 2 120 

Theridiidae                                           0 

Theridiidae sp.1 Aranhas 19 12 17 17 65 25       1     43 37       1 14 4 255 

Theridiidae sp.2 Aranhas                 1 1     2     2         6 

Theridiidae sp.3 Aranhas                               1 8     1 10 

Theridiidae sp.4 Aranhas                 1                       1 

Argyrodes sp.1 Aranhas                   1                     1 

Theraphosidae                                          0 

Theraphosidae sp1 Caranguejeira                                     1   1 

Theridiosomatidae                                          0 
 Theridiosomatidae 
sp.3 Aranhas             364 13 5820 23 19 7     1145 40     18 4 7453 
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Nome Científico Nome Comum 
PEA 341 PEA 342 PEA 343 PEA 377 PEA 378 PEA 379 PEA 380 PEA 381 PEA 382 PEA 383 

TOTAL 
Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap 

Theridiosomatidae 
sp.5 Aranhas             13                           13 

Salticidae                                           0 

Salticidae sp.1 Aranha 
Saltadora                                   1     1 

Salticidae sp.2 Aranha 
Saltadora                                 1 2     3 

Salticidae sp.3 Aranha 
Saltadora                   1                     1 

Salticidae sp.4 Aranha 
Saltadora               1         7 1   2   2     13 

Salticidae sp.5 Aranha 
Saltadora                   3       1             4 

Salticidae sp.6 Aranha 
Saltadora     1 1                                 2 

Salticidae sp.7 Aranha 
Saltadora   1                                     1 

Salticidae sp.8 Aranha 
Saltadora                   1                     1 

Salticidae sp.9 Aranha 
Saltadora                   1                     1 

Salticidae sp.10 Aranha 
Saltadora                           1   1         2 

Salticidae sp.11 Aranha 
Saltadora                         2 1             3 

Sicariidae                                          0 

Loxosceles sp.1 Aranha Marrom 136 22 36 9 49 16 6 5 137 25 35 12 226 39 113 26 21 9 105 21 1048 

Sicarius sp.1 Aranha da Areia                         11 4             15 

Zoodaridae                                          0 

Zoodaridae sp.1 Aranhas               1                         1 

Zoodaridae sp.2 Aranhas               1                         1 

Zoodaridae sp.3 Aranhas                   1                   1 2 

Opiliones                                          0 
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Nome Científico Nome Comum 
PEA 341 PEA 342 PEA 343 PEA 377 PEA 378 PEA 379 PEA 380 PEA 381 PEA 382 PEA 383 

TOTAL 
Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap 

Opiliones sp.1 Opiliões                   2                   1 3 

Opiliones sp.2                                        1 1 

Sclerosomatidae                                          0 

Gagrellinae sp.1 Opiliões   2                                     2 

Pseudoescorpiones                                          0 
Pseudoscorpiones 
sp.1 

Pseudoescorpiõ
es               2 1               1 1 2 1 8 

Pseudoscorpiones 
sp.2 

Pseudoescorpiõ
es                 2 9     8               19 

Pseudoscorpiones 
sp.3 

Pseudoescorpiõ
es             1 1     4     1 1           8 

Pseudoscorpiones 
sp.4 

Pseudoescorpiõ
es                 1       1 1 2 1 2       8 

Scorpiones                                          0 

Tityus blaseri Escorpiões                   1                     1 

COLLEMBOLA                                          0 

Entomobryidae                                           0 

Entomobryidae sp.1 Collembolos 7   1       22 6 149 16 4   6   2251 79     71 3 2615 

Isotomidae                                          0 

 Isotomidae sp.1 Collembolos             19 4   2     1   6 1 1 1 20 5 60 

Neliidae                                          0 
Megalothorax 
minimus Collembolos             1                           1 

INSECTA                                          0 

Blattaria                                          0 

Blaberidae                                             0 

Blaberidae sp.1 Barata 1907 21                         1 1     3   1933 

Blattelidae                                          0 
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Nome Científico Nome Comum 
PEA 341 PEA 342 PEA 343 PEA 377 PEA 378 PEA 379 PEA 380 PEA 381 PEA 382 PEA 383 

TOTAL 
Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap 

Blattelidae sp.1 Barata                 1 2             3 1     7 

Blattidae                                          0 

Periplaneta sp.1 Barata                 1 4             1 1     7 

Coleoptera                                          0 

Bostrichidae                                          0 

Bostrichidae sp.1 Besouros       1                                 1 

Coleoptera sp.2 Besouros 10 3 3                                   16 

Carabidae                                          0 

Carabidae sp.1 Besouros                                     1 1 2 

Carabidae sp.2 Besouros               1                         1 

Carabidae sp.3 Besouros                 2 1                     3 

Carabidae sp.4 Besouros     6 8                                 14 

Chrysomelidae                                          0 

Chrysomelidae sp.2 Paquinha de 
lavoura                   2                     2 

 Chrysomelidae sp.3 Paquinha de 
lavoura                               1         1 

Diabrotica speciosa Paquinha de 
lavoura                 2 1         1 1         5 

Coccinellidae                                          0 

Coccinellidae sp.1 Joaninhas                                 1       1 

Cucujidae                                          0 

Cucujidae sp.1 Besouros                       1                 1 

Curculionidae                                          0 

Curculionidae sp.1 Besouro 
brocador               1       1                 2 

Dermestidae                                          0 
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Nome Científico Nome Comum 
PEA 341 PEA 342 PEA 343 PEA 377 PEA 378 PEA 379 PEA 380 PEA 381 PEA 382 PEA 383 

TOTAL 
Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap 

Dermestes maculatus Besouro de 
coro                             1           1 

Elateridae                                          0 

Elateridae sp.1 Lamparão               1                         1 

Erotylidae                                          0 

Erotylidae sp.1 Besouro   1                                     1 

Leiodidae                                          0 

Leiodidae sp.1 Besouros             6 1                         7 

Leiodidae sp.2 Besouros                 1           1           2 

Nitidulidae                                           0 

Nitidulidae sp.1 Besouros                       1     1         8 10 

Nitidulidae sp.2 Besouros                                     1   1 

 Platypodidae                                          0 

Platypus sp.1 Besouros                                   1     1 

Ptinidae                                          0 

Ptinidae sp.1 Besouros                   1                   1 2 

Scarabaeidae                                          0 

 Scarabaeidae sp.1 Besouros rola-
bosta                           1             1 

Staphylinidae                                          0 

Staphylinidae sp.1 Besouros                                     7 1 8 

Staphylinidae sp.2 Besouros                   1         4           5 

Staphylinidae sp.3 Besouros                   1                     1 

 Staphylinidae sp.4 Besouros                   1                     1 

 Staphylinidae sp.5 Besouros                               1         1 
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Nome Científico Nome Comum 
PEA 341 PEA 342 PEA 343 PEA 377 PEA 378 PEA 379 PEA 380 PEA 381 PEA 382 PEA 383 

TOTAL 
Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap 

Tenebrionidae                                          0 

Zophoba sp.1 Besouros 1   1 2                                 4 

Tenebrionidae sp.1 Besouros 2   1     2             1               6 

Tenebrionidae sp.2 Besouros                   1                 1   2 

Diptera                                          0 

Calliphoridae                                          0 

Chrysomia albiceps Mosca varejeira     50                                   50 
Chrysomia 
megacephala      32                                   32 

Cecidomyiidae                                          0 

Cecidomyiidae sp.2 Mosquito               1                       1 2 

Chironomidae                                          0 

Chironomidae sp.1 Mosquitos                 13 2                     15 

Chironomidae sp.2 Mosquitos   1             2 1     1 1             6 

Chironomidae sp.3 Mosquitos                         16               16 

Chironomidae sp.4 Mosquitos   1                                     1 

Culicidae                                          0 

Culicidae sp.1 Pernilongos 1                 1                     2 

 Culicidae sp.2 Pernilongos       1                             39 1 41 

Culicidae sp.3 Pernilongos 5 8 1 1                   2             17 

Dolichopodidae                                          0 

 Dolichopodidae sp.1 Mosca de perna 
longa                     1   1 1           1 4 

Dolichopodidae sp.2 Mosca de perna 
longa     1200             1   1                 1202 

 Drosophilidae                                          0 



PANORAMA
A M B I E N T A L  

 
Panorama Estudos Ambientais Ltda 

CLN 205 Bloco A Sala 06 - Asa Norte. Brasília - DF  CEP 70.843-510 
CNPJ: 08.978.079/0001-31 e IE: 07.490.861/001-03 

panorama@estudosambientais.com.br - (61) 3039.1096, 8114.0932 

89/139 

Nome Científico Nome Comum 
PEA 341 PEA 342 PEA 343 PEA 377 PEA 378 PEA 379 PEA 380 PEA 381 PEA 382 PEA 383 

TOTAL 
Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap 

Drosophila 
melanogaster Mosca da fruta 270 9 22 17         1648 12                   1 1979 

Drosophila sp.1 Mosca da fruta                                     1   1 

Drosophila sp.2 Mosca da fruta   1               15 3         1     95 7 122 

Drosophila sp.3 Mosca da fruta                   2                     2 

Drosophila sp.4 Mosca da fruta                                   1     1 

Muscidae                                          0 

 Muscidae sp.1 Mosca                   1     237   1       5 3 247 

Muscidae sp.2 Mosca                       5                 5 

Muscidae sp.3 Mosca                   1                     1 

Tipulidae                                          0 

 Tipulidae sp.1 Pernilongos   1                                     1 

Tipulidae sp.2 Pernilongos                   2                     2 

Ulidiidae                                          0 

Ulidiidae sp.1 Mosca da fruta   1                           1         2 

Phoridae                                          0 

Phoridae sp.1 Mosca               1                         1 

Psychodidae                                          0 

Psychodidae sp.1 Mosquito palha   1   2     23 3 748 22         585 3       1 1388 

Psychodidae sp.2 Mosquito palha                 1373 1                   1 1375 

Mycetophilidae                                          0 

 Mycetophilidae sp1 Mosca                   1           1       1 3 

Mycetophilidae sp2 Mosca 3 1                                   1 5 

Sarcophagidae                                          0 
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Nome Científico Nome Comum 
PEA 341 PEA 342 PEA 343 PEA 377 PEA 378 PEA 379 PEA 380 PEA 381 PEA 382 PEA 383 

TOTAL 
Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap 

Sarcophagidae sp.1 Moscas da 
carne                     3                   3 

Sarcophagula sp.1 Moscas da 
carne     1                                   1 

Sciaridae                                          0 

Sciaridae sp.1 Mosca do 
cogumelo           1                           1 2 

Sciaridae sp.2 Mosca do 
cogumelo                   1                     1 

Sciaridae sp.3 Mosca do 
cogumelo                   1                     1 

Streblidae                                          0 

Streblidae sp.1 Mosca de 
morcego           2                             2 

Syrphidae                                          0 

Syrphidae sp.1 Mosca das 
flores   1                                     1 

 Hemiptera                                          0 

Cicadidae                                          0 

Cicadidae sp.1 Cigarras                     2                   2 

Cicadellidae                                          0 

Cicadellidae sp.1 Cigarrinhas 1               1 2     1               5 

Cixiidae                                          0 

Kinnaridae sp.1 Cigarras           1       1   2   3   3         10 

Cixiidae sp.2 Cigarras               6       2     1 1         10 

Reduviidae                                          0 

Reduviidae sp.1 Barbeiros                   1                     1 

Reduviidae sp.2 Barbeiros                             1           1 
 Barce sp.1 
(Emesinae) 

Besouros de 
perna de fio                                       1 1 
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Nome Científico Nome Comum 
PEA 341 PEA 342 PEA 343 PEA 377 PEA 378 PEA 379 PEA 380 PEA 381 PEA 382 PEA 383 

TOTAL 
Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap 

errante 

Triatoma sp.1  Besouro de 
Chagas   3             9 6         13 14         45 

Barce neglecta 
(Emesinae) 

Besouros de 
perna de fio 

errante 
  2                                     2 

 Barce sp.2 
(Emesinae) 

Besouros de 
perna de fio 

errante 
        1 1                             2 

Lygaeidae                                           0 

Lygaeidae sp.1 Besouros 
verdadeiros                                       1 1 

Hymenoptera                                          0 

Apidae                                          0 

Trigona sp.1 Arapuá, Irapuá       1                                 1 

Scelionidae                                          0 

Scelionidae sp.1 Himenóptero 
parasitóide   1                     1               2 

Braconidae                                          0 

Braconidae sp.2 Himenóptero   1                                     1 

Heterospilus sp.1 Himenóptero                                     1   1 

Ichneumonidae                                          0 

Ichneumonidae sp.2 Vespas               1                         1 

Diaparsis sp.1 Vespas   1                 1               1   3 

Vespidae                                           0 

Vespidae sp.3 Vespas                         44               44 

Mischocyttarus sp.1 Vespas                     225 2 1               228 

Chrysidae                                          0 
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Nome Científico Nome Comum 
PEA 341 PEA 342 PEA 343 PEA 377 PEA 378 PEA 379 PEA 380 PEA 381 PEA 382 PEA 383 

TOTAL 
Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap 

Chrysis sp.1 Vespas cuckoo       1                   1             2 

Formicidae                                          0 

 Formicidae sp.1 Formigas         1   118 4 386 66 682 19 145 30 27   189 5 271 25 1968 

Odontomachus sp. 
Formiga 

Mandibula 
Saltadora 

                2                     1 3 

 Formicidae sp.3 Formigas                           1             1 

 Formicidae sp.4 Formigas                         40               40 

 Formicidae sp.5 Formigas                               18         18 

Formicidae sp.6 Formigas                               1         1 

Formicidae sp.7 Formigas                                         0 

Formicidae sp.8 Formigas                                     29 2 31 

Formicidae sp.9 Formigas                 438 12                     450 

Pachycondyla sp.1 Formigas                               1     1 1 3 

Formicidae sp.11 Formigas                                   1     1 

Solenopsis sp Formigas     11 34                                 45 

Atta sp.1 Formiga  
cortadeira             9 1               3         13 

 Camponotus sp.1 Formiga de 
cupim 1 1                                     2 

 Atta sp.2 Formiga 
cortadeira                             4 4         8 

Isoptera                                          0 

Termitidae                                          0 

Heterotermes sp.1 Cupins                           1             1 

Nasutitermes sp.1 Cupins             15 5     24 6             27 11 88 

Lepidoptera                                          0 
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Nome Científico Nome Comum 
PEA 341 PEA 342 PEA 343 PEA 377 PEA 378 PEA 379 PEA 380 PEA 381 PEA 382 PEA 383 

TOTAL 
Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap 

Geometridae                                          0 

Geometridae sp.1 Lagarta mede-
palmos                         1               1 

Saturnidae                                          0 

Saturnidae sp.1 Borboleta   1               1         2           4 

Tineidae                                          0 

 Tineidae sp.1 Mariposa                                   1     1 

Hesperidae                                          0 

Hesperidae sp.1 Borboletas     3             1 1   1               6 

Noctuidae                                          0 

Hypoena sp.1 Mariposas 31 10 1 2 14 2 72 6 574 7 382 8 8 1 296 2 1   245 8 1670 

Hypoena sp.2 Mariposas   1                                     1 

Noctuidae sp.1 Mariposas 
coruja                   1 1       12 11         25 

Noctuidae sp.2 Mariposas 
coruja                   2       1             3 

Noctuidae sp.3 Mariposas 
coruja         1                   2           3 

Noctuidae sp.4 Mariposas 
coruja   1     5 3                         1   10 

Neuroptera                                          0 

 Ascalaphidae                                           0 

Ascalaphidae sp.1 Moscas coruja                         3 1             4 

Orthoptera                                          0 

Phalangopsidae                                          0 

Phalangopsidae sp.1 Grilos 
cavernícolas                 15 1                     16 

Endecous sp.1 Grilos 
cavernícolas             29 3 104 16     1 4 40 11   1 49 5 263 
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Nome Científico Nome Comum 
PEA 341 PEA 342 PEA 343 PEA 377 PEA 378 PEA 379 PEA 380 PEA 381 PEA 382 PEA 383 

TOTAL 
Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap 

Eidmanacris sp.1 Grilos 
cavernícolas 96 11 3 1 42 5   3 3 1         18 6         189 

Proscopiidae                                          0 

Tetanorhynchus sp.1 Mané magro                                   1     1 

Gryllidae                                           0 

Gryllidae sp.1 Grilos                   2 1 2       1 2   6   14 

Acrididae                                          0 

Acrididae sp.1 Gafanhotos                   1                     1 

Psocoptera                                          0 

Ectopsocidae                                          0 

Ectopsocidae sp.1 
Piolhos de livro, 

Piolhos de 
casca 

1 3   2 116 5       2 1     15         21   166 

 Psocoptera sp.2 
Piolhos de livro, 

Piolhos de 
casca 

                  3     2           29 1 35 

 Psocoptera sp.3 
Piolhos de livro, 

Piolhos de 
casca 

              1   2   1       4         8 

Psocoptera sp.4 
Piolhos de livro, 

Piolhos de 
casca 

4 1                                     5 

 Thysanura                                          0 

Lepismatidae                                          0 

Lepismatidae sp.1 Traças-de livro     31 3         2       4 2         4   46 

Lepismatidae sp.2 Traças-de livro                                       1 1 

Trichoptera                                          0 

Trichoptera sp.1 Moscas de 
Água 1   32 2                                 35 

Hydropsychidae sp.1 Moscas de 
Água                     3     2 7         3 15 
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Nome Científico Nome Comum 
PEA 341 PEA 342 PEA 343 PEA 377 PEA 378 PEA 379 PEA 380 PEA 381 PEA 382 PEA 383 

TOTAL 
Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap Obs Cap 

Odonata                                          0 

Coenagrionidae sp.1 Libélulas                                   1     1 

Chilopoda                                          0 

Geophilomorpha sp.1 Lacraia               1   2 1                 1 5 

Diplopoda                                          0 

Julida sp.1 Centopéias                       2             2 1 5 

Julida sp.2 Centopéias                                     1   1 

Gastropoda                                          0 
Stylommatophora 
sp.1 Lesma                   2         4       2   8 

Malacostraca                                          0 

 Trichorhina sp.1 Tatu bola                         3               3 

 Trichorhina sp.2 Tatu bola                                   1     1 

NÃO IDENTIFICADO                                          0 

Não identificado  sp.1 Aranhas                   4       1             5 

Não identificado  sp.2 Aranhas                             1           1 

TOTAL DE MORFOESPÉCIES 41 29 17 40 82 33 47 57 26 67 205 

ABUNDÂNCIA TOTAL 
2522 135 1456 109 295 69 806 105 11848 350 1465 88 850 173 4931 281 233 36 1349 196 27297 

2657 1565 364 911 12198 1553 1023 5212 269 1545 27297 
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10. ANIMAIS ENVIADOS PARA UNIVERSIDADES 

10.1. Vertebrados 

Dos 11 morcegos coletados em período de chuva (Quadro 8), cinco foram 
encaminhados ao laboratório da Diretoria de Vigilância Ambiental em Saúde do Distrito 
Federal (DIVAL-DF) para exame de verificação de presença do vírus rábico e todos 
obtiveram laudo NEGATIVO (Anexo IV). Os outros seis, foram coletados por terem gerado 
dúvidas taxonômicas em campo (Anexo V). Destes, somente um espécime (Molossus cf. 
pretiosus) ainda não teve a confirmação precisa da identificação, porém, já está sendo 
analisado pelo sistemata Renato Gregorin, estudioso da Ordem Chiroptera e especialista da 
Família Molossidae curador responsável pela Coleção de Mamíferos da Universidade 
Federal de Lavras, MG (Quadro 6). 

Quadro 8. Quirópteros do Lote 6 da FIOL (campanha chuva) destinados à Diretoria de Vigilância 
Ambiental em Saúde do Distrito Federal (DIVAL-DF) para exames laboratoriais de incidência do vírus 
rábico ou para tombamento e deposito na Coleção de Mamíferos da UFLA (CMUFLA). 

Coleta TAXA Caverna Sexo Nº Campo Nº Laudo 
ou Tombo Instituição 

12/05/2011 Desmodus rotundus PEA 0383 F 03 172/11 DIVAL-DF 
12/05/2011 Desmodus rotundus PEA 0383 M 04 171/11 DIVAL-DF 
12/05/2011 Diphylla ecaudata PEA 0383 M 05 173/11 DIVAL-DF 
12/05/2011 Desmodus rotundus PEA 0379 M 01 169/11 DIVAL-DF 
12/05/2011 Desmodus rotundus PEA 0379 ME 02 170/11 DIVAL-DF 
14/05/2011 Micronycteris minuta PEA 0378 M 06 CM - 901 UFLA 
14/05/2011 Molossus cf. pretiosus PEA 0380 F 07 CM - 900 UFLA 
14/05/2011 Nyctinomops macrotis PEA 0380 M 08 CM - 898 UFLA 
15/05/2011 Glossophaga soricina PEA 0341 F 09 CM - 899 UFLA 
15/05/2011 Glyphonycteris behnii PEA 0341 M 10 CM - 902 UFLA 
15/05/2011 Lonchophylla dekeyseri PEA 0341 M 11 CM - 903 UFLA 
     Nota: m – macho; F – fêmea; CM – Coleção de Morcegos da UFLA. 

Todos os oito morcegos coletados na campanha de seca (Quadro 9)  foram 
encaminhados ao laboratório da Diretoria de Vigilância Ambiental em Saúde do Distrito 
Federal (DIVAL-DF) para exame de verificação de presença do vírus rábico sendo que 
todos também obtiveram laudo NEGATIVO (Anexo IV).  

Quadro 9. Quirópteros do Lote 6 da FIOL campanha seca destinados à Diretoria de Vigilância 
Ambiental em Saúde do Distrito Federal (DIVAL-DF) para exames de incidência do vírus rábico.  

Coleta TAXA Caverna Sexo Nº Campo Nº Laudo ou 
Tombo Destino 

06/07/2011 Tonatia bidens PEA 0343 M 32 180/11 DIVAL 
06/07/2011 Glossophaga soricina PEA 0341 M 19 174/11 DIVAL 
05/07/2011 Diphylla ecaudata PEA 0383 M 28 179/11 DIVAL 
05/07/2011 Diphylla ecaudata PEA 0379 M 21 178/11 DIVAL 
05/07/2011 Desmodus rotundus PEA 0379 M 26 175/11 DIVAL 
05/07/2011 Desmodus rotundus PEA 0379 F 25 176/11 DIVAL 
05/07/2011 Desmodus rotundus PEA 0383 F 29 175/11 DIVAL 
05/07/2011 Desmodus rotundus PEA 0383 F 27 177/11 DIVAL 

     Nota: m – macho; F – fêmea. 
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 Outro vertebrado coletado foi o bagre Rhamdia sp., este foi encaminhado para 
depósito e tombamento na Coleção de Ictiofauna da Universidade Federal de Lavras 
(Anexo VI). 

 

10.2. Invertebrados 

Os invertebrados foram encaminhados para tombamento e deposito na Coleção de 
Invertebrados Cavernícolas da Universidade Federal de Lavras (Anexo VI), representando 
1542 espécimes (Quadro 10).  

 
Quadro 10. Lista dos espécimes de invertebrados oriundos dos estudos bioespeleológicos do Lote 
06 da FIOL encaminhados para depósito na Coleção de Invertebrados Subterrâneos do 
Departamento de Biologia da Universidade Federal de Lavras UFLA. 

TAXA NOME COMUM PEA 
341 

PEA 
342 

PEA 
343 

PEA 
377 

PEA 
378 

PEA 
379 

PEA 
380 

PEA 
381 

PEA 
382 

PEA 
383 TOTAL 

ARTHROPODA                       0 

ARACHNIDA                       0 

Acari                       0 

Macrochelidae  

Ácaros 

                    0 

Macrochelidae sp.1         2         15 17 

 Ixodida sp.1                   10 10 

Argasidae                     0 

Argasidae sp.1                   2 2 

Ornithodoros sp.1     3   1           4 

Ologamasidae                     0 

Gamasiphis sp.1       3             3 

Trombidiforme sp.1         1           1 

Trombidiforme sp.2 

Acaros 

      1       1     2 

Trombidiforme sp.6           1         1 

Erythraeidae                      0 

Erythraeidae sp.1 2                   2 

Amblypygi  Amblipígio                     0 

Phrynidae                      0 

Heterophrynus sp.1          1 1   2   1 5 

Charinidae                      0 

Charinidae sp.1        2       1 1 1 5 

Araneae                       0 

Araneidae Aranhas                     0 

Araneidae sp.1    1                 1 

Micrathena sp.1          1           1 

Barychelidae Aranhas                     0 

Barychelidae sp.1          2     5     7 
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TAXA NOME COMUM PEA 
341 

PEA 
342 

PEA 
343 

PEA 
377 

PEA 
378 

PEA 
379 

PEA 
380 

PEA 
381 

PEA 
382 

PEA 
383 TOTAL 

Caponidae                        0 

Caponidae sp.1 Aranhas       1 1           2 

Caponidae sp.2                    1 1 

 Corinnidae                       0 

Corinnidae sp.1 Aranhas       1     1 2     4 

 Ctenidae                       0 

Ctenidae sp.1 Aranhas         2         1 3 

Ctenidae sp.2          2     2 2   6 

Isoctenus sp.1          1           1 

Nothroctenus fuxico  3 1 1               5 

Gnaphosidae                       0 

Gnaphosidae sp.1 Aranhas                   1 1 

Filistatidae                       0 

Misionella mendensis Aranhas 1           6       7 

Miturgidae                       0 

Miturgidae sp.1 Aranhas               1     1 

Pholcidae                       0 

Leptopholcus pataxo Aranhas 4     1 6   5 11   10 37 

Pholcidae sp.2  1 2 1 7 11 9   4 1 10 46 

Trechaleidae                       0 

Trechaleidae sp.1 Aranha pescadora       7 3 3   2   6 21 

Scytodidae                       0 

Scytodes sp. Aranha cuspideira           2 7 1   1 11 

Symphytognathidae                       0 

Symphytognatha carstica Aranhas       1             1 

Prodidomidae                       0 

Prodidomidae sp.1 Aranhas                   1 1 

Tetragnathidae                       0 

Tetragnathidae sp1 Aranhas     1               1 

Leucauge sp.1        7 13     6   2 28 

Theridiidae                        0 

Theridiidae sp.1 Aranhas 12 17 25   1   37   1 4 97 

Theridiidae sp.2          1     2     3 

Theridiidae sp.3                1   1 2 

Theridiidae sp.4                      0 

Argyrodes sp.1          1           1 

Theraphosidae                       0 

Theraphosidae sp1 Caranguejeira                     0 

Theridiosomatidae                       0 

 Theridiosomatidae sp.3 Aranhas       13 23 7   40   4 87 
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TAXA NOME COMUM PEA 
341 

PEA 
342 

PEA 
343 

PEA 
377 

PEA 
378 

PEA 
379 

PEA 
380 

PEA 
381 

PEA 
382 

PEA 
383 TOTAL 

Theridiosomatidae sp.5                      0 

Salticidae                        0 

Salticidae sp.1 
Aranhas 

Papamoscas, 
Aranha Saltadora 

                1   1 

Salticidae sp.2                  2   2 

Salticidae sp.3          1           1 

Salticidae sp.4        1     1 2 2   6 

Salticidae sp.5 
Aranhas 

Papamoscas, 
Aranha Saltadora 

        3   1       4 

Salticidae sp.6    1                 1 

Salticidae sp.7  1                   1 

Salticidae sp.8          1           1 

Salticidae sp.9          1           1 

Salticidae sp.10              1 1     2 

Salticidae sp.11              1       1 

Sicariidae                       0 

Loxosceles sp.1 Aranha Marrom 22 9 16 5 25 12 39 26 9 21 184 

Sicarius sp.1 Aranha da Areia             4       4 

Zoodaridae                       0 

Zoodaridae sp.1 Aranhas       1             1 

Zoodaridae sp.2        1             1 

Zoodaridae sp.3          1         1 2 

Opiliones                       0 

Opiliones sp.1 Opiliões         2         1 3 

Opiliones sp.2                    1 1 

Sclerosomatidae                       0 

Gagrellinae sp.1 Opiliões 2                   2 

Pseudoescorpiones                       0 

Pseudoscorpiones sp.1 Pseudoescorpiões       2         1 1 4 

Pseudoscorpiones sp.2          9           9 

Pseudoscorpiones sp.3 Pseudoescorpiões       1     1       2 

Pseudoscorpiones sp.4              1 1     2 

Scorpiones                       0 

Tityus blaseri Escorpiões         1           1 

COLLEMBOLA                       0 

Entomobryidae                        0 

Entomobryidae sp.1 Collembolos       6 16     79   3 104 

Isotomidae                       0 

 Isotomidae sp.1 Collembolos       4 2     1 1 5 13 

Neliidae                       0 

Megalothorax minimus Collembolos                     0 
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TAXA NOME COMUM PEA 
341 

PEA 
342 

PEA 
343 

PEA 
377 

PEA 
378 

PEA 
379 

PEA 
380 

PEA 
381 

PEA 
382 

PEA 
383 TOTAL 

INSECTA                       0 

Blattaria                       0 

Blaberidae                          0 

Blaberidae sp.1 Barata 21             1     22 

Blattelidae                       0 

Blattelidae sp.1 Barata         2       1   3 

Blattidae                       0 

Periplaneta sp.1 Barata         4       1   5 

Coleoptera                       0 

Bostrichidae                       0 

Bostrichidae sp.1 
Besouros 

  1                 1 

Coleoptera sp.2 3                   3 

Carabidae                       0 

Carabidae sp.1 

Besouros 

                  1 1 

Carabidae sp.2       1             1 

Carabidae sp.3         1           1 

Carabidae sp.4   8                 8 

Chrysomelidae                       0 

Chrysomelidae sp.2 
Paquinha de 

lavoura 

        2           2 

 Chrysomelidae sp.3               1     1 

Diabrotica speciosa         1     1     2 

Coccinellidae                       0 

Coccinellidae sp.1 Joaninhas                     0 

Cucujidae                       0 

Cucujidae sp.1 Besouros           1         1 

Curculionidae                       0 

Curculionidae sp.1 Besouro brocador       1   1         2 

Dermestidae                       0 

Dermestes maculatus Besouro de coro                     0 

Elateridae                       0 

Elateridae sp.1 Lamparão       1             1 

Erotylidae                       0 

Erotylidae sp.1 Besouro 1                   1 

Leiodidae                       0 

Leiodidae sp.1 
Besouros 

      1             1 

Leiodidae sp.2                     0 

Nitidulidae                        0 

Nitidulidae sp.1 
Besouros 

          1       8 9 

Nitidulidae sp.2                     0 

 Platypodidae                       0 
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TAXA NOME COMUM PEA 
341 

PEA 
342 

PEA 
343 

PEA 
377 

PEA 
378 

PEA 
379 

PEA 
380 

PEA 
381 

PEA 
382 

PEA 
383 TOTAL 

Platypus sp.1 Besouros                 1   1 

Ptinidae                       0 

Ptinidae sp.1 Besouros         1         1 2 

Scarabaeidae                       0 

 Scarabaeidae sp.1 Besouros rola-
bosta             1       1 

Staphylinidae                       0 

Staphylinidae sp.1 

Besouros 

                  1 1 

Staphylinidae sp.2         1           1 

Staphylinidae sp.3         1           1 

 Staphylinidae sp.4         1           1 

 Staphylinidae sp.5               1     1 

Tenebrionidae                       0 

Zophoba sp.1 

Besouros 

  2                 2 

Tenebrionidae sp.1     2               2 

Tenebrionidae sp.2         1           1 

Diptera                       0 

Calliphoridae                       0 

Chrysomia albiceps 
Mosca varejeira 

                    0 

Chrysomia megacephala                     0 

Cecidomyiidae                       0 

Cecidomyiidae sp.2 Mosquito       1           1 2 

Chironomidae                       0 

Chironomidae sp.1 

Mosquitos 

        2           2 

Chironomidae sp.2 1       1   1       3 

Chironomidae sp.3                     0 

Chironomidae sp.4 1                   1 

Culicidae                       0 

Culicidae sp.1 

Pernilongos 

        1           1 

 Culicidae sp.2   1               1 2 

Culicidae sp.3 8 1         2       11 

Dolichopodidae                       0 

 Dolichopodidae sp.1 Mosca de perna 
longa 

            1     1 2 

Dolichopodidae sp.2         1 1         2 

 Drosophilidae                       0 

Drosophila melanogaster 

Mosca da fruta 

9 17     12         1 39 

Drosophila sp.1                     0 

Drosophila sp.2 1       15     1   7 24 

Drosophila sp.3         2           2 

Drosophila sp.4                 1   1 

Muscidae                       0 
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TAXA NOME COMUM PEA 
341 

PEA 
342 

PEA 
343 

PEA 
377 

PEA 
378 

PEA 
379 

PEA 
380 

PEA 
381 

PEA 
382 

PEA 
383 TOTAL 

 Muscidae sp.1 

Mosca 

        1         3 4 

Muscidae sp.2           5         5 

Muscidae sp.3         1           1 

Tipulidae                       0 

 Tipulidae sp.1 
Pernilongos 

1                   1 

Tipulidae sp.2         2           2 

Ulidiidae                       0 

Ulidiidae sp.1 Mosca da fruta 1             1     2 

Phoridae                       0 

Phoridae sp.1 Mosca       1             1 

Psychodidae                       0 

Psychodidae sp.1 Mosquito palha, 
Mosca de 
banheiro 

1 2   3 22     3   1 32 

Psychodidae sp.2         1         1 2 

Mycetophilidae                       0 

 Mycetophilidae sp1 
Moscas 

        1     1   1 3 

Mycetophilidae sp2 1                 1 2 

Sarcophagidae                       0 

Sarcophagidae sp.1 
Moscas da carne 

                    0 

Sarcophagula sp.1                     0 

Sciaridae                       0 

Sciaridae sp.1 
Mosca do 
cogumelo 

    1             1 2 

Sciaridae sp.2         1           1 

Sciaridae sp.3         1           1 

Streblidae                       0 

Streblidae sp.1 Mosca de 
morcego     2               2 

Syrphidae                       0 

Syrphidae sp.1 Mosca das flores 1                   1 

 Hemiptera                       0 

Cicadidae                       0 

Cicadidae sp.1 Cigarras                     0 

Cicadellidae                       0 

Cicadellidae sp.1 Cigarrinhas         2           2 

Cixiidae                       0 

Kinnaridae sp.1 
Cigarras 

    1   1 2 3 3     10 

Cixiidae sp.2       6   2   1     9 

Reduviidae                       0 

Reduviidae sp.1 
Barbeiros  

        1           1 

Reduviidae sp.2                     0 

 Barce sp.1 (Emesinae) 
Besouros de 
perna de fio 

errante 
                  1 1 
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TAXA NOME COMUM PEA 
341 

PEA 
342 

PEA 
343 

PEA 
377 

PEA 
378 

PEA 
379 

PEA 
380 

PEA 
381 

PEA 
382 

PEA 
383 TOTAL 

Triatoma sp.1  Besouro de 
Chagas 3       6     14     23 

Barce neglecta 
(Emesinae) 

Besouros de 
perna de fio 

errante 

2                   2 

 Barce sp.2 (Emesinae)     1               1 

Lygaeidae                        0 

Lygaeidae sp.1 Besouros 
verdadeiros                   1 1 

Hymenoptera                       0 

Apidae                       0 

Trigona sp.1 Arapuá, Irapuá   1                 1 

Scelionidae                       0 

Scelionidae sp.1 Himenóptero 
parasitóide 1                   1 

Braconidae                       0 

Braconidae sp.2 Himenóptero 
parasitóide 

1                   1 

Heterospilus sp.1                     0 

Ichneumonidae                       0 

Ichneumonidae sp.2 
Vespas  

      1             1 

Diaparsis sp.1 1                   1 

Vespidae                        0 

Vespidae sp.3 
Vespas  

                    0 

Mischocyttarus sp.1           2         2 

Chrysidae                       0 

Chrysis sp.1 Vespas cuckoo   1         1       2 

Formicidae                       0 

 Formicidae sp.1 Formigas       4 66 19 30   5 25 149 

Odontomachus sp. 
Formiga 

Mandibula 
Saltadora 

                  1 1 

 Formicidae sp.3 

Formigas 

            1       1 

 Formicidae sp.4                     0 

 Formicidae sp.5               18     18 

Formicidae sp.6               1     1 

Formicidae sp.7                     0 

Formicidae sp.8                   2 2 

Formicidae sp.9         12           12 

Pachycondyla sp.1 

Formigas 

              1   1 2 

Formicidae sp.11                 1   1 

Solenopsis sp   34                 34 

Atta sp.1 Formiga  
cortadeira       1       3     4 

 Camponotus sp.1 Formiga de cupim 1                   1 

 Atta sp.2 Formiga 
cortadeira               4     4 

Isoptera                       0 
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TAXA NOME COMUM PEA 
341 

PEA 
342 

PEA 
343 

PEA 
377 

PEA 
378 

PEA 
379 

PEA 
380 

PEA 
381 

PEA 
382 

PEA 
383 TOTAL 

Termitidae                       0 

Heterotermes sp.1 
Cupins 

            1       1 

Nasutitermes sp.1       5   6       11 22 

Lepidoptera                       0 

Geometridae                       0 

Geometridae sp.1 Lagarta mede-
palmos                     0 

Saturnidae                       0 

Saturnidae sp.1 Borboleta 1       1           2 

Tineidae                       0 

 Tineidae sp.1 Mariposa                 1   1 

Hesperidae                       0 

Hesperidae sp.1 Borboletas         1           1 

Noctuidae                       0 

Hypoena sp.1 
Mariposas 

10 2 2 6 7 8 1 2   8 46 

Hypoena sp.2 1                   1 

Noctuidae sp.1 

Mariposas coruja 

        1     11     12 

Noctuidae sp.2         2   1       3 

Noctuidae sp.3                     0 

Noctuidae sp.4 1   3               4 

Neuroptera                       0 

 Ascalaphidae                        0 

Ascalaphidae sp.1 Moscas coruja             1       1 

Orthoptera                       0 

Phalangopsidae                       0 

Phalangopsidae sp.1 
Grilos 

cavernícolas 

        1           1 

Endecous sp.1       3 16   4 11 1 5 40 

Eidmanacris sp.1 11 1 5 3 1     6     27 

Proscopiidae                       0 

Tetanorhynchus sp.1 Mané magro                 1   1 

Gryllidae                        0 

Gryllidae sp.1 Grilos         2 2   1     5 

Acrididae                       0 

Acrididae sp.1 Gafanhotos         1           1 

Psocoptera                       0 

Ectopsocidae                       0 

Ectopsocidae sp.1 

Piolhos de livro, 
Piolhos de casca 

3 2 5   2   15       27 

 Psocoptera sp.2         3         1 4 

 Psocoptera sp.3       1 2 1   4     8 

Psocoptera sp.4 1                   1 

 Thysanura                       0 
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TAXA NOME COMUM PEA 
341 

PEA 
342 

PEA 
343 

PEA 
377 

PEA 
378 

PEA 
379 

PEA 
380 

PEA 
381 

PEA 
382 

PEA 
383 TOTAL 

Lepismatidae                       0 

Lepismatidae sp.1 
Traças-de livro 

  3         2       5 

Lepismatidae sp.2                   1 1 

Trichoptera                       0 

Trichoptera sp.1 
Moscas de Água 

  2                 2 

Hydropsychidae sp.1             2     3 5 

Odonata                       0 

Coenagrionidae sp.1 Libélulas                 1   1 

Chilopoda                       0 

Geophilomorpha sp.1 Lacraia       1 2         1 4 

Diplopoda                       0 

Julida sp.1 
Centopéias 

          2       1 3 

Julida sp.2                     0 

Gastropoda                       0 

Stylommatophora sp.1 Lesma         2           2 

Malacostraca                       0 

Platyarthridae                       0 

Trichorhina sp.1 
isopode 

                    0 

Trichorhina  sp.2                 1   1 

NÃO IDENTIFICADO                       0 

Não identificado  sp.1 
Aranhas 

        4   1       5 

Não identificado  sp.2                     0 

ABUNDÂNCIA TOTAL  135 109 69 105 350 88 173 281 36 196 1542 

 

 

11. ANIMAIS RECAPTURADOS 

11.1. Vertebrados 

 

Dos 86 morcegos marcados de forma definitiva (anilha metálica numerada), somente 
três foram recapturados (Quadros 11, 12 e 13). Contudo, apesar de não terem sido 
recapturados, quatro morcegos anilhados na campanha de seca foram avistados no interior 
de cavernas na campanha de chuva, sendo uma Glossophaga soricina na gruta PEA 0341 
e uma Carollia perspicillata e três Glossophaga soricina na PEA 0342 (Figura 22). 
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Figura 22. Morcegos A) Carollia perspicillata e B) Glossophaga soricina anilhados na campanha de 
seca e avistados no interior da gruta PEA 0342.  
 

Quadro 11. Registro de recaptura de Chiroptera no Lote 06 da FIOL. 
Taxa Diphylla ecaudata 

Nome comum Morcego vampiro 
Marcação Anilha metálica 
Sequencia marcação 2202 
Sexo  Macho 
Status de Conservação Baixo risco 
Endemismo Não 
Destinação Soltura 

Captura 
Área amostral PEA 0379 
Fitofisionomia Mata Seca 
Habitat Cavernícola 
Coordenadas (UTM/ Datum Sad 69) 23L 586288/8516223 
Estação do ano Seca 
Método de registro Captura/Foto 
Data 12/05/2011 
Hora 22:02 
Estágio reprodutivo Escrotado 
Estágio de desenvolvimento Adulto 
Responsável Maricélio M. Guimarães 

Recaptura 
Área amostral PEA 0380 
Fitofisionomia Mata Seca 
Habitat Cavernícola 
Coordenadas (UTM)  
Datum Sad 69 

23L 586261/8516249 
Altitude 450,7 

Estação do ano Seca 
Método de registro Captura/Foto 
Data 14/05/2011 
Hora 18:25 
Estágio reprodutivo Escrotado 
Estágio de desenvolvimento Adulto 
Responsável Maricélio M. Guimarães 

 

Quadro 12. Registro de recaptura de Chiroptera no Lote 06 da FIOL. 
Taxa Desmodus rotundus 

Nome comum Morcego vampiro 
Marcação Anilha metálica 
Sequencia marcação 2210 
Sexo  Fêmea 
Status de Conservação Baixo risco 
Endemismo Não 
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Destinação Soltura 
Captura 

Área amostral PEA 0383 
Fitofisionomia Mata Seca 
Habitat Cavernícola 
Coordenadas (UTM/ Datum Sad 69) 23L 586369/8516252  

Altitude: 447,0m 
Estação do ano Seca 
Método de registro Captura/Foto 
Data 12/05/2011 
Hora 23:16 
Estágio reprodutivo Lactante 
Estágio de desenvolvimento Adulta 
Responsável Maricélio M. Guimarães 

Recaptura 
Área amostral PEA 0383 
Fitofisionomia Mata Seca 
Habitat Cavernícola 
Coordenadas (UTM)  
Datum Sad 69 

23L 586369/8516252  
Altitude: 447,0m 

Estação do ano Chuva 
Método de registro Captura/Foto 
Data 05/07/2011 
Hora 20:55 
Estágio reprodutivo Pós-lactante 
Estágio de desenvolvimento Adulta 
Responsável Maricélio M. Guimarães 

 

Quadro 13. Registro de recaptura de Chiroptera no Lote 06 da FIOL. 
Taxa Desmodus rotundus 

Nome comum Morcego vampiro 
Marcação Anilha metálica 
Sequencia marcação 2213 
Sexo  Macho 
Status de Conservação Baixo risco 
Endemismo Não 
Destinação Soltura 

Captura 
Área amostral PEA 0379 
Fitofisionomia Mata Seca 
Habitat Cavernícola 
Coordenadas (UTM/ Datum Sad 69) 23L 586288/8516223  

Altitude: 452,1m 
Estação do ano Seca 
Método de registro Captura/Foto 
Data 12/05/2011 
Hora 00:42 
Estágio reprodutivo Escrotado 
Estágio de desenvolvimento Adulto 
Responsável Maricélio M. Guimarães 

Recaptura 
Área amostral PEA 0383 
Fitofisionomia Mata Seca 
Habitat Cavernícola 
Coordenadas (UTM)  
Datum Sad 69 

23L 586369/8516252  
Altitude: 447,0m 

Estação do ano Chuva 
Método de registro Captura/Foto 
Data 05/07/2011 
Hora 19:30 
Estágio reprodutivo Não escrotado 
Estágio de desenvolvimento Adulto 
Responsável Maricélio M. Guimarães 
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11.2. Invertebrados 

Para o estudo de levantamento das espécies de invertebrados cavernícolas os 
seguintes tópicos da licença não são aplicados: marcação para recaptura é inviável, sendo 
esta técnica usualmente utilizada para vertebrados em monitoramento para estimar a 
distribuição da população, biometria, estudos de migrações, comportamento, idade e 
crescimento.  

Existem estudos em que são feitos marcações com tinta Acrilex atóxica em 
Odonatos, coleóptero, etc e Arachnida, mas para espécimes conhecidos em populações 
pequenas. Para o estudo de monitoramento em invertebrados é feito coletas em períodos 
menores para analisar efeitos cíclicos do declínio da população ou de alguma espécie 
bioindicadora de qualidade ambiental, ou análise comportamental de determinadas 
espécies. 

A sexagem é utilizada mais para estudos taxonômicos e ecológicos visando 
determinar a estrutura populacional e a taxa reprodutiva em estudos científicos de 
populações. O mesmo se aplica para estágio de desenvolvimento, em que as 
características de táxons imaturos não são utilizadas comumente para estudos de 
levantamento. Isto não é aplicado, do ponto de vista prático, para identificação dos 
espécimes, já que as chaves de identificação são munidas de caracteres diagnósticos para 
adultos. Existem chaves de identificação para imaturos na entomofauna (COSTA et al, 
2006), mas são utilizadas para estudos forenses, há também espécies bioindicadoras de 
qualidade de água que podem serão utilizadas em estudos científicos. Isto deve ser 
implementado segundo o objetivo da pesquisa e foco em questão.  

Para estágio reprodutivo, não foi coletado nenhum animal que estivesse em 
comportamento de corte ou reprodutivo, apenas registrado como indivíduo observado em 
campo. 

 
 

12. INDIVÍDUOS REGISTRADOS POR ATROPELAMENTO 

Este estudo teve como objeto o levantamento da fauna silvestre cavernícola, sendo 
que, as atividades de amostragem se restringiram apenas ao ambiente cavernícola. Dessa 
forma, não houve registro de animais atropelados. 

13. CARTA DE RECEBIMENTO DA INSTITUIÇÃO DEPOSITÁRIA 

13.1. Vertebrados 

Foram encaminhados seis morcegos para deposito e tombamento na Coleção de 
Mamíferos da UFLA e a carta de recebimento e tombamento dos espécimes encontra-se no 
anexo V deste relatório. 
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Um espécime de bagre Rhamdia sp. foi encaminhado para deposito e tombamento 
na Coleção de Ictiofauna da UFLA e a carta de recebimento da instituição encontra-se no 
anexo VI deste relatório. 

 

13.2. Invertebrados 

 

Foram encaminhados 1542 espécimes de invertebrados coletados no levantamento 
do Lote 06 da FIOL para a Coleção de Invertebrados Cavernícolas da Universidade Federal 
de Lavras (Anexo VI), e estão sendo incorporados a mesma. 

14. ANEXO DIGITAL COM DADOS BRUTOS 

Este sub-item foi devidamente atendido, sendo acrescentados, no CD que incorpora 
este relatório, dois documentos (vertebrados/invertebrados) em formato editável (ex.xml) 
contendo planilhas dos dados brutos dos seguintes sub-itens: “9. Indivíduos capturados e 
observados” ; “10. animais enviados para universidades”; e “11. animais recapturados”. 

 

15. DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DO COORDENADOR 

A declaração da coordenadora Angelika Bredt se responsabilizando pelo conteúdo 
do relatório encontra-se no anexo VII deste relatório. 

  

16. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando a inexistência de estudos bioespeleológicos prévios para as cavernas 
influenciadas pela FIOL em seu Lote 06, as informações obtidas neste levantamento de 
fauna cavernícola serão parte dos subsídios para o órgão ambiental responsável classificar 
o grau de relevância destas cavernas. Assim, o Levantamento da Fauna Cavernícola 
(Invertebrados e Vertebrados) alcançou seu objetivo ao atender as prerrogativas legais e 
gerar conhecimento, amostrando 236 espécies da fauna silvestre cavernícola, distribuídos 
em mais de 27 mil indivíduos registrados. 

O levantamento espeleológico registrou uma expressiva população residente do 
morcego beija-flor da espécie Glossophaga soricina na gruta PEA 0341. Devido a sua 
grande abundância (140 indivíduos capturados e 80 avistados, considerando as duas 
campanhas) pode-se concluir que essa colônia de morcegos polinizadores exerce uma 
importante função ecológica. Também foram amostradas, nesta caverna, a Lonchophylla 
dekeyseri e a Glyphonycteris behnii, duas espécies raras e endêmicas ao bioma Cerrado 
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(AGUIAR & ZORTÉA, 2008). A primeira espécie está listada como ameaçada no “Livro 
Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção” (MMA, 2008) e a segunda, foi 
pouquíssimas vezes coletada. Estes registros conferem a esta gruta uma acentuada 
importância regional.  

Na caverna PEA 0383 registrou-se uma aranha troglóbia, pertencente à família 
Prodidomidae, sendo esta a única espécie de invertebrado considerada rara e endêmica 
para a área de estrudo.  

Esta pesquisa contribuiu, ainda, com o programa de profilaxia da raiva em 
herbívoros, registrando na PEA 0383 um espécime de Desmodus rotundus infectado com o 
vírus rábico. Os demais morcegos desta espécie, coletados na mesma caverna, tiveram 
resultados negativos para raiva. Entretanto, a não obrigatoriedade da vacinação antirrábica 
dos animais herbívoros na região faz desta uma área de risco epidemiológico. 

A necessidade de um monitoramento específico para fauna silvestre cavernícola é 
uma importante questão, pois a ínfima quantidade de informações sobre o meio 
cavernícola, por si só, justifica a necessidade de prosseguimento dos estudos 
bioespeleológicos na área de estudo.  
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Anexos: 

 

Anexo I – Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico; 

Anexo II – Biometria dos Morcegos Capturados no Lote 06 da FIOL; 

Anexo III – Laudo Laboratorial de Diagnóstico de Raiva: Morcego Coletado na gruta PEA 
0383 Durante as Atividades Espeleotopográficas; 

Anexo IV - Laudo Laboratorial de Diagnóstico de Raiva: Morcegos Coletados Durante 
Atividades Bioespeleológicas; 

Anexo V – Ofício de Tombo e Depósito na Coleção de Mamíferos da UFLA;  

Anexo VI – Ofício de Depósito na Coleção de Invertebrados Cavernícolas da UFLA; 

Anexo VII – Declaração de Responsabilidade do Coordenador.   
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Anexo I 

Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico; 
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Anexo II 

Biometria dos Morcegos Capturados no Lote 06 da FIOL 
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_____________________________________________________________________________________________________ 
Biometria Quiropterofauna Campanha I 

_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: Santa Maria da Vitória – BA. Povoado Ponte Velha.  
Localização: Faz. Ponte Velha (Proprietário Sr. Jose Ferreira) 
Caverna: PEA 341 / Data: 15/05/2011/ Coordenadas planas (UTM, Datum SAD 69): 23L 541900/8541736 – Altitude: 551,3 
Período - Inicio:  16:45 hs  Fim: 00:00 hs / Tempo de amostragem definitiva: 6 horas 
Armadilhas: uma rede de neblina de 9x2,5m / Temperatura: Mínima: 19  Máxima: 26,7 
Unidade: Mínima: 55%  Máxima: 83% / Lua:  Crescente  Vento:  não   Chuva: não 

N. Coleta (C) 
ou Anilha (A) Hora Espécie Peso Antebraço Trago Orelha Cauda Rostroanal Sexo 

01 A-4024 17:52 Carollia perspicillata 22 43,97 7,14 21,50 9.89 55,97 ME 

02 A- 4025 17:52 Carollia perspicillata 18 43,98 6,08 19,35 10,22 51,71 F 

03 A-4023 17:58 Glossophaga soricina 10 35,60 - - - - M 

04 - 18:00 Glossophaga soricina - - - - - - FG 

05 - 18:03 Glossophaga soricina 11 34,75 - - - - M 

06 - 18:03 Glossophaga soricina 10 35,60 - - - - ME 

07 A-4022 18:03 Glossophaga soricina 9 35,69 - - - - M 

08 - 18:03 Glossophaga soricina 10 36,00 - - - - F 

09 A-4017 18:10 Glossophaga soricina 10 34,45 - - - - ME 

10 C-10 18:10 Glyphonycteris behnii 11 45,64 7,62 22,12 9,01 50,21 M 

11 - 18:10 Glossophaga soricina 10 33,98 - - - - M 

12 C-11 18:10 Lonchophylla dekeyseri 10 35,58 4,81 16,02 8,68 47,70 M 

13 A-4018 18:25 Glossophaga soricina 10 36,16 - - - - F 

14 - 18:30 Glossophaga soricina 11 37.03 - - - - F 

15 - 18:30 Glossophaga soricina 9 34,72 - - - - F 

16 - 18:30 Glossophaga soricina 10 35,35 - - - - F 

17 - 18:30 Glossophaga soricina 9 35,58 - - - - M 

18 - 18:45 Glossophaga soricina 14 36,82 - - - - FG 

19 A-4016 18:45 Glossophaga soricina 10 35,86 - - - - M 

20 A-4019 18:45 Carollia perspicillata 18 42,76 6,06 20,01 11,02 60,69 F 

21 A-4020 18:45 Glossophaga soricina 10 37,86 - - - - F 

22  18:45 Glossophaga soricina 10 36,58 - - - - M 

23 A-4021 18:45 Glossophaga soricina 10 36,32 - - - - M 

24 - 18:45 Glossophaga soricina 10,5 34,36 - - - - M 

25 - 18:45 Glossophaga soricina 10 36,44 - - - - F 
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26 - 18:45 Glossophaga soricina 11 34,59 - - - - M 

27 - 18:45 Glossophaga soricina 10 35,66 - - - - M 

28 - 18:45 Glossophaga soricina 10 36,51 - - - - F 

29 - 18:45 Glossophaga soricina 10 35,08 - - - - ME 

30 - 18:45 Glossophaga soricina 10 34,49 - - - - F 

31 A-4026 18:45 Glossophaga soricina 10 37,82 - - - - F 

32 A-4027 18:45 Glossophaga soricina 13 35,33 - - - - M 

33 A-4028 18:45 Glossophaga soricina 11,5 36,57 - - - - M 

34 A-4029 18:45 Glossophaga soricina 9,5 33,37 - - - - F 

35 A-4030 18:45 Glossophaga soricina 9,5 36,56 - - - - M 

36 A-4031 18:45 Glossophaga soricina 10 35,02 - - - - M 

37 A-4032 18:45 Glossophaga soricina 10 37,21 - - - - F 

38 C-9 18:45 Glossophaga soricina 10 36,34 - - - - F 

39 - 18:45 Glossophaga soricina 10 35,57 - - - - M 

40 - 18:45 Glossophaga soricina 12,5 38,83 - - - - F 

41 A-4033 18:45 Glossophaga soricina 11 36,22 - - - - M 

42 A-4034 18:45 Glossophaga soricina 10 34,48 - - - - M 

43 A-4035 18:45 Glossophaga soricina 10 34,56 - - - - M 

44 A-4036 18:45 Glossophaga soricina 12 38,46 - - - - FG 

45 A-4037 18:45 Glossophaga soricina 10 35,88 - - - - M 

46 - 18:45 Glossophaga soricina 10 36,59 - - - - FL 

47 A-4038 18:45 Glossophaga soricina 11 35,72 - - - - F 

48 A-4039 18:45 Glossophaga soricina 10 37,28 - - - - F 

49 - 19:45 Glossophaga soricina 12 37,37 - - - - FG 

50 A-4046 19:45 Glossophaga soricina 9 36,06 - - - - M 

51 A-4041 19:50 Glossophaga soricina 12,5 37,28 - - - - F 

52 A-4040 19:54 Glossophaga soricina 11 35,46 - - - - ME 

53 A-4042 19:59 Glossophaga soricina 13 37,36 - - - - FP 

54 A-4043 20:08 Glossophaga soricina 10 37,19 - - - - F 

55 - 20:22 Glossophaga soricina 12 35,98 - - - - FG 

56 - 20:39 Glossophaga soricina 13 37,26 - - - - FG 
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57 A-4048 20:39 Glossophaga soricina 10 34,86 - - - - F 

58 A-4047 20:55 Glossophaga soricina 11 37,26 - - - - F 

59 A-4044 20:57 Glossophaga soricina 10,5 36,11 - - - - F 

60 A-4045 21:16 Glossophaga soricina 10,5 36,43 - - - - F 

61 - 21:16 Glossophaga soricina - - - - - - FP 

62 - 21:24 Glossophaga soricina 12,5 36,46 - - - - FG 

63 - 22:11 Glossophaga soricina 12,5 35,50 - - - - FL 

64 - 22:19 Glossophaga soricina 12,5 37,29 - - - - FL 

65 - 23:10 Glossophaga soricina 10 36,12 - - - - M 

 

_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: Santa Maria da Vitória – BA. Comunidade Cana Brava dos Pereiras.  
Localização: Faz. Cana Brava dos Pereiras (Proprietário Sr. Jose Marques Pereira) 
Caverna: PEA 342 / Data: 15/05/2011/ Coordenadas (UTM, Datum SAD 69): 23L 546693/8534136 – Altitude: 537,9m 
Período - Inicio:  17:50 hs  Fim: 23:00 hs / Tempo de amostragem definitiva:20 minutos 
Armadilhas: uma rede de neblina de 6x2,5m / Temperatura: Mínima: 19  Máxima: 26,7 
Unidade: Mínima: 55%  Máxima: 83% / Lua:  Crescente  Vento:  não   Chuva: não 

N. Coleta (C) 
ou Anilha (A) 

Hora Espécie Peso Antebraço Trago Orelha Cauda Rostroanal Sexo 

01 A-4052 18:00 Glossophaga soricina 11 35,61 4,23 13,83 8,65 46,26 ME 

02 A-4054 18:00 Glossophaga soricina 11,5 37,13 4,15 13,72 8.23 55,32 FG 

03 - 18:45 Glossophaga soricina 10 36,14 4,24 14,88 8,16 48,99 F 

04 A-4053 18:45 Glossophaga soricina 12 37,92 4,83 12,17 7,01 57,19 FG 

05 - 18:45 Glossophaga soricina 10,5 37,53 3,87 13,34 6,90 54,20 F 

06 - 18:45 Glossophaga soricina 11 36,82 4,86 13,49 7,26 54,15 FG 

 

_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: Santa Maria da Vitória – BA. Comunidade Cana Brava dos Pereiras.  
Localização: Faz. Cana Brava dos Pereiras (Proprietário Sr. Jose Marques Pereira) 
Caverna: PEA 343 / Data: 15/05/2011/ Coordenadas (UTM, Datum SAD 69): 23L 546820/8534047 – Altitude: 525,8m 
Período - Inicio:  17:30 hs  Fim: 23:10 hs / Tempo de amostragem definitiva: 20 minutos 
Armadilhas: uma rede de neblina de 6x2,5m / Temperatura: Mínima: 19  Máxima: 26,7 
Unidade: Mínima: 55%  Máxima: 83% / Lua:  Crescente  Vento:  não   Chuva: não 

N. 
Coleta 
(C) ou 

Anilha (A) 
Hora Espécie Peso Antebraço Trago Orelha Cauda Rostroanal Sexo 

01 A-4055 18:15 Glossophaga soricina 12 36,42 4,06 13,32 8,87 52,30 F 

02 A-4056 18:15 Glossophaga soricina 10 35,90 3,13 13,40 6,83 49,99 F 

03 A-4057 18:15 Glossophaga soricina 11 37,28 4,08 13,13 7,67 55,07 F 

04 A-4059 18:15 Glossophaga soricina 12 37,58 4,14 13,82 8,10 45,83 F 
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05 A-4058 18:15 Carollia perspicillata 15 43,67 7,44 19,62 10,58 59,37 FP 

06 A-4060 18:15 Glossophaga soricina 11 36,96 4,69 12,57 6,50 46,62 F 

07 A-4063 18:15 Glossophaga soricina 11 36,60 5,01 14,30 7,93 49,11 F 

08 A-4061 18:15 Carollia perspicillata 16 42,11 4,25 17,84 7,90 51,19 F 

09 - 18:40 Glossophaga soricina 11 36,86 3,62 11,17 8,57 54,56 FG 

10 - 19:00 Glossophaga soricina 12 37,54 4,94 13,39 7,88 50,29 FG 

 
_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: São Félix do Coribe – BA.   
Localização: Faz. Eldorado (Proprietário Sr. Clemente Santos Barros) 
Caverna: PEA 377 / Data: 13/05/2011/ Coordenadas (UTM, Datum SAD 69): 23L 587174/8516566 – Altitude: 457,2m 
Período - Inicio:  17:00 hs  Fim: 23:35 hs / Tempo de amostragem definitiva: 5 horas 
Armadilhas: uma rede de neblina de 6x2,5m  / Lua:  Crescente  Vento:  não   Chuva: não 
N. Coleta 

(C) ou 
Anilha (A) 

Hora Espécie Peso  Antebraço Trago Orelha Cauda Rostroanal Sexo 

01 A-4004 23:00 Gossophaga soricina 9 36,47 4,05 12,44 11,72 52,26 F 

 
_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: São Félix do Coribe – BA.   
Localização: Faz. Eldorado (Proprietário Sr. Clemente Santos Barros) 
Caverna: PEA 378 / Data: 14/05/2011/ Coordenadas planas (UTM Datum SAD 69): 23L 586755/8516507 – Altitude: 447,6m 
Período - Inicio:  17:00 hs  Fim: 00:00 hs / Tempo de amostragem definitiva: 6 horas 
Armadilhas: uma rede de neblina de 6x2,5m / Temperatura: Mínima: 21,7  Máxima: 25,8 
Unidade: Mínima: 60%  Máxima: 69%  / Lua:  Crescente  Vento:  não   Chuva: não 
N. Coleta 

(C) ou 
Anilha (A) 

Hora Espécie Peso  Antebraço Trago Orelha Cauda Rostroanal Sexo 

01 - 18:00 Glossophaga soricina - - - - - - FG 

02 A-4005 18:10 Glossophaga soricina 11 35,73 3,72 12,97 6,33 52,42 M 

03 A-4006 18:10 Glossophaga soricina 12 36,43 4,04 13,64 8,30 54,84 M 

04 C-06 18:30 Micronycteris minuta 6 33,73 5,77 20,96 11,96 43,69 ME 

05 A-4007 18:30 Glossophaga soricina 11 35,13 3,93 15,14 8,10 48,88 M 

06 A-4008 18:40 Glossophaga soricina 11 36,14 4,05 11,89 6,38 52,29 F 

07 A-4012 19:00 Glossophaga soricina 11 34,82 4,80 10,18 7,01 48,62 M 

08 A-4009 19:20 Glossophaga soricina 10 34,44 3,05 11,11 6,74 50,41 FP 

09 A-4010 19:20 Glossophaga soricina 11 36,07 4,48 12,63 6,98 52,29 FP 

 
_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: São Félix do Coribe – BA.   
Localização: Faz. Eldorado (Proprietário Sr. Clemente Santos Barros) 
Caverna: PEA 379 / Data: 12/05/2011 / Coordenadas planas (UTM/ Datum SAD 69): 23L 586288/8516223 – Altitude: 452,1m 
Período - Inicio:  17:30 hs  Fim: 01:10 hs / Tempo de amostragem definitiva: 7 horas 
Armadilhas: uma rede de neblina de 6x2,5m  / Lua:  Crescente  Vento:  não   Chuva: não 
N. Coleta 

(C) ou 
Hora Espécie Peso  Antebraço Trago Orelha Cauda Rostroanal Sexo 
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Anilha (A) 

01 A-4002 18:30 Glossophaga soricina 8 36,10 3,23 12,04 7,34 54,07 F 

02 C-01 18:30 Desmodus rotundus 44 65,21 6,51 18,79 - 81,44 M 

03 C-02 18:30 Desmodus rotundus 35 59,60 7,05 17,45 - 72,53 ME 

04 - 19:00 Mimon bennettii 24 58,78 10,56 33,40 15,84 68,84 F 

05 - 19:55 Desmodus rotundus 39 63,37 7,46 19,65 - 74,73 ME 

06 A-2202 22:02 Diphylla ecaudata 27 51,30 4,48 17,18 - 69,28 ME 

07 A-2213 00:42 Desmodus rotundus 38 61,01 8,38 19,86 - 74,45 ME 

 
 
 
 
 
_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: São Félix do Coribe – BA.   
Localização: Faz. Eldorado (Proprietário Sr. Clemente Santos Barros) 
Caverna: PEA 380 / Data: 14/05/2011/ Coordenadas planas (UTM datum SAD 69): 23L 586261/8516249 – Altitude 450,7m 
Período - Inicio:  17:40 hs  Fim: 01:30 hs / Tempo de amostragem definitiva: 7 horas 
Armadilhas: uma rede de neblina de 6x2,5m  / Lua:  Crescente  Vento:  não   Chuva: não 

N. 
Coleta 
(C) ou 

Anilha (A) 
Hora Espécie Peso Antebraço Trago Orelha Cauda Rostroanal Sexo 

01 A-2202 18:25 Diphylla ecaudata* 28 51,30 4,48 17,18 - 69,28 ME 

02 C-08 18:25 Nyctinomops macrotis 25,5 62,69 3,65 27,07 61,95 78,45 M 

03 C-07 19:20 Molossus cf. pretiosus 22,5 44,72 4,47 17,71 43,00 62,62 F 

04 A-4013 21:10 Phyllostomus hastatus - 84,32 10,25 29,58 19,23 109,20 ME 

05 A-2216 21:52 Nyctinomops macrotis 24,5 60,37 3,36 24,22 49,98 76,24 M 

Nota: * - Morcego recapturado, primeira captura na PEA 383 / Data: 12/05/2011 
 
_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: São Félix do Coribe – BA.   
Localização: Faz. Eldorado (Proprietário Sr. Clemente Santos Barros) 
Caverna: PEA 381 / Data: 13/05/2011/ Coordenadas planas (UTM datum SAD 69): 23L 587130/8516511 – Altitude 454,3m 
Período - Inicio:  17:30 hs  Fim: 00:00 hs / Tempo de amostragem definitiva: 6 horas 
Armadilhas: uma rede de neblina de 6x2,5m  / Lua:  Crescente  Vento:  não   Chuva: não 
N. Coleta (C) 

ou Anilha (A) Hora Espécie Peso Antebraço Trago Orelha Cauda Rostroanal Sexo 

01 - 22:10 Peropteryx macrotis 3,5 45,21 2,07 14,37 9,98 40,61 F 

 
_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: São Félix do Coribe – BA.   
Localização: Faz. Eldorado (Proprietário Sr. Clemente Santos Barros) 
Caverna: PEA 382 / Data: 12/05/2011/ Coordenadas planas (UTM Datum SAD 69): 23L 586397/8516478 – Altitude: 458,3m 
Período - Inicio:  17:40 hs  Fim: 23:50 hs / Tempo de amostragem definitiva: 5 horas 
Armadilhas: uma rede de neblina de 6x2,5m  / Lua:  Crescente  Vento:  fraco   Chuva: não 
N. Coleta (C) 

ou Anilha (A) 
Hora Espécie Peso  Antebraço Trago Orelha Cauda Rostroanal Sexo 

01  A-4001 19:00 Glossophaga soricina 10 37,89 4,66 12,21 7,92 55,20 F 
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_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: São Félix do Coribe – BA.   
Localização: Faz. Eldorado (Proprietário Sr. Clemente Santos Barros) 
Caverna: PEA 383 / Data: 12/05/2011/ Coordenadas planas (UTM Datum SAD 69): 23L 586369/8516252 - Altitude: 447,0m 
Período - Inicio:  17:30 hs  Fim: 01:10 hs / Tempo de amostragem definitiva: 7 horas 
Armadilhas: uma rede de neblina de 6x2,5m  / Lua:  Crescente  Vento:  não   Chuva: não 
N. Coleta (C) 

ou Anilha (A) 
Hora Espécie Peso  Antebraço Trago Orelha Cauda Rostroanal Sexo 

01 A-2201 18:18 Diphylla ecaudata 25 52,91 6,58 18,16 - 71,81 M 

02 C-03 18:50 Desmodus rotundus 37 61,40 6,79 18,84 - 69,84 F 

03 A-2207 19:05 Diphylla ecaudata 30 48,83 5,23 14,89 - 72,76 ME 

04 C-04 20:17 Desmodus rotundus 34 60,04 5,42 18,44 - 74,74 M 

05 A-4003 20:17 Glossophaga soricina 10 35,53 4,09 12,59 5,79 51,41 ME 

06 - 21:10 Diphylla ecaudata 28 52,67 7,06 16,61 - 72,23 ME 

07 - 21:30 Diphylla ecaudata - - - - - - FG 

08 C-05  22:10 Diphylla ecaudata 27 53,04 7,40 17,43 - 71,36 M 

09 A-2204 22:10 Diphylla ecaudata 37 56,10 6,17 17,48 - 73,04 FG 

10 A-2205 22:10 Diphylla ecaudata 35 54,39 6,87 17,12 - 69,79 FP 

11 A-2208 22:10 Diphylla ecaudata 31 55,32 4,86 16,32 - 74,29 FP 

12 A-2209 22:10 Diphylla ecaudata 30 54,30 7,04 14,82 - 74,86 FP 

13 A-2206 22:30 Diphylla ecaudata 37 54,32 6,24 16,99 - 71,92 FL 

14 A-2210 23:16 Desmodus rotundus 31 54,32 7,08 16,19 - 71,34 FL 

15 A-2211 23:45 Desmodus rotundus 40 63,55 6,98 17,80 - 78,08 M 

16 - 23:45 Desmodus rotundus 35 60,94 5,89 19,01 - 75,98 ME 

17 - 23:45 Desmodus rotundus 40 65,77 8,32 20,01 - 76,83 F 

18 - 23:45 Desmodus rotundus 38 58,40 7,27 19,93 - 74,59 ME 

19 - 23:45 Desmodus rotundus 45 66,53 7,48 20,00 - 83,45 FG 

20 - 23:45 Desmodus rotundus 37 60,67 5,70 20,42 - 74,20 M 

21 - 23:45 Desmodus rotundus 36 61,74 5,73 18,00 - 73,06 ME 

22 - 23:52 Desmodus rotundus 35 61,27 7,11 18,78 - 75,79 ME 

23 - 00:40 Desmodus rotundus 43 52,54 8,28 20,30 - 51,78 ME 

24 A-2212 00:48 Desmodus rotundus 42 65,59 8,30 20,48 - 74,66 FL 

25 - 00:48 Desmodus rotundus 34 58,09 6,95 19,88 - 78,25 F 

26 - 01:00 Desmodus rotundus 43 67,04 7,56 20,59 - 84,02 FP 

27 - 01:00 Desmodus rotundus 53 65,39 5,83 18,16 - 84,91 FG 
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28 A-2214 01:00 Desmodus rotundus 43 64,10 4,22 19,83 - 78,67 FP 

29 A-2215 01:00 Desmodus rotundus 54 65,94 7,65 21,64 - 82,94 FG 

30 - 01:00 Desmodus rotundus 56 64,32 7,78 18,91 - 75,45 FG 

 
 
 
 
_____________________________________________________________________________________________________ 

Biometria quiropterofauna campanha II 

_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: Santa Maria da Vitória – BA. Povoado Ponte Velha.  
Localização: Faz. Ponte Velha (Proprietário Sr. Jose Ferreira) 
Caverna: PEA 341 / Data: 06/07/2011/ Coordenadas planas (UTM, Datum SAD 69): 23L 541900/8541736 – Altitude: 551,3 
Período - Inicio:  15:00 hs  Fim: 00:00 hs / Tempo de amostragem definitiva: 5 horas 
Armadilhas: uma rede de neblina de 9x2,5m / Lua:  Nova  Vento:  não   Chuva: não 

N. Coleta (C) 
ou Anilha (A) Hora Espécie Peso Antebraço Trago Orelha Cauda Rostroanal Sexo 

01 A – 4025 17:50 Carollia perspicillata 18,5 43,98 6,08 19,35 10,22 51,71 F 

02 - 17:45 Glossophaga soricina 10 - - - - - - 

03 - 18:00 Glossophaga soricina 8 39,50 3,9 11,33 6,8 40,9 FJ 

04 - 18:00 Glossophaga soricina 10 34,82 4,67 14,93 7,62 55,62 F 

05 - 18:10 Glossophaga soricina 9 35,70 3,80 13,30 6,61 52,04 F 

06 - 18:10 Glossophaga soricina 9 34,71 4,80 13,14 6,96 57,81 F 

07 - 18:10 Glossophaga soricina 10 35,30 3,89 13,82 9,59 45,85 F 

08 - 18:30 Glossophaga soricina 10 36,00 4,33 12,12 6,97 47,01 F 

09 - 18:30 Glossophaga soricina 10 36,68 4,03 13,80 6,90 48,88 F 

10 - 18:30 Glossophaga soricina 9 36,51 4,54 12,87 7,86 56,12 F 

11 - 18:30 Glossophaga soricina 9 35,41 4,43 13,13 6,79 50,88 F 

12 - 18:30 Glossophaga soricina 11 35,26 3,84 12,78 7,70 55,49 M 

13 - 18:40 Glossophaga soricina 10 35,75 3,86 12,22 6,77 48,41 F 

14 - 18:40 Glossophaga soricina 10 36,60 4,32 13,67 6,95 52,69 M 

15 - 18:40 Glossophaga soricina 10 37,63 4,18 11,82 5,28 55,06 M 

16 - 18:40 Glossophaga soricina 9 34,91 4,50 11,49 6,13 52,97 M 

17 - 18:40 Glossophaga soricina 8 36,16 3,82 10,11 6,22 45,38 MJ 

18 - 18:40 Glossophaga soricina 11 34,48 4,53 11,12 7,90 50,50 ME 

19 - 18:40 Glossophaga soricina 9 35,13 4,50 13,00 6,38 50,00 M 

20 - 18:40 Glossophaga soricina 11 35,22 4,18 12,12 7,20 49,43 ME 

21 - 18:50 Glossophaga soricina - - - - - - FFilho 
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22 - 18:50 Glossophaga soricina - - - - - - FG 

23 - 18:50 Glossophaga soricina - - - - - - FG 

24 - 18:50 Glossophaga soricina - - - - - - FG 

25 - 19:00 Glossophaga soricina 10 36,45 3,39 14,13 9,02 56,79 M 

26 - 19:00 Glossophaga soricina 9 35,92 3,74 14,49 6.94 53,13 F 

27 - 19:00 Glossophaga soricina 10 - - - - - - 

28 - 19:00 Glossophaga soricina 10 34,63 4,57 12,91 6,69 52,17 M 

29 - 19:10 Carollia perspicillata 19 42,60 6,95 20,26 11,32 62,29 F 

30 - 19:30 Carollia perspicillata 18 43,93 6,30 18,12 11,91 61,37 F 

31 - 19:30 Carollia perspicillata 19 45,71 6,46 20,88 10,74 64,95 F 

32 - 19:30 Glossophaga soricina 9 36,05 5,01 13,14 6,41 51,56 M 

33 - 19:50 Glossophaga soricina 9 35,20 3,79 13,80 4,71 47,95 M 

34 - 19:50 Glossophaga soricina 10 36,67 3,93 14,74 7,87 49,59 M 

35 A- 4024 19:50 Carollia perspicillata 22 43,97 7,14 21,50 9.89 55,97 ME 

36 - 20:00 Glossophaga soricina 9 36,67 4,23 13,51 5,05 48,87 M 

37 - 20:00 Glossophaga soricina 10 35,88 6,56 19,92 10,03 63,55 M 

38 - 20:20 Carollia perspicillata 22 44,82 3,27 12,50 7,31 48,22 M 

39 - 20:30 Glossophaga soricina 10 34,97 3,59 12,83 6,98 54,87 F 

40 - 20:30 Glossophaga soricina 11 36,47 3,89 13,35 6,06 54,42 M 

41 - 21:40 Glossophaga soricina 10 33,65 4,17 14,00 7,04 56,67 F 

42 - 21:40 Glossophaga soricina 11 34,61 3,77 12,93 5,47 52,01 F 

43 19 21:50 Glossophaga soricina 10 33,37 4,20 11,32 6,71 52,22 M 

 

_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: Santa Maria da Vitória – BA. Comunidade Cana Brava dos Pereiras.  
Localização: Faz. Cana Brava dos Pereiras (Proprietário Sr. Jose Marques Pereira) 
Caverna: PEA 342 / Data: 06/07/2011/ Coordenadas (UTM, Datum SAD 69): 23L 546693/8534136 – Altitude: 537,9m 
Período - Inicio:  17:20 hs  Fim: 22:49 hs / Tempo de amostragem definitiva: 4,5 HORAS 
Armadilhas: uma rede de neblina de 6x2,5m / Lua:  Nova  Vento:  não   Chuva: não 

N. Coleta (C) 
ou Anilha (A) 

Hora Espécie Peso Antebraço Trago Orelha Cauda Rostroanal Sexo 

01 - 19:35 Artibeus planirostris 38 61,69 6,85 21,30 - 77,22 ME 

 

_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: Santa Maria da Vitória – BA. Comunidade Cana Brava dos Pereiras.  
Localização: Faz. Cana Brava dos Pereiras (Proprietário Sr. Jose Marques Pereira) 
Caverna: PEA 343 / Data: 06/07/2011/ Coordenadas (UTM, Datum SAD 69): 23L 546820/8534047 – Altitude: 525,8m 
Período - Inicio:  17:30 hs  Fim: 22:30 hs / Tempo de amostragem definitiva: 20 minutos 
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Armadilhas: uma rede de neblina de 6x2,5m / Lua:  Nova  Vento:  não   Chuva: não 

N. Coleta (C) 
ou Anilha (A) Hora Espécie Peso Antebraço Trago Orelha Cauda Rostroanal Sexo 

01 - 18:00 Glossophaga soricina 10 36,35 3,04 14,67 5,96 54,70 MJ 

02 - 18:00 Glossophaga soricina 9 36,84 5,12 14,24 6,79 54,10 F 

03 - 18:18 Platyrrhinus lineatus  24 49,13 5,53 17,89 - 67,56 F 

04 - 18:20 Artibeus planirostris 41 60,70 6,00 21,29 - 84,65 M 

05 - 18:22 Glossophaga soricina 10 37,46 3,97 13,02 6,60 59,84 F 

06 - 18:22 Glossophaga soricina 10 35,28 4,21 12,87 6,16 51,90 M 

07 - 18:22 Glossophaga soricina 10 36,63 4,14 13,49 7,16 53,39 F 

08 - 18:37 Glossophaga soricina 9 35,91 4,71 12,39 5,75 53,59 F 

09 - 18:37 Glossophaga soricina 10 35,65 5,06 12,12 7,08 56,38 F 

10 - 18:37 Glossophaga soricina 11 36,84 5,50 12,06 7,31 54,59 ME 

11 - 18:37 Glossophaga soricina 10 35,95 4,09 12,63 8,34 56,53 M 

12 - 18:37 Glossophaga soricina 10 37,12 5,63 14,45 7,04 58,15 F 

13 C-32 19:20 Tonatia bidens 33 - - - - - ME 

14 - 21:11 Glossophaga soricina 11 36,04 5,17 12,67 6,94 59,69 FPL 

 

_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: São Félix do Coribe – BA.   
Localização: Faz. Eldorado (Proprietário Sr. Clemente Santos Barros) 
Caverna: PEA 377 / Data: 04/07/2011/ Coordenadas (UTM, Datum SAD 69): 23L 587174/8516566 – Altitude: 457,2m 
Período - Inicio:  17:10 hs  Fim: 23:00 hs /Lua:  Nova  Vento:  não   Chuva: não 
Avistamento: Phyllopezus pollicaris 

N. Coleta (C) ou 
Anilha (A) Hora Espécie Peso Antebraço Trago Orelha Cauda Rostroanal Sexo 

01 - 18:14 Glossophaga soricina - - - - - - FFilhote 

02 A-4065 18:15 Glossophaga soricina 10 35,89 4,86 13,29 7,37 52,26 ME 

 
_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: São Félix do Coribe – BA.   
Localização: Faz. Eldorado (Proprietário Sr. Clemente Santos Barros) 
Caverna: PEA 378 / Data: 04/07/2011/ Coordenadas planas (UTM Datum SAD 69): 23L 586755/8516507 – Altitude: 447,6m 
Período - Inicio:  17:00 hs  Fim: 22:00 hs / Tempo de amostragem definitiva: 4 horas 
Armadilhas: uma rede de neblina de 6x2,5m / Lua:  Nova  Vento:  não   Chuva: não 
Não houve captura. Foi avistado um Thricomis apereoides  
 
_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: São Félix do Coribe – BA.   
Localização: Faz. Eldorado (Proprietário Sr. Clemente Santos Barros) 
Caverna: PEA 379 / Data: 05/07/2011/ Coordenadas planas (UTM/ Datum SAD 69): 23L 586288/8516223 – Altitude: 452,1m 
Período - Inicio:  17:00 hs  Fim: 23:25 hs / Tempo de amostragem definitiva: 5 horas 
Armadilhas: uma rede de neblina de 6x2,5m  / Lua:  Nova  Vento:  não   Chuva: não 

N. Coleta (C) 
ou Anilha (A) Hora Espécie Peso Antebraço Trago Orelha Cauda Rostroanal Sexo 
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01 - 19:56 Desmodus rotundus 34 59,72 5,96 17,5 - 74,47 ME 

02 C-21 22:11 Diphylla ecaudata 39 53,68 8,05 17,20 - 69,19 F 

03 C-26 23:22 Desmodus rotundus 36 59,11 8,89 20,63 - 71,09 M 

04 C-25 23:23 Desmodus rotundus 35 60,67 7,80 21,39 - 76,94 M 

 

_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: São Félix do Coribe – BA.   
Localização: Faz. Eldorado (Proprietário Sr. Clemente Santos Barros) 
Caverna: PEA 380 / Data: 05/07/2011/ Coordenadas planas (UTM datum SAD 69): 23L 586261/8516249 – Altitude 450,7m 
Período - Inicio:  17:40 hs  Fim: 23:30 hs / Tempo de amostragem definitiva: 5,5 horas 
Armadilhas: uma rede de neblina de 6x2,5m  / Lua:  Nova  Vento:  não   Chuva: não 

N. Coleta (C) 
ou Anilha (A) 

Hora Espécie Peso Antebraço Trago Orelha Cauda Rostroanal Sexo 

01 A – 4066 19:00 Chrotopterus auritus 74 82,78 9,71 47,66 18,81 103,67 F 

02 A – 2104 23:23 Carollia perspicillata 18 42,20 6,36 19,09 9,71 60,06 F 

 

_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: São Félix do Coribe – BA.   
Localização: Faz. Eldorado (Proprietário Sr. Clemente Santos Barros) 
Caverna: PEA 381 / Data: 04/07/2011/ Coordenadas planas (UTM datum SAD 69): 23L 587130/8516511 – Altitude 454,3m 
Período - Inicio:  17:40 hs  Fim: 23:00 hs / Tempo de amostragem definitiva: 5 horas 
Armadilhas: uma rede de neblina de 6x2,5m  / Lua:  nova  Vento:  não   Chuva: não 

N. Coleta (C) 
ou Anilha (A) Hora Espécie Peso Antebraço Trago Orelha Cauda Rostroanal Sexo 

01 - 18:00 Peropteryx macrotis 3 45,70 3,16 14,55 9,85 46,21 F 

02 A – 4064 18:00 Glossophaga soricina 9 34,80 4,93 15,70 7,25 54,65 M 

 
_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: São Félix do Coribe – BA.   
Localização: Faz. Eldorado (Proprietário Sr. Clemente Santos Barros) 
Caverna: PEA 382 / Data: 04/07/2011/ Coordenadas planas (UTM Datum SAD 69): 23L 586397/8516478 – Altitude: 458,3m 
Período - Inicio:  17:50 hs  Fim: 23:00 hs / Tempo de amostragem definitiva: 5 horas 
Armadilhas: uma rede de neblina de 6x2,5m  / Lua:  Nova  Vento:  não   Chuva: não 
Não houve captura. 
_____________________________________________________________________________________________________ 
Local: São Félix do Coribe – BA.   
Localização: Faz. Eldorado (Proprietário Sr. Clemente Santos Barros) 
Caverna: PEA 383 / Data: 05/07/2011/ Coordenadas planas (UTM Datum SAD 69): 23L 586369/8516252 - Altitude: 447,0m  
Período - Inicio:  17:40 hs  Fim: 23:10 hs / Tempo de amostragem definitiva: 5 horas 
Armadilhas: uma rede de neblina de 6x2,5m  / Lua:  Nova  Vento:  não   Chuva: não 

N. Coleta (C) 
ou Anilha (A) 

Hora Espécie Peso Antebraço Trago Orelha Cauda Rostroanal Sexo 

01 A – 2207 18:30 Diphylla ecaudata 28 62,22 5,39 21,03 - 76,69 ME 

02 A – 2101 19:30 Desmodus rotundus 42 63,41 6,54 22,27 - 80,01 F 

03 A – 2102 19:30 Desmodus rotundus 46 65,68 8,64 21,98 - 81,31 FPL 

04 A-2213 19:30 Desmodus rotundus* 37 61,99 7,68 18,15 - 78,51 M 
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05 - 20:29 Desmodus rotundus 35 60,19 7,98 16,84 - 73,73 ME 

06 A – 2212 20:35 Desmodus rotundus 42 - - - - - FPL 

07 - 20:55 Desmodus rotundus 44 64,20 6,43 19,5 - 81,00 FPL 

08 A-2210 20:55 Desmodus rotundus* 35 53,77 6,19 18,43 - 73,00 FPL 

09 - 22:10 Desmodus rotundus - - - - - - FPL 

10 - 22:10 Desmodus rotundus 40 63,96 7,55 21,83 - 77,56 FPL 

11 - 22:10 Desmodus rotundus 45 61,02 6,53 18,48 - 71,54 F 

12 - 22:10 Desmodus rotundus - - - - - - F 

13 A – 2103 22:10 Desmodus rotundus 47 66,62 8,04 20,00 - 84,63 FL 

14 C-27 22:30 Desmodus rotundus 35 63,46 8,12 20,70 - 69,19 F 

15 - 22:59 Desmodus rotundus 52 55,59 7,20 18,17 - 82,21 FG 

16 - 22:59 Diphylla ecaudata 29 52,54 6,17 18,24 - 70,04 M 

17 C-29 22:59 Desmodus rotundus 37 63,63 6,78 17,50 - 85,13 F 

18 C-28 22:59 Diphylla ecaudata 30 50,98 5,58 17,13 - 73,21 M 

Nota: * - Morcego recapturado, primeira captura na PEA 383 / Data: 12/05/2011 
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Anexo III 

Laudo Laboratórial de Diagnóstico de Raiva: Morcego Coletado na gruta PEA 0383 Durante 
as Atividades Espeleotopográficas 

 



I I

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE

UBSECRETARIA DE VIGlLANCIA A SAUDE
DIRETORIA DE VIGILANCIA AMBIENTAL

GERE. CI DE CONTROLE DE RESERVATORIOS E ZOONOSES

1LAUDODE ~XtMELABORATOR!AL PARA RAIVA
f------------- ---1 -

I GDF-SES-SVS-DI~ ! li!ú mero do Laudo: 177/11

II Laboratório de Diagnõsticb I e Raiva I Data da emissão 17 11

. _ I Data de entrada I 20 - 01 11~

I Nome do Proprietário: [Identificação do material: Cérebro I
I I '

I Panorama Estudos Ambient is Ltda. I Fone: 3039-1 096 ~~~---~l----1
II Espécie: Quiróptero ( Des~1alllus i Sexo: Macho lldade: Adulto
rotundus) I I

I Endereço: São Fetíx do cf;i-;;;/BA-L- , 1
iLocalidade:---l-------I~ida~~~ão Felix do Coribe UF: BA I
! : i

I Nome do Interessado: Pan,,,;";. I~elefone: -1
I ,

I Endereço.. i

I Localidade: I~id~de~----'--- I UF: ~
I .-.l ~r--- !

I Resu~~ad~ exame: ~

[lmunofluoreSCênCia Direta: Positivo I Data do Resultado: I 20 01 1~
, . I I
I Prova Biológica: Positivo i Data do Resultado: I 07 02 11 i

I CONCLUSÃO: Positivo para Raiva I
I I

----------------------------~-~~~-----------_ .._---_..:-------------
Laboratório de Diaqnóstico de Raiva

------_._------_._-----------_.
SAIN Estrada Contorno do Bosque Lote 4 Brasüia-D} CEP 70620-000 Fones: 3344-0784/3343-1268 dival@saude.dí.gov.br
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Anexo IV 

Laudo Laboratórial de Diagnóstico de Raiva: Morcegos Coletados Durante Atividades 
Bioespeleológicas 

 



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE

SUBSECRETARIA DE VIGlLANCIA A SAUDE
DIRETORIA DE VIGILANCIA AMBIENTAL

GERENC DE CONTROLE DE RESERVATORIOS E ZOONOSES

LAUDO DE Ex1.ME LABORATORIAL PARA RAIVA

I GDF-SES-SVS-DIVAJ Número do La,udo: 169/11

i L b tôri d D" 't-I 1 R" I Data da emissão I 10 I 08 11
14 a ora orto e lagnos 100ae alva IA: I
~ IData de entrada L12 105 11 I
,Nome do Proprietário: - ---------r;dentificação do material: Cérebro---I
,Panorama Estudos Ambient LIda. I Fone: 3039-1096 "l
Espécie: Quíróptero ( DesJn

I
dus I Sexo: Macho "dade: Adulto I

rotundos) I! I I
I Endereço: São Felix do CJfi~e!8A I
I Localidade: I Cidade: São Fe!ix I UF: BA II I .- I
I Nome do interessado: Panorama I Telefone: ~

I Endereço:. I
I ! I I
I Localidade: ! Cidade: L~--J

Resultado do exame: I

Imunofluorescência Diret;-~~-;-~;-~~-'-iData do Resultado: 12 o~~--1
Prova Biológica: Negativo i Data do Resultado: 10 08 i 11 I

I I i

ICONCLUSÃO: 1 Negativo para Raiva

--------------------------~~~------------------------
Laboratóric de Diagnóstico de Raiva

i3io!óga Responsável

~ ~ ~ jZ.(OS!2<5>:fi ~ ~ Pefi1:-OS~5
~«,vv<-~o ~ ~~ F~k eIso ~~-6J4(J!'~
~'o-.ru~~~ .

---
SAIN Estrada Contorno do Bosque Lote 4 Brasília-DF GEP 70620-000 Fones: 3344-0784/3343-1268 divai@saude.df.gov.br



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE

UBSECRETARIA DE VIGlLANCIA A SAUDE
DIRETORIA DE VIGlLANCIA AMBIENTAL
DE CONTROLE DE RESERVATORIOS E ZOONOSES

LAUDO DE E ME LABORATORIAL PARA RAIVA

GDF-SESusvs-Dlv14L ~úmero do Laudo: 170/11 I
Laboratório de Diagnósticl re Raiva ~a!a da emissão 1

10 I 08 l11l
I I I Data de entrada 12 05 ~~i I

I Nome do Proprietário: I
I !Identificação do material: Cérebro -iPanorama Estudos Ambientr Uda. jFone: 3039-1096

11

IEspécie: Quiróptero { Des~o jus I Sexo: Macho ~ade: Adulto I

rotundos) 1

I i I
I I I

Endereço: São Felix do Coribe/BA I
II I Ilocalidade: I Cidade: São Felix IUF:BA

I
I
I

Nome do Interessado: Panorama I Telefone:

Endereço:. I
I

Localidade: 'Cidade: UF:
II---------~L Resultado do exame:

Ilmunofluorescência Direta: Negativo I Data do Resultado: 12 I 05 I 11

II Prova 8101691°:: Negativo =to~tado ReSu-j-ta-d-o-:---+-1- -10--+-00t-·11
CONCLUSAO: I Negativo para Raiva

~

r~ tJllc&
------------------------------ .:_----_. ------------~----------------------------_ .._-------

G BRIELA TOLEDO
Laboratório de Diagnóstico de Raiva

BiológaResponsável
~f4J ~ ~ lZ/d'S-/20(( ~ ~fJéÍl'O?'-fC; (

~~Ív-~ ~ 0~ Ç~K "d2o ~~-~p ( .1~~.~

~~~~~~.
SAIN Estrada Contorno do Bosque Lote 4 Brasília-DF CEP 70620-000 Fones: 3344-0784/3343-1268 dival@saude.df.gov.br
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE

UBSECRETARIA DE VIGlLANCIA A SAUDE
DIRETORIA DE VIGILANCIA AMBIENTAL
DE CONTROLE DE RESERVATORIOS E ZOONOSES

I

GERENCI

Ilocalidade: ,i,I Cidade: ~ !
~ I J
I Resultado do exame: I

r Imunofluorescêncle Dk~~~: N~~~~ivo i Data do Resultado: _ 112 1;;1 1~1~1
I ------+-- , ,
I Prova Blolóqlca: Negativo I Data do Resultado: , 10 I 08 I 11 I
I _ I' I

ICONC~US~O~ l__ Negativo para Raiva J

SAiN Estrada Contorno do Bosque l.ote 4,8rasília-DF C~P 70620-000 Fones: 334~,-0784/3343-1268 dival@saude,drgov,br
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
! SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE
. SUBSECRETARIA DE VIGlLANCIA A SAUDE
i DIRETORIA DE VIGILANCIA AMBIENTAL

GEREiN A DE CONTROLE DE RESERVATORIOS E ZOONOSES

II

LAUDO DE ~X ME LABORATORIAL PARA RAIVA

Número do Laudo: 172/11
GDF-SES-SVSgDI\lI:4

I Data da emissão 10 08 11
Laboratório de DiagnõstiolOld

l

e Raiva 1-_-' - _- _- _-_-_-~--r----I-----+-1-1----1
Data de entrada 12 05

INome do Proprietário:

Panorama Estudos Ambientais Uda.

Identificação do material: Cérebro
1-----
Fone: 3039-1096

Espécie: Quiróptero ( Desmodus
rotundos)

Sexo: Fêmea Idade: Adulto

Endereço: São Felix do Coribe/BA

Cidade: São Felix
I------------------!_----------~--~

rTe'efone:
I

Localidade: UF:BA
Nome do Interessado: Panorama

Endereço:.

Localidade: I Cidade: I UF: I
I-----------------~!_------------~--~,

Resultado do exame:

tmunofluoreseência Direta: Negativo I~ta ~o Resultado: 12 05 I
-f---------·---+--+--+----i

I Data do Resultado: 10 I 08

Negativo para Raiva

I Prova Biológica: Negativo

CONCLUSÃO: I

------------------------_ ..__ .~~~----------------------------------
Laboratório de Diagnóstico de Raiva

Biológa Responsável
i1Il61.b-ço ~~ ~ JZ/(!JS/l.OIf . ~ ~ f1ê-/4 osl) I ~Íu'o ~
~ fdAkdrO ~\k-~~/j-~~fKD ~~fhh...

SAIN Estrada Contorno do Bosque Lote 4 Brasília-DF CEP 70620 ..000 Fones: 3344-0784/3343-1268 divaJ@saude.df.gov.br
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I I

r LAUDO DE ~X ME LABORATORIAl PARA RAiVA I
I GDF.SES-SVSOD+ --F-IÚ d-L---d--1-7-3/-1-1----i1

I Laboratório de DiagnóstiT 'de Raiva 'DaiI~ tl- .. __ ""'
, INome do Proprietário: I r I identificação do material: Cérebro

I I" ,----~~

I Panorama Estudos Ambientais Uda. I Fone: 3039-1096

I[ Espécie: Quiróptero ( Diphylia I Sexo: Macho
ecaudata) !

fndereço: São Feiix do CoribeiBA :
I ·~-·--i-..--.----
I Localidade: ! Cidade: São Felix

I
I

ITelefone:
~-

mero o au o: I
a da emissão 10 I 08 11 !

i
a de entrada .J 12 I 05 11 I

I I
-l

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE

UBSECRETARIA DE VIGlLANCIA A SAUDE
DIRETORIA DE VIGILANCIA AMBIENTAL

GERENJCI , DE CONTROLE DE RESERVATORIOS E ZOONOSES

••I Idade: Adulto I

I I

i -l
IUF: BA I

I

l
Nome do Interessado: Panorama

[Endereço;

liLocalidade: I Cidade: I UF:
: I~~~~-~~~_. ----~------~.-. --- -~·----~~1

I I'(esultado do exame: I
I --,-- í -'1
~unofluorescência Direta: ~egativo I Data do Res_~~~ado:~_112 1 O~V1 I

~va Biológica: Neg~~ivo ~_J~ata do ~esult:.~~~_ Mol~
I _ i I
I CONCLUSAO: I Negativo para Raiva i
I I I

-----~'

-----m------m--------4~~~~------------------------------
Laboratório de Diagnóstico de Raiva

Biolóqa Responsável

fl1~ ~ ~ iZ(~<;-(ZOj1. ~ ~ fe-11 OYJS /
~~}~'(j} eL<-. ~ FJVÚ\L-~~~- gl'l,je~~Ao~~R

._----_._--~---::-:-:-:-.
SAiN Estrada Contorno do Bosque Lote 4 raSilia-D:' CEP ?OÔ20·COO Fones: 3344-0784/3343-1268 dival@saude.df.gov.br
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL• '
:1

SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDEGDF I

~UBSECRETARIA DE VIGlLANCIA A SAUDE
DIRETORIA DE VIGlLANCIA AMBIENTAL~i ,7

.••••••• Ill>~~f~li GERT ~ DE CONTROLE DE RESERVATORIOS E ZOONOSES

LAUDO DE ~)(i ~ME LABORATORIAL PARA RAIVA
I

GDF-SES-SVS-DI ~
Número do Laudo: 174/111

Laboratório de Diagnõsticl ~e Raiva Data da emissão 10 08 11

I

I

I
Data de entrada 06 07 11

I I

Nome do Proprietário: Identificação do material: Cérebro

Panorama Estudos Ambientais Ltda. Fone: 3039-1096

Espécie: Quiróptero ( Glossophaga Sexo: Macho Idade: Adulto
soricina)

Endereço: Santa Maria da Vitória/BA

Localidade: Cidade: Santa Maria da Vitória UF:BA

Nome do Interessado: Panorama Telefone:

Endereço:.

Localidade: Cidade: UF:

Resultado do exame:

Imunofluorescência Direta: Negativo Data do Resultado: 06 07 11

Prova Biológica: Negativo Data do Resultado: 10 08 11

CONCLUSÃO: Negativo para Raiva

------------------------------ ---~~~-------------------------------------
~~ELA TOLEDO

Laboratório de Diagnóstico de Raiva
Bióloga Responsável

~ ~ ~ 06/o:t-(l-(,){/ ~ r P~11 e>&Lf'1. I

~úÍM~ ~ ~ f1/lWvJo- k 0t~~J5t4 r 2.P,~1..D

~~~~r.-~
SAIN Estrada Contorno do Bosque Lote 4 Brasília-DF CEP 70620-000 Fones: 3344-078413343-1268 dival@saude.df.gov.br
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

~GDF SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE
SUBSECRETARIA DE VIGILANCIA A SAUDE

GEREI'
I DIRETORIA DE VIGILANCIA AMBIENTAL

~}: .. ,-. O 'A DE CONTROLE DE RESERVATORIOS E ZOONOSES

I
LAUDO DE I~ME LABORATORIAL PARA RAIVA

GDF-SES.SVS.Dlvk~ Número do Laudo: 175/11

Laboratório de DiagnÓStíct rRaiva Data da emissão 10 08 11

Data de entrada 05 07 11

Nome do Proprietário: IIII Identificação do material: Cérebro

Panorama Estudos Ambientais Ltda. Fone: 3039-1096

Espécie: Quiróptero ( Desmodus Sexo: Macho Idade: Adulto
rotundus)

Endereço: São Felix do Coríbe/BA

Localidade: Cidade: São Felix do Coríbe UF:BA

Nome do Interessado: Panorama Telefone:

Endereço:.

Localidade: Cidade: UF:

Resultado do exame:

Imunofluorescência Direta: Negativo Data do Resultado: 05 07 11

Prova Biológica: Negativo Data do Resultado: 10 08 11

CONCLUSÃO: Negativo para Raiva

~)JA,'Jt.JJt~
----------------------------~~~-~I-~-~-lrC;~~C;C;------------------------------------

Laboratório de Diagnóstico de Raiva
Bióloga Responsável

~~ ~ ~ (f}$'!o+!Ze>{( ~ ~ P8-14 Os
~ \ ~ ~ ~o

~&-fvt-o ~ F"JÁJVr :tro ~~h<.. _-Q3~ I ~~00
~ ~ Jv-h.-dfi ~b..... . .

SAIN Estrada Contorno do Bosque Lote 4 Brasília-DF CEP 70620-000 Fones: 3344-0784/3343-1268 dival@saude.df.gov.br



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE

UBSECRETARIA DE VIGlLANCIA A SAUDE
DIRETORIA DE VIGILANCIA AMBIENTAL
DE CONTROLE DE RESERVATORIOS E ZOONOSES

Número do Laudo: 175/11

ME LABORATORIAL PARA RAIVA

I
GDF-SES-SVS-DIVA

I II Data da emissão 10 08 11
Laboratório de DiagnósticlO Ida Raiva f--------+---+-

0
-
7
--t--

1
--1,-----i

Data de entrada 05

Nome do Proprietário: l
Panorama Estudos Ambient

l
is Ltda.

Identificação do material: Cérebro

Fone: 3039-1096

Idade: AdultoEspécie: Quiróptero ( Desmodus
rotundus

Sexo: Fêmea

Endereço: São Felix do Coribe/BA

Localidade: Cidade: São Felix do Coribe UF: BA

Nome do Interessado: Panorama Telefone:

Endereço:.

I Cidade:
I

UF:Localidade:

Resultado df exame:

tmuncftuorescência Direta: Negativo I D~ta do. Resultado: 05 07T11
Prova Biológica: Negativo I D~ta do Resultado: 10 08 11

I CONCLUSÃO: T Negativo para Raiva

J.~

----------------------------~~ir~~~------------------------------
Laboratório de Diagnóstico de Raiva

Biolóca Responsável

~ .~ ~ ~i((!)t-(z-(!f)lr ~ ~ Pf-~ 05-:;9
.~~~r;u'~ ~ ~ F.-eLt'x ~~\~-1511 (ZJ)

~/v.9 tu.-~~~pv~-- .
SAIN Estrada Contorno do Bosque Lote 4 Brasí!ia-DF GEP 70620-000 Fones: 3344-0784/3343-1268 dival@saude.df.Qovbr



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE

SUBSECRETARIA DE VIGILANCIA A SAUDE
I DIRETORIA DE VIGlLANCIA AMBIENTAL

~~JW; -r_ GEREI' CI~ DE CONTROLE DE RESERVATORIOS E ZOONOSES

I
LAUDO DE EXJ1"MELABORATORIAL PARA RAIVA

GOF-SES-SVS-O/~J Número do Laudo: 178/11

Laboratório de OiagnÓStiCr de Raiva Data da emissão 10 08 11
Data de entrada 05 07 11

Nome do Proprietário: li Identificação do material: Cérebro

Panorama Estudos Ambientai Ltda. Fone: 3039-1096I II

Espécie: Quiróptero ( Dip~ylla Sexo: Macho Idade: Adulto
ecaudata)

Endereço: São Felix do Coríbe/BA

Localidade: Cidade: São Felix do Coríbe UF:BA

Nome do Interessado: Panorama Telefone:

Endereço:.

Localidade: Cidade: UF:

Resultado do exame:

Imunofluorescência Direta: Negativo Data do Resultado: 05 07 11
Prova Biológica: Negativo Data do Resultado: 10 08 11

CONCLUSÃO: Negativo para Raiva

SAIN Estrada Contorno do Bosque Lote 4 Brasília-DF CEP 70620-000 Fones: 3344-0784/3343-1268 dival@saude.df.gov.br
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

L a

SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE
~UBSECRETARIA DE VIGILANCIA A SAUDE

DIRETORIA DE VIGlLANCIA AMBIENTALGERT ~ DE CONTROLE DE RESERVATORIOS E ZOONOSES

LAUDODE~~ ~ME LABORATORIAL PARA RAIVA

GDF-SES-SVS-DI ~l Número do Laudo: 179/11

Laboratório de Diagnósticb je Raiva Data da emissão 10 08 11

Data de entrada 05 07 11

Nome do Proprietário: I t Identificação do material: Cérebro

Panorama Estudos Ambientai Ltda. Fone: 3039-1096
I I,

Espécie: Quiróptero ( Diph yll a Sexo: Macho Idade: Adulto
ecaudata)

Endereço: São Felix do Cor íb~/BA

Localidade: Cidade: São Felix do Coríbe UF:BA

Nome do Interessado: Pan oreuna Telefone:
I

Endereço:.

Localidade: Cidade: UF:

Resultado do exame:

Imunofluorescência Direta: Negativo Data do Resultado: 05 07 11

Prova Biológica: Negativo Data do Resultado: 10 08 11

CONCLUSÃO: Negativo para Raiva

ABRIELA TOLEDO
Laboratório de Diagnóstico de Raiva

Bióloga Responsável
~ ~~ ~ @S'(0t(ê®U -t1ft- ~ f/@-Pf C)~~3

~~fLA-~(5) ~ 30-0 r.u: eLo ~t&-- s»
2_° ~fJJ ~ &~~~

I

SAIN Estrada Contorno do Bosque Lote 4 Brasília-DF CEP 70620-000 Fones: 3344-0784/3343-1268 dival@saude.df.gov.br
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE

!I ~UBSECRETARIA DE VIGlLANCIA A SAUDE
i DIRETORIA DE VIGlLANCIA AMBIENTAL

GEREI\O r. DE CONTROLE DE RESERVATORIOS E ZOONOSES

LAUDO DE ~~ ~ME LABORATORIAL PARA RAIVA

J !I Número do Laudo: 180/11
GDF-SES-SVS-DIV~

Laboratório de DiagnÓStit de Raiva Data da emissão 10 08 11
Data de entrada 06 07 11

Nome do Proprietário: Identificação do material: Cérebro

Panorama Estudos Ambientji s Ltda. Fone: 3039-1096

Espécie: Quiróptero (TonJtl Sexo: Macho Idade: Adulto
bidens) I

Endereço: Santa Maria da tit6ria/BA

Localidade:
I

Cidade: Santa Maria da Vitória UF:BA
Nome do Interessado: panrrama Telefone:

Endereço:.
I

Localidade: I Cidade: UF:

Resultado do exame:

Imunofluorescência Direta: Negativo Data do Resultado: 06 07 11

Prova Biológica: Negativo Data do Resultado: 10 08 11

CONCLUSÃO: Negativo para Raiva

cilv. ~J&;--
---------------------------- ------- - ~~_-------------------------------------------------

ABRIELA TOlEDO
laboratório de Diagnóstico de Raiva

Bióloga Responsável

~PD. ~ J4vt 06(07-(2-0(/ ~ ~ /tle-t4 O~<;Sl

~a:-jÍL<-~ -o&. ~ /1Ilcvu~ do.- tt'~~-t)J4 12~<9'C..~fo

'th\~~~R'

SAIN Estrada Contorno do Bosque Lote 4 Brasília-DF CEP 70620-000 Fones: 3344-0784/3343-1268 dival@saude.df.gov.br



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE

UBSECRETARIA DE VIGlLANCIA A SAUDE
DIRETORIA DE VIGILANCIA AMBIENTAL
DE CONTROLE DE RESERVATORIOS E ZOONOSES

Número do Laudo: 175/11

ME LABORATORIAL PARA RAIVA

I
GDF-SES-SVS-DIVA

I II Data da emissão 10 08 11
Laboratório de DiagnósticlO Ida Raiva f--------+---+-

0
-
7
--t--

1
--1,-----i

Data de entrada 05

Nome do Proprietário: l
Panorama Estudos Ambient

l
is Ltda.

Identificação do material: Cérebro

Fone: 3039-1096

Idade: AdultoEspécie: Quiróptero ( Desmodus
rotundus

Sexo: Fêmea

Endereço: São Felix do Coribe/BA

Localidade: Cidade: São Felix do Coribe UF: BA

Nome do Interessado: Panorama Telefone:

Endereço:.

I Cidade:
I

UF:Localidade:

Resultado df exame:

tmuncftuorescência Direta: Negativo I D~ta do. Resultado: 05 07T11
Prova Biológica: Negativo I D~ta do Resultado: 10 08 11

I CONCLUSÃO: T Negativo para Raiva

J.~

----------------------------~~ir~~~------------------------------
Laboratório de Diagnóstico de Raiva

Biolóca Responsável

~ .~ ~ ~i((!)t-(z-(!f)lr ~ ~ Pf-~ 05-:;9
.~~~r;u'~ ~ ~ F.-eLt'x ~~\~-1511 (ZJ)

~/v.9 tu.-~~~pv~-- .
SAIN Estrada Contorno do Bosque Lote 4 Brasí!ia-DF GEP 70620-000 Fones: 3344-0784/3343-1268 dival@saude.df.Qovbr
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

4GDF
SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE

SUBSECRETARIA DE VIGlLANCIA A SAUDE

GEREN C
I DIRETORIA DE VIGILANCIA AMBIENTAL

""••••l1if;»_f~ f DE CONTROLE DE RESERVATORJOS E ZOONOSES

LAUDO DE E)[AME LABORATORIAL PARA RAIVA

GDF-SES-SVS-DIV, it\q•• Número do Laudo: 176/111

Laboratório de Diagnóstic b ipe Raiva Data da emissão 10 08 11

Data de entrada 05 07 11

Nome do Proprietário: Identificação do material: Cérebro

Panorama Estudos Ambient ais Ltda. Fone: 3039-1096I

Espécie: Quiróptero (DesiJ.~us Sexo: Fêmea Idade: Adulto
rotundus) II

Endereço: São Felix do cor bs IBA

Localidade: Cidade: São Felix do Coríbe UF:BA
Nome do Interessado: Panorama Telefone:

Endereço:.

Localidade: Cidade: UF:

Resultado do exame:

Imunofluorescência Direta: Negativo Data do Resultado: 05 07 11

Prova Biológica: Negativo Data do Resultado: 10 08 11

CONCLUSÃO: Negativo para Raiva

________________________________~ 'A~~~ _

ABRI ELA TOLEDO
Labo atório de Diagnóstico de Raiva

Bióloga Responsável ~:> 1-9
lA1~ ~ ~ 6J7(eJ'7!11w!f /f/\A ~ 14- o f

~'~fvv~ ~ S~ F~}( ~ ~~ -t5J2i ( L_o ~
~~~~0R.

SAIN Estrada Contorno do Bosque Lote 4 Brasília-DF CEP 70620-000 Fones: 3344-0784/3343-1268 díval@saude.df.gov.br



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE

SUBSECRETARIA DE VIGlLANCIA A SAUDE
DIRETORIA DE VIGlLANCIA AMBIENTAL

GEREI\O A DE CONTROLE DE RESERVATORIOS E ZOONOSES

I
LAUDO DE 1"t~MELABORATORIALPARA RAIVA

GDF-SES-SVS-DIv1 Número do Laudo: 177/111
I I' Data da emissão 10 08

Laboratório de Diagnósticb

l

rJ,llle Raiva
Data de entrada 05 07

Nome do Proprietário:

Panorama Estudos Ambientais Uda.

Identificação do material: Cérebro

Fone: 3039-1096

Endereço: São Felix do cor~be/BA

Idade: AdultoEspécie: Quiróptero ( Desmodus
rotundus)

Sexo: Fêmea

Localidade: I Cidade: São Felix do Coríbe UF: BA

Nome do Interessado: Panorama Telefone:

Endereço:.

Localidade: Cidade: UF:

Resultado do exame:

Imunofluorescência Direta: Negativo Data do Resultado: 05 07 11

Prova Biológica: Negativo Data do Resultado: 10 08 11

CONCLUSÃO: Negativo para Raiva

--------------------------- .~.-----------~~~-----------------------------
V~RIELA TOLEDO

Laboratório de Diagnóstico de Raiva
Bióloga Responsável

~ ~ ~ «)"')(o1Iroll 1/VCL ~ Pe-14 ()~~S

!ll1AMA)./2-<-!Á5fD ~ ~ If~'JJ:x ~ ~thz ~~ #1 Z~
f:f4vtjJ.9 ~ f,__ú~-e<!~~.

SAIN Estrada Contorno do Bosque Lote 4 Brasília-DF CEP 70620-000 Fones: 3344-0784/3343-1268 dival@saude.df.gov.br

11

11



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE

SUBSECRETARIA DE VIGILANCIA A SAUDE
I DIRETORIA DE VIGlLANCIA AMBIENTAL

~~JW; -r_ GEREI' CI~ DE CONTROLE DE RESERVATORIOS E ZOONOSES

I
LAUDO DE EXJ1"MELABORATORIAL PARA RAIVA

GOF-SES-SVS-O/~J Número do Laudo: 178/11

Laboratório de OiagnÓStiCr de Raiva Data da emissão 10 08 11
Data de entrada 05 07 11

Nome do Proprietário: li Identificação do material: Cérebro

Panorama Estudos Ambientai Ltda. Fone: 3039-1096I II

Espécie: Quiróptero ( Dip~ylla Sexo: Macho Idade: Adulto
ecaudata)

Endereço: São Felix do Coríbe/BA

Localidade: Cidade: São Felix do Coríbe UF:BA

Nome do Interessado: Panorama Telefone:

Endereço:.

Localidade: Cidade: UF:

Resultado do exame:

Imunofluorescência Direta: Negativo Data do Resultado: 05 07 11
Prova Biológica: Negativo Data do Resultado: 10 08 11

CONCLUSÃO: Negativo para Raiva

SAIN Estrada Contorno do Bosque Lote 4 Brasília-DF CEP 70620-000 Fones: 3344-0784/3343-1268 dival@saude.df.gov.br
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~UBSECRETARIA DE VIGILANCIA A SAUDE

DIRETORIA DE VIGlLANCIA AMBIENTALGERT ~ DE CONTROLE DE RESERVATORIOS E ZOONOSES

LAUDODE~~ ~ME LABORATORIAL PARA RAIVA

GDF-SES-SVS-DI ~l Número do Laudo: 179/11

Laboratório de Diagnósticb je Raiva Data da emissão 10 08 11

Data de entrada 05 07 11

Nome do Proprietário: I t Identificação do material: Cérebro

Panorama Estudos Ambientai Ltda. Fone: 3039-1096
I I,

Espécie: Quiróptero ( Diph yll a Sexo: Macho Idade: Adulto
ecaudata)

Endereço: São Felix do Cor íb~/BA

Localidade: Cidade: São Felix do Coríbe UF:BA

Nome do Interessado: Pan oreuna Telefone:
I

Endereço:.

Localidade: Cidade: UF:

Resultado do exame:

Imunofluorescência Direta: Negativo Data do Resultado: 05 07 11

Prova Biológica: Negativo Data do Resultado: 10 08 11

CONCLUSÃO: Negativo para Raiva

ABRIELA TOLEDO
Laboratório de Diagnóstico de Raiva

Bióloga Responsável
~ ~~ ~ @S'(0t(ê®U -t1ft- ~ f/@-Pf C)~~3
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i DIRETORIA DE VIGlLANCIA AMBIENTAL

GEREI\O r. DE CONTROLE DE RESERVATORIOS E ZOONOSES

LAUDO DE ~~ ~ME LABORATORIAL PARA RAIVA

J !I Número do Laudo: 180/11
GDF-SES-SVS-DIV~

Laboratório de DiagnÓStit de Raiva Data da emissão 10 08 11
Data de entrada 06 07 11

Nome do Proprietário: Identificação do material: Cérebro

Panorama Estudos Ambientji s Ltda. Fone: 3039-1096

Espécie: Quiróptero (TonJtl Sexo: Macho Idade: Adulto
bidens) I

Endereço: Santa Maria da tit6ria/BA

Localidade:
I

Cidade: Santa Maria da Vitória UF:BA
Nome do Interessado: panrrama Telefone:

Endereço:.
I

Localidade: I Cidade: UF:

Resultado do exame:

Imunofluorescência Direta: Negativo Data do Resultado: 06 07 11

Prova Biológica: Negativo Data do Resultado: 10 08 11

CONCLUSÃO: Negativo para Raiva

cilv. ~J&;--
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ABRIELA TOlEDO
laboratório de Diagnóstico de Raiva
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Anexo V 

Ofício de Tombo e Depósito na Coleção de Mamíferos da UFLA 



PANORAMA
A M B I E N T A L  

 
Panorama Estudos Ambientais Ltda 

CLN 205 Bloco A Sala 06 - Asa Norte. Brasília - DF  CEP 70.843-510 
CNPJ: 08.978.079/0001-31 e IE: 07.490.861/001-03 

panorama@estudosambientais.com.br - (61) 3039.1096, 8114.0932 

 137/139 

 



PANORAMA
A M B I E N T A L  

 
Panorama Estudos Ambientais Ltda 

CLN 205 Bloco A Sala 06 - Asa Norte. Brasília - DF  CEP 70.843-510 
CNPJ: 08.978.079/0001-31 e IE: 07.490.861/001-03 

panorama@estudosambientais.com.br - (61) 3039.1096, 8114.0932 
 

 

138/139   

 

 

Anexo VI 

Ofício de Depósito na Coleção de Invertebrados Cavernícolas da UFLA 



  
 

 

 Lavras - MG, 21 de dezembro de 2011. 

 

Ao Sr. Edvard Dias Magalhães 

Coordenador do Levantamento Espeleológico da Ferrovia de Integração Leste-Oeste 
Panorama Estudos Ambientais Ltda 
CLN -205, Bloco A, Sala 06.  
Brasília – DF     CEP: 70.843-510 
 

Assunto: Recebimento de Material Biológico – fauna silvestre cavernícola – Ferrovia de 
Integração Oeste-Leste, encaminhado para depósito na Universidade Federal de Lavras.  
 

Considerando a Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material 
Biológico nº 91/2011, obtida pela Panorama Estudos Ambientais Ltda. (CNPJ 
08.978.079/0001-31 e CTF 758680), sob-responsabilidade técnica geral da bióloga 
Angelika Bredt (CRBio-2731/04-D e CTF 5026859), tendo por objeto o 
inventariamento de fauna subterrânea vinculado aos estudos Bioespeleológicos do Lote 
06 de Ferrovia de Integração Oeste-Leste (FIOL);  

Considerando a Carta de Aceite por nós emita em 11/03/2011, tendo por objeto 
o depósito dos espécimes de fauna cavernícola a serem coletados no referido estudo; 

Declaramos que RECEBEMOS, para depósito nas coleções da Universidade 
Federal de Lavras, os espécimes relacionados nas tabelas abaixo, totalizando:  

1542 espécimes de invertebrados; 
0001 Peixe (Actinopterygii / Siluriformes: Rhamdia sp.), da caverna PEA 381. 

 
Lista dos espécimes de invertebrados oriundos dos estudos bioespeleológicos do Lote 06 da FIOL 
encaminhados para depósito na Coleção de Invertebrados Subterrâneos do Departamento de Biologia da 
Universidade Federal de Lavras UFLA. 

TAXA NOME COMUM PEA 
341 

PEA 
342 

PEA 
343 

PEA 
377 

PEA 
378 

PEA 
379 

PEA 
380 

PEA 
381 

PEA 
382 

PEA 
383 TOTAL

ARTHROPODA                       0 

ARACHNIDA                       0 

Acari                       0 

Macrochelidae  

Ácaros 

                    0 

Macrochelidae sp.1         2         15 17 

 Ixodida sp.1                   10 10 

Argasidae                     0 

Argasidae sp.1                   2 2 

Ornithodoros sp.1     3   1           4 

Ologamasidae                     0 

Departamento de Biologia – Setor de Zoologia 
Universidade Federal de Lavras 
Campus Universitário – Lavras, MG 
37.200-000 Brasil 
Tel/Fax: 35-3829-1884 



TAXA NOME COMUM PEA 
341 

PEA 
342 

PEA 
343 

PEA 
377 

PEA 
378 

PEA 
379 

PEA 
380 

PEA 
381 

PEA 
382 

PEA 
383 TOTAL

Gamasiphis sp.1       3             3 

Trombidiforme sp.1         1           1 

Trombidiforme sp.2 

Acaros 

      1       1     2 

Trombidiforme sp.6           1         1 

Erythraeidae                      0 

Erythraeidae sp.1 2                   2 

Amblypygi  Amblipígio                     0 

Phrynidae                      0 

Heterophrynus sp.1          1 1   2   1 5 

Charinidae                      0 

Charinidae sp.1        2       1 1 1 5 

Araneae                       0 

Araneidae Aranhas                     0 

Araneidae sp.1    1                 1 

Micrathena sp.1          1           1 

Barychelidae Aranhas                     0 

Barychelidae sp.1          2     5     7 

Caponidae                        0 

Caponidae sp.1 Aranhas       1 1           2 

Caponidae sp.2                    1 1 

 Corinnidae                       0 

Corinnidae sp.1 Aranhas       1     1 2     4 

 Ctenidae                       0 

Ctenidae sp.1 Aranhas         2         1 3 

Ctenidae sp.2          2     2 2   6 

Isoctenus sp.1          1           1 

Nothroctenus fuxico  3 1 1               5 

Gnaphosidae                       0 

Gnaphosidae sp.1 Aranhas                   1 1 

Filistatidae                       0 

Misionella mendensis Aranhas 1           6       7 

Miturgidae                       0 

Miturgidae sp.1 Aranhas               1     1 

Pholcidae                       0 

Leptopholcus pataxo Aranhas 4     1 6   5 11   10 37 

Pholcidae sp.2  1 2 1 7 11 9   4 1 10 46 

Trechaleidae                       0 

Trechaleidae sp.1 Aranha pescadora       7 3 3   2   6 21 

Scytodidae                       0 

Scytodes sp. Aranha cuspideira           2 7 1   1 11 

Symphytognathidae                       0 

Symphytognatha carstica Aranhas       1             1 

Prodidomidae                       0 



TAXA NOME COMUM PEA 
341 

PEA 
342 

PEA 
343 

PEA 
377 

PEA 
378 

PEA 
379 

PEA 
380 

PEA 
381 

PEA 
382 

PEA 
383 TOTAL

Prodidomidae sp.1 Aranhas                   1 1 

Tetragnathidae                       0 

Tetragnathidae sp1 Aranhas     1               1 

Leucauge sp.1        7 13     6   2 28 

Theridiidae                        0 

Theridiidae sp.1 Aranhas 12 17 25   1   37   1 4 97 

Theridiidae sp.2          1     2     3 

Theridiidae sp.3                1   1 2 

Theridiidae sp.4                      0 

Argyrodes sp.1          1           1 

Theraphosidae                       0 

Theraphosidae sp1 Caranguejeira                     0 

Theridiosomatidae                       0 

 Theridiosomatidae sp.3 Aranhas       13 23 7   40   4 87 

Theridiosomatidae sp.5                      0 

Salticidae                        0 

Salticidae sp.1 
Aranhas 

Papamoscas, 
Aranha Saltadora 

                1   1 

Salticidae sp.2                  2   2 

Salticidae sp.3          1           1 

Salticidae sp.4        1     1 2 2   6 

Salticidae sp.5 
Aranhas 

Papamoscas, 
Aranha Saltadora 

        3   1       4 

Salticidae sp.6    1                 1 

Salticidae sp.7  1                   1 

Salticidae sp.8          1           1 

Salticidae sp.9          1           1 

Salticidae sp.10              1 1     2 

Salticidae sp.11              1       1 

Sicariidae                       0 

Loxosceles sp.1 Aranha Marrom 22 9 16 5 25 12 39 26 9 21 184 

Sicarius sp.1 Aranha da Areia             4       4 

Zoodaridae                       0 

Zoodaridae sp.1 Aranhas       1             1 

Zoodaridae sp.2        1             1 

Zoodaridae sp.3          1         1 2 

Opiliones                       0 

Opiliones sp.1 Opiliões         2         1 3 

Opiliones sp.2                    1 1 

Sclerosomatidae                       0 

Gagrellinae sp.1 Opiliões 2                   2 

Pseudoescorpiones                       0 

Pseudoscorpiones sp.1 Pseudoescorpiões       2         1 1 4 



TAXA NOME COMUM PEA 
341 

PEA 
342 

PEA 
343 

PEA 
377 

PEA 
378 

PEA 
379 

PEA 
380 

PEA 
381 

PEA 
382 

PEA 
383 TOTAL

Pseudoscorpiones sp.2          9           9 

Pseudoscorpiones sp.3 Pseudoescorpiões       1     1       2 

Pseudoscorpiones sp.4              1 1     2 

Scorpiones                       0 

Tityus blaseri Escorpiões         1           1 

COLLEMBOLA                       0 

Entomobryidae                        0 

Entomobryidae sp.1 Collembolos       6 16     79   3 104 

Isotomidae                       0 

 Isotomidae sp.1 Collembolos       4 2     1 1 5 13 

Neliidae                       0 

Megalothorax minimus Collembolos                     0 

INSECTA                       0 

Blattaria                       0 

Blaberidae                          0 

Blaberidae sp.1 Barata 21             1     22 

Blattelidae                       0 

Blattelidae sp.1 Barata         2       1   3 

Blattidae                       0 

Periplaneta sp.1 Barata         4       1   5 

Coleoptera                       0 

Bostrichidae                       0 

Bostrichidae sp.1 
Besouros 

  1                 1 

Coleoptera sp.2 3                   3 

Carabidae                       0 

Carabidae sp.1 

Besouros 

                  1 1 

Carabidae sp.2       1             1 

Carabidae sp.3         1           1 

Carabidae sp.4   8                 8 

Chrysomelidae                       0 

Chrysomelidae sp.2 

Paquinha de lavoura 

        2           2 

 Chrysomelidae sp.3               1     1 

Diabrotica speciosa         1     1     2 

Coccinellidae                       0 

Coccinellidae sp.1 Joaninhas                     0 

Cucujidae                       0 

Cucujidae sp.1 Besouros           1         1 

Curculionidae                       0 

Curculionidae sp.1 Besouro brocador       1   1         2 

Dermestidae                       0 

Dermestes maculatus Besouro de coro                     0 

Elateridae                       0 

Elateridae sp.1 Lamparão       1             1 



TAXA NOME COMUM PEA 
341 

PEA 
342 

PEA 
343 

PEA 
377 

PEA 
378 

PEA 
379 

PEA 
380 

PEA 
381 

PEA 
382 

PEA 
383 TOTAL

Erotylidae                       0 

Erotylidae sp.1 Besouro 1                   1 

Leiodidae                       0 

Leiodidae sp.1 
Besouros 

      1             1 

Leiodidae sp.2                     0 

Nitidulidae                        0 

Nitidulidae sp.1 
Besouros 

          1       8 9 

Nitidulidae sp.2                     0 

 Platypodidae                       0 

Platypus sp.1 Besouros                 1   1 

Ptinidae                       0 

Ptinidae sp.1 Besouros         1         1 2 

Scarabaeidae                       0 

 Scarabaeidae sp.1 Besouros rola-bosta             1       1 

Staphylinidae                       0 

Staphylinidae sp.1 

Besouros 

                  1 1 

Staphylinidae sp.2         1           1 

Staphylinidae sp.3         1           1 

 Staphylinidae sp.4         1           1 

 Staphylinidae sp.5               1     1 

Tenebrionidae                       0 

Zophoba sp.1 

Besouros 

  2                 2 

Tenebrionidae sp.1     2               2 

Tenebrionidae sp.2         1           1 

Diptera                       0 

Calliphoridae                       0 

Chrysomia albiceps 
Mosca varejeira 

                    0 

Chrysomia megacephala                     0 

Cecidomyiidae                       0 

Cecidomyiidae sp.2 Mosquito       1           1 2 

Chironomidae                       0 

Chironomidae sp.1 

Mosquitos 

        2           2 

Chironomidae sp.2 1       1   1       3 

Chironomidae sp.3                     0 

Chironomidae sp.4 1                   1 

Culicidae                       0 

Culicidae sp.1 

Pernilongos 

        1           1 

 Culicidae sp.2   1               1 2 

Culicidae sp.3 8 1         2       11 

Dolichopodidae                       0 

 Dolichopodidae sp.1 Mosca de perna 
longa 

            1     1 2 

Dolichopodidae sp.2         1 1         2 

 Drosophilidae                       0 



TAXA NOME COMUM PEA 
341 

PEA 
342 

PEA 
343 

PEA 
377 

PEA 
378 

PEA 
379 

PEA 
380 

PEA 
381 

PEA 
382 

PEA 
383 TOTAL

Drosophila melanogaster 

Mosca da fruta 

9 17     12         1 39 

Drosophila sp.1                     0 

Drosophila sp.2 1       15     1   7 24 

Drosophila sp.3         2           2 

Drosophila sp.4                 1   1 

Muscidae                       0 

 Muscidae sp.1 

Mosca 

        1         3 4 

Muscidae sp.2           5         5 

Muscidae sp.3         1           1 

Tipulidae                       0 

 Tipulidae sp.1 
Pernilongos 

1                   1 

Tipulidae sp.2         2           2 

Ulidiidae                       0 

Ulidiidae sp.1 Mosca da fruta 1             1     2 

Phoridae                       0 

Phoridae sp.1 Mosca       1             1 

Psychodidae                       0 

Psychodidae sp.1 Mosquito palha, 
Mosca de banheiro 

1 2   3 22     3   1 32 

Psychodidae sp.2         1         1 2 

Mycetophilidae                       0 

 Mycetophilidae sp1 
Moscas 

        1     1   1 3 

Mycetophilidae sp2 1                 1 2 

Sarcophagidae                       0 

Sarcophagidae sp.1 
Moscas da carne 

                    0 

Sarcophagula sp.1                     0 

Sciaridae                       0 

Sciaridae sp.1 

Mosca do cogumelo 

    1             1 2 

Sciaridae sp.2         1           1 

Sciaridae sp.3         1           1 

Streblidae                       0 

Streblidae sp.1 Mosca de morcego     2               2 

Syrphidae                       0 

Syrphidae sp.1 Mosca das flores 1                   1 

 Hemiptera                       0 

Cicadidae                       0 

Cicadidae sp.1 Cigarras                     0 

Cicadellidae                       0 

Cicadellidae sp.1 Cigarrinhas         2           2 

Cixiidae                       0 

Kinnaridae sp.1 
Cigarras 

    1   1 2 3 3     10 

Cixiidae sp.2       6   2   1     9 

Reduviidae                       0 

Reduviidae sp.1 Barbeiros          1           1 



TAXA NOME COMUM PEA 
341 

PEA 
342 

PEA 
343 

PEA 
377 

PEA 
378 

PEA 
379 

PEA 
380 

PEA 
381 

PEA 
382 

PEA 
383 TOTAL

Reduviidae sp.2                     0 

 Barce sp.1 (Emesinae) Besouros de perna 
de fio errante                   1 1 

Triatoma sp.1  Besouro de Chagas 3       6     14     23 

Barce neglecta (Emesinae) Besouros de perna 
de fio errante 

2                   2 

 Barce sp.2 (Emesinae)     1               1 

Lygaeidae                        0 

Lygaeidae sp.1 Besouros 
verdadeiros                   1 1 

Hymenoptera                       0 

Apidae                       0 

Trigona sp.1 Arapuá, Irapuá   1                 1 

Scelionidae                       0 

Scelionidae sp.1 Himenóptero 
parasitóide 1                   1 

Braconidae                       0 

Braconidae sp.2 Himenóptero 
parasitóide 

1                   1 

Heterospilus sp.1                     0 

Ichneumonidae                       0 

Ichneumonidae sp.2 
Vespas  

      1             1 

Diaparsis sp.1 1                   1 

Vespidae                        0 

Vespidae sp.3 
Vespas  

                    0 

Mischocyttarus sp.1           2         2 

Chrysidae                       0 

Chrysis sp.1 Vespas cuckoo   1         1       2 

Formicidae                       0 

 Formicidae sp.1 Formigas       4 66 19 30   5 25 149 

Odontomachus sp. Formiga Mandibula 
Saltadora                   1 1 

 Formicidae sp.3 

Formigas 

            1       1 

 Formicidae sp.4                     0 

 Formicidae sp.5               18     18 

Formicidae sp.6               1     1 

Formicidae sp.7                     0 

Formicidae sp.8                   2 2 

Formicidae sp.9         12           12 

Pachycondyla sp.1 

Formigas 

              1   1 2 

Formicidae sp.11                 1   1 

Solenopsis sp   34                 34 

Atta sp.1 Formiga  cortadeira       1       3     4 

 Camponotus sp.1 Formiga de cupim 1                   1 

 Atta sp.2 Formiga cortadeira               4     4 

Isoptera                       0 

Termitidae                       0 

Heterotermes sp.1 Cupins             1       1 



TAXA NOME COMUM PEA 
341 

PEA 
342 

PEA 
343 

PEA 
377 

PEA 
378 

PEA 
379 

PEA 
380 

PEA 
381 

PEA 
382 

PEA 
383 TOTAL

Nasutitermes sp.1       5   6       11 22 

Lepidoptera                       0 

Geometridae                       0 

Geometridae sp.1 Lagarta mede-
palmos                     0 

Saturnidae                       0 

Saturnidae sp.1 Borboleta 1       1           2 

Tineidae                       0 

 Tineidae sp.1 Mariposa                 1   1 

Hesperidae                       0 

Hesperidae sp.1 Borboletas         1           1 

Noctuidae                       0 

Hypoena sp.1 
Mariposas 

10 2 2 6 7 8 1 2   8 46 

Hypoena sp.2 1                   1 

Noctuidae sp.1 

Mariposas coruja 

        1     11     12 

Noctuidae sp.2         2   1       3 

Noctuidae sp.3                     0 

Noctuidae sp.4 1   3               4 

Neuroptera                       0 

 Ascalaphidae                        0 

Ascalaphidae sp.1 Moscas coruja             1       1 

Orthoptera                       0 

Phalangopsidae                       0 

Phalangopsidae sp.1 

Grilos cavernícolas 

        1           1 

Endecous sp.1       3 16   4 11 1 5 40 

Eidmanacris sp.1 11 1 5 3 1     6     27 

Proscopiidae                       0 

Tetanorhynchus sp.1 Mané magro                 1   1 

Gryllidae                        0 

Gryllidae sp.1 Grilos         2 2   1     5 

Acrididae                       0 

Acrididae sp.1 Gafanhotos         1           1 

Psocoptera                       0 

Ectopsocidae                       0 

Ectopsocidae sp.1 

Piolhos de livro, 
Piolhos de casca 

3 2 5   2   15       27 

 Psocoptera sp.2         3         1 4 

 Psocoptera sp.3       1 2 1   4     8 

Psocoptera sp.4 1                   1 

 Thysanura                       0 

Lepismatidae                       0 

Lepismatidae sp.1 
Traças-de livro 

  3         2       5 

Lepismatidae sp.2                   1 1 

Trichoptera                       0 
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Trichoptera sp.1 
Moscas de Água 

  2                 2 

Hydropsychidae sp.1             2     3 5 

Odonata                       0 

Coenagrionidae sp.1 Libélulas                 1   1 

Chilopoda                       0 

Geophilomorpha sp.1 Lacraia       1 2         1 4 

Diplopoda                       0 

Julida sp.1 
Centopéias 

          2       1 3 

Julida sp.2                     0 

Gastropoda                       0 

Stylommatophora sp.1 Lesma         2           2 

Malacostraca                       0 

Platyarthridae                       0 

Trichorhina sp.1 
isopode 

                    0 

Trichorhina  sp.2                 1   1 

NÃO IDENTIFICADO                       0 

Não identificado  sp.1 
Aranhas 

        4   1       5 

Não identificado  sp.2                     0 

ABUNDÂNCIA TOTAL  135 109 69 105 350 88 173 281 36 196 1542 

 
 Sem mais para o momento estamos a seu dispor para quaisquer esclarecimentos 

que se fizerem necessários. 

 

Atenciosamente, 

 
Prof. Rodrigo Lopes Ferreira 

Laboratório de Ecologia Subterrânea 

Setor de Zoologia 
Departamento de Biologia 

Universidade Federal de Lavras 
 

Lavras, 25 de Julho de 2011 

Departamento de Biologia. Universidade Federal de Lavras. Campus Universitário. 

Lavras, MG. CEP 37.200-000. Brasil. Tel/Fax: 35-3829.1884 
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Anexo VII 

Declaração de Responsabilidade do Coordenador  

 



.J;l
~"""-r-IIIf'" 1 PANORAMA
•••• ~ •••• 1IIi1 A M B IE N TA L

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE·

REF.: Autorização nO 91/2011 para fauna cavernícola da Ferrovia de Integração Oeste
leste. Processo IBAMA n? 02001.009713/2009-09.

Eu, Angelika Bredt, Bióloga, CRBio-2731/04-O, CTF 5026859, na qualidade de

coordenadora geral da atividade, declaro minha responsabilidade técnica sobre o conteúdo

deste relatório (Ofício PEA n? 041/E/2011), em atendimento à condicionante específica 2.2
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